
v 

te 

AND LXXXIX N" 219 

'lii -, ii, 	- i 

- oie. 
Vestibular: 

arnptn,. ,in 

Medicina é O Curso mais concjdo 
Oswaldo Trigueiro 

Os partidos 
nada garantem 
aos candidatos 

E MAIS: 

• Carlos Romero 
Reencarnação a esperança do 
Universo 
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•Josá mário da Silvo 
Água a qualquer preço 
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• Censura 
"Camhalache" proibido ou 
não? 

ifl'(t,'i o,, i',ncurv, Ves. 
tubular À cern vaga. ,4e 

rendas pela 1 'nlvCrsida,le 
Federal da Paraiba c',nci,r-
'em 1 'Vil •'(sdar,tes .,. 
mente em .Je,4,, 'j 

em Campina Grande a. 64 
saras, serã', du'p',Iadaa por 831 

I)eçaii. de \Ird,c,rta 
crime, mais si,licitad,, é IA 
re,iou, irajas cem ',sgas eis 
'loãr, Pen,a será,, disputa-
das por 1 (15.5 candida,,,, 
Em Srausa. 428 c,,nce,rren, 
a ) vagasn a  Aut",n' i ma 
682 randidatos Atarão 
pelo acata-, a lISO vagas 

Na ama 1. ri (' larse, 
mais pia-curado e longe-
nharia C,s,l. a exemplu 
dos anos antenr rei- Em 

Al[- pera 
'atando 

('0W! mais '°Iicit.d,, na á-
r, te, n'liguei • I'j,genha 
ria Elétro. e-rim , saga. 
pera 1514 eand,dai,,,, 

A par',m 'la amnanhi a 
Permanente do 

('r,fl(ur, '.eia,b'ilar Ir, 
pene. ("'meça a •fltT3a7 
'a ranier, de inscnç*n kie 
raniI,laIs n'a prastie de 
n'e miçã.' de -1r4o Peiao& 
'"mmna Grande Bana 
nele.,, Pst..*, Ssu» e ( a-
aze,ras N candidate, de. 

siyr, c'-mparer,, W. va-
i»s ate neo!. leira de. 3 de 
12 e de 34 ro IS hiça,, mo-
nids,e de 1 incita I. hiem,. 
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Na Capital. 75" das crianças entre zero e cinco onoc firam armadas 
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• Espetáculos 
Em 82, espaço para todos os 
grandes shows 
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• José Néumanne Pinto 
A musicalidade do povo na 
"Erva-Cidreira" de Doroty 
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• Si'lvio Osias 
Ivan "Cineminha" - O incrível 
hobbyde anotar tudo sobre os 
filmes que vè 
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Estaremos do outro lado do Sol 
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Nt'u,to,l Modruga 

Vacinação atinge o 
resultado esperado 
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Natalense, 
com 103 anos 
é assaltado 

a por niad,, 'ei. 
Esurural ,e,r,saca,-a 
'ad,,4,sse,lor, a,lror, 

arm.d, ,, de 
laca Me,m,, CUm me. ida. 
de , ir lute,,, a caceiadaa, 

niaa rei ter, 

ii a',.,iIii''sesTOu ii. 
,d,id,' 1,' Si lii,, 'au-nu, e, 

da o ,,,ien. 

.1.. .Sm,,ranir onde mia n- 
t,., 
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na abertura 
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Ir aio,, .'otr,' das conversar 
—,tlarmai'.a armdagaçã.' ame temor sido 

a atar de cabeça para e f5arem,'ae aio 

De;'urtament.' cl.., Patrima'mio lias-
risco' e Artc,t tua do Estado. o meu 

amigo Lmnduarte ),ramnhs Ê que. 
erra 01$50 naurrdo a'oedcatnsts e aiim-

litsn.ta como as fl,WOi. nesta nonos 

cultura do dem'srrsvel em que as 
cVss saneou enivaattte se aguentam 

nos palrales ás meis de dia, caber. 

cor em conatructes antIgas o seu 
en,,rme maior histonos' e cultural, 
'-,ma reino zelo' ectttneo perfeita-

mente dispensas ei 
Para a grande maiana dos 

atuais preprierit-aoa de belos edifi-

cara (ais de saco-e da Rua Direita, da 
Raa da Areia ou do Varadouro, en-
tre a mas restauração ousei-cai e a 
atneS., rido tia que hesi:ar nesta 
u!rama alternatisa. Escolhe-se a 

pronta cem lugar do manumen-
todesrqucreours ergue-se um sovo 
espiche a COO-te 

Pois ai esta, a meu ver o pn. 

melro motivo para se manter de pe 
esse velho prédio da Rica da Areia. 
Co. sobrados e baieãeaa trabalha-

dos em arabesco, de ferro, com 
fio,s:s e ramagens em metal, com 

u'a enaria em alto relevo, há em 
100 a ofirrnoçã' de urras andara. 

aiaasl,dnd,'nraaai,,'u lis alia a-ano 

pri'onls4. -'tsr a meu n ioccncimtncas ai,,  
tempo' que a aosoa arquitetura em 
acne de h,nw mamar, podei-a igua 
lar E porque o srtists.csmnsmrusaar 

desi-ae a"omar individuo de seu tem 
po em soa obra, e porque nela in-
corporou a marca de sua epoca e 
porque nela se demitiram as cor.. 
cepo'des estéticas, as gostos eiri há-
bitos sociais lá  desaparecidos, a 
sua 'tira pasaa a ser iam monusrmeo. 
te artastaro impar, e se mesmo 
Tempo uma memaina a-iva da histci. 

na  parque, nela, as estudiosos po 
derAs tundamentar a rescurreiçào 

do passado coei mais lidelidode 
E sitias sera uma reprodução 

apense matonal dç passado que 

possibilitará mm predio antigo Às 
geraç(aea seguintes, principalmente 

o' mais afastadas no tempo, nãr 
podem dispensar os famas do tra-

dição sem grandes preyuircs para o 
seu futuro tomo coletividade. 1-lá 

uma necemadade poética dc pre-
sente a sor satisfeita pela alado do 

passado. A emoção das coisas anti-
go.' é muito cavar deter o descai-a. 
deador de um ptciresso criatiso de 

que a poética connece notáveis 
exemplos 

Acho que pos iodo isso o que 

Firmo Justino 

1''"'' li' rrrain,nr rratoririsçdar c'ralt ia 
ruI 1 nr ar rir ida' 'rui ds'arn passada 
e o a riltuarra moarrro com vasa e a-a. 

lana E sã, raia miar calos, Itiaitivia 

que a Itália acalra de roarealer um 
prémio a T' Gl,alnr, porque titio fimi 
certamente por suas novelas de 
grande arimlaêtta,a, arar pela mali. 
cac'ns incolcsçàir de venda de seus 

dasc^ mias pelo qaue o Lev,arimn 
global, rcdiaormdo um tmouco  mm, 
seao grandes risadss de nas-ela. 

mentoalror boixi,l docarãrrrculta-
rol brosalriro, esrd (acendo pelo pa-
tramõsmai' armistiu-sr o hastórico drstr 

pais descoidado de sua cultura. 
Aos eairs'lrraia causou esturefa-

ção qale um empresário privado do 
Terceiro Miando desse alguma im. 
portincaa ás obrar de arte qrae aSa 

estão no nrercado. Mas me direni 

algumas vores mais bem informa-
das que a associação entre laurticu' 
loros e goa-croas nos paises ricos, 
onde se reatam aos milhares ao 
fundaçães privadas com esse obje. 
tavo. t muito comum nossa asrntu. 
ra de resguardar a memória hastó. 
rica. Como a gente vise de imitar 

os paires ricos, que pelo menos neo. 
tu imitação o Brasil ganhe emalar 

namrm de boas e tenho bom pra. 
salmo, pais o interesso de particula-
res e a única maneira de consers-ar 

o nosso passado histórico que está 

• Do Leitor 
Grande obra 
Sr. Editor 
tOdo 	is ili'illaia., l'Iill'aai vIs no 

dei'lamnaçtseo ilai 'ai i'r,raolor 'l'nsccsi s  
liairiiv. piililicitilaia- iaaa a'drç"as'm de 
aunream de tiadaaa a ua'raraaar Ir -loA,, 
l'essoa. I'r'amai'a1aialniaeaiai-iu,arralo rIr 
se refere ai' E' tar 

li a 	
l 'i,lt usaI, di. 

errado que vali m,r a ralrlscaisia da 
Poraiba. .'oairaaaiiri's 'rim lena A. 
feitas ala 1.am4. 
laaamr tal ii u'uulainoi,a oliraa soomr 
co em atue i, Eaa til,, troaria cor só 
rios dilicaildiadus 1 anrroceiros. ('nt. 
caia, aias ,'iri tirai,,. irmfaaaiduad,aa. 

'ejaaara'diaaar, ao longo do 
história ala l'iaramilraa, ar çasvernsds. 
eec seatl)rec cialra- Otarsatama 'laersdna'' 
crises flr,aias'eia os trios oaanca dei. 
soramar de rrolizar suas gronde, 
olrrus Ai-Iria loocdvel a otilude ds 
sr 'foi-cima, llsrary eira c005truir tal 
cosia de cair aro pois, srnlerrto ia. 
sana haaveni tia'rsalmiliiliade de orna 
triellaor 	 aIo cmi roliraaçniaa 	s nosso, 
usos o cosi utris's. oiiiiiesmo tempo 
coa ajue voa taniparculoar a todo, 
lraroaboracv lana laigair onde anresen. 
lar saro cnioçàes. qrarr teatrais, ei. 
renmatogrolicus, ira asic aia e literá. 
ria. E o que é nr nsaas u nutante: ter 
um lagar para debater 

Como ele dasue rol sua entre. 
cisma, o Estauçri Cultural é amo dai 
coaras maasamro'rivaten sara Pa. 
malta estava precisando. 3á tomo, 
bons eomaidaa,s de futelrol, longas o,. 
irados de roilugcns e porque tão Fo-
rce amo cada orade tiisne perpetuo. 
da o oaemilraaa culturul da nossa 
gente, o havlórau de uro povo' Oss 

arcisao Buraty está eealiaund, 
uma obra que ficamd eterna e, na 
fumam. os porualiaaos são lhe agro. 

Os.. Afoa.m de Core, Par 
Bair,'n do, Ipé. - Juta P,.raa.Pta. 

Preservar o passado 

O exemplo 
do Japão 

Newton Madruga 

l.i,v,iircu u ,, rra,'irvc,",c o voa'v 

vi do .la4uco, a O°aaroa iis'upre 
esatar subsrpncial superasil 

1,,ia, assina com sampli,mo. é 
ad que a, flaatãvsi feiiou pos 

-, ds-sperrnlaidu, tear algumas 
uma. M. stentemnl.. para 

'5uv aasosuao egnailatar o pru,dc. 
'asas, engenéaau daquela osçãaiem 

relarer 
I'anlctpaia OmaOamente do 

a-curada guerra mundial, nulrera-
'1'. a perda de versa ele mInas mi' 
lias de f,lha^ a nata de semua 
Ia'al'aeso atataua. de ,ua juseotu-
ai, Neta. mramanisnlaa de m'sdáse-
eva não estA, ad,, ia,namlaa e. 
saramo, das Icem stnimohiva primo. 
vodaa pela.. lamumhaa sthmacs., 
que redaa,.arsni a to', c,uaoerte. 
mamem prA-uma ar/iria sogras-
ri es aartaalsn dv 1 Iu,a,oio,um- Na 

gaoáqui e cascos mulata. de Imabi-
dusdvo, C'am'u ciarolánio das ad-
aca',a'jadea. a sslom,ins vasta a,-
lora ainda foi sularsetids a da' 
iudueo do siogatuca, longa e am' 
juloi:úoeI r.vupaconi roilisue ame- 

Entretauto, em p'iuvo tem. 
piam paamaaduu r* demaca paI. 
seu, o Jojibo serre-leu E já em 
meados da dévasla mIr uuuoaenta 
eafoaetsss nelcra.Ios liames o Flraail 
Numa pujante es, alada amadas-
reisl, pauuoo a disputar, com a. 
faiatéscias olj,,aeiosos o mercado 
asscmnaoconal. - u',asndi, há 
oa',n, somo a tairee,use de soas 

prodat.a., ueealaçãui aos leal 

i:'amfioiicdorea '('cc pedc.amn 

'.rienr,iau(ae mamaeieaaaem ia 
sano mapoetaÇi',ea miara ia (icadss. 

Ere sclmmrl li ra u  uultainaa. a au 
balança miarmcrmm'uol viro ia Pata-
d'as 1 nados es Pai ruuluo, apresas 
tou auaaperssil .ãevaota erlustrir 
lamAceira de duilaren 

Eis pi.etple .i,rrl,a de api 
iacãiacca,r são Fasoerao desaire 

taro umé'ar,'rui,ua otanesdem um 
lauda me,r,lra., ua'i.a lar salcedo- 

e catalan ia Is mm ir' 

nauta,, á,, N,,rdenta, 	Venda, 
urcuele puni,  extraie de acum,hadu 
(aiaa rere',Ioraal útil 1 menIr do 
que cc Estada, de lem nam lcrivo ) 
seu euualmIaraa, econa'amico o is. 
lenso siaioétvamu esportaolaar. é 
nataral 11aac lessemos num potro-

caul dru Nuurde,tg, Pa-sasesar,s na 
sua minorou s,rtual O n,,rdeori-
ama, além de soa tanitalria inta'li-
géneca, é ditado, di- mmavummouro 
'upe'miioirlummlc II gaiata mIe lan gb- 
lia 	Pucrauamiss'gmjinto, ummaandm, 

tirara ii Nu,rdente 	Iaaivancsra 
sua eaperiéacacm doaévuioa 

e século a' ,ranauviaaml,, o ao valo,. 

a 1',, ai, 101,1cm nua, ralhe, na 'sue-
lhucrea friatiur alessa laraumlutasanlu 
de blbrida. 

lIma Isan, dc (meio Iirnamtressu, 
de 'lã,. l'ca'iln, ar ,Iece tia 'alui 'mcc 
çã'a aatu(oio'u, naoc mn cmi , , ci Ar 
geacmios alvor a, seu velolrruamla, 
rdcsautammaenrm, a Iaael c"al ,u,çàra 
alercuti. talos serriellcarites ei-anil 
ad',, fuimam mnl,timli,. cato a'uai 

grsçm'ue-, 1ao Oaaaaa, a: ,iãui saa'osma 
vuiioc ItacuO 'lua/is rIr emmiugrcaiatos. 
i',,riamrra,, se lu,rnoc rliai niiuililcro 
e aaaoaaumls, laloumaesa's ,l'a litoral 
as sm'mlaier - alces tlestaanIe 

cavaca ailanle os regcáua 

1 'nanaa aonnti:,-vaccinrnaouaal,,1uui,, 
lasla, parnnam'r,so, vmal,cnca,a-acmea' 

gaocluaa, fuvrareu'ailn,s a-rira au 
a,untrilamiuç-itom-slrainaç.c-iraa 

Nuir, oc'nuaa uaioau i'aaiagruaçrlo 
mIm- rm'laaam,illraac rco'ima nlo mc'fragais, 
tiraIs uma é' nlc.ea.alau,t ,o, já nmuacsulic. 
mcml mura, i a  Ilnuasul, Moa cIo (rua 
(iullionlinea,ci1aciatal oral,,, cii, vã' 

Mrecrula ,liuulro, c,anaaius 
ao-as lonas-ou, Ogeac rultlaroo 
ivaailu('r,u ti'a'nai'uir a-nua auuisr'riaçctaa. 
aualmacno,, rvomr,ra,csraas, 	acuo. 
luamgau'uco a' maia,, m'ranc ,raatr,ns par. 
10.1' ,  nec Ira,li,-a,a, sa'juamacuaa,lamo,' 
v,oallsa'a,, au, Ninmalm-omo 

A qaoala 	'e J cc'msaic, 11a11iao 
eialo',i ia,- 	lii,, m'su,lmiçõaa,l,s,ao 
''anca nuuulanrla', 	é 	liii to 	, au,aaiac 

lu'uui,o, si'ruaant,ara',, saciaras. 
lemo,,,,,, 	aiutici',amaui manas. 	n , Iui'rll 
rua,,, sercauluuuu'-u jiuulala-nao, mui/ala 
oras, a'ncgu'nclo'u,,v, la,a,'Iuaarl,s. 'ia 

i'aosilailiuluuul,-e u 

tua' ,, 	 '1 a,, , , n , ala ,,n,iu'aa. 
'''usa au a.onlac'ruao iii, ala,1acu'ln' 
i'nuatara'm'aal,.ala,, - 	 ormuina mi,,, éns 
u1,ii'a, N,,rub',amu. 	 1,,,  u, ousa,,, 

a,al,a,,lau,,aI,al,'am-,,ca,Iuia,uu'ua 

AUNL4.O . .'oa.- p,,.,r. drrrlrio in do rumOr, da iam 
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CARÊNCIA 
CTENTII4IICA 

preci.so correr muito depressa paro di-
minuir um pouco a enorme distancia que nos 
separa, em termos de ciéncia e de tecnologia, 
doo poises desenvolvidos. Essa corrida em 
marcha batida, além disso, lera de ser feita 
com a maior urgéncia, pois o cada minuto os 
laboratórios e os campos de experimentos 
das poténcias ricas eatdo pesquisando natos 
inventos que e'irõ,o aumentar ainda maia 
essa distância. 

Para coordenar esse verdadeiro périplo 
contra a nossa pobreza cientifica, à frente do 
Conselho Nocional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, foi convocado o ex-
Reitor da L'niversidwje Federal da Paraíba 
Lynaldo Cavalcarai, que, em entrevista con-
cedida domingo a este jornal, comprova per-
feita consciencia dos caminhos a serem tri-
lhados nesse esforço de superar, pelo menos 
em parte, as nossas deficiéncio.s tecnolág'i-
cas. O professor Lynaido Cavalconti é co-
nhecida pelo seu dinamismo, qualidade que 
alia a sua experiéncia de dirigente uni versi-
tó,rio, desde a direçdo da Escola Politécnica 
de Campina Grande, passando depois pela 
presidéncia do Departamento de Assu ntos 
Unie'eraitarios do Ministério da E4ucaçaio, 
ate o cargo de Reitor da Nossa Lniversid,adc 
e o de presidente do Conselho de Reitores. 

Esse conhecimento do ambiente aco4é-
miro reveste-tie de fundamental importdnia 
para o desafio de vencer o nosso atraso 
cienlífi.c-o e tecnológico, pois qualquer esfor-
ço nesse sentido só terd eficcícia se puder en-
gajar nele a disposiçcio de nossas L'ni verei-
dados de se colocarem a frente da lutc paro 
reduzir a nossa caréncia no setor. Antes de 
tudo, e necessgi rio que a L'niversidade brasi-
leira instaure um inovo modelo de ensino, 
conf ei-irado decidida preferéncia a pcaquiso 
em vez de privilegiar a formaçdo meramente 
profissional, como infelizmenlo tem sido de 
seu feitio até o presente. 

Uma outra diretriz positiva da gestão do 
Lynaldo Caroalcanti no CNP9, sem dúvida 
fruto de sua lii longa experiencia adminis-
trativa e educacional académica, é a descen-
tralizaçmio desse esforço por suprir o Brasü 
de um património científico e tecnológico 
mais moderno, mantendo o órgao nacional a 
correta posiçdo de coordenar e estimular 
esse esforço e de fomentar as iniciativas 
publicas e privadas no Setor de pesquisa. 

£ no quadro desse novo modelo descen-
tralizado de busca do aprimoramento em 
ciéncia e tecnologia, que se articula a cria-
ção no Governo Tarcisio Burity de uma Se-
cretaria que especificomente trate do assun-
to a nível estadual, e ame ligue co esforço na-
cional de estimulara descoberta de novas a-
reas tecnoleigicas. 

Certamente faltam recursos para tama-
nho empreendimento, mas nao falta cano 
onde se exercite o pensamento criativo. Z1  
pai-a nos ai ermos o um dos setores maia ca-
rentes de técnica moderna, e ao mesmo tem 
po maia cruciais de nossa realidade regio-
nal, a agricultura de clima semi-ando eató 
reclamando imagina çies criadoras par-a que 
o fenómeno dai secas deixe de ser o obstácu-
lo permamente ao nosso desenvolvimento. 
Pobreza de pesquisa científica e tecnológic a, 
entre nos, t am bém se verifica na exploraçao 
de nouas reservas minerais, de conservação 
de alimentos e produtos agrícolas e no apro-
ueitarnento industrial de nossa produção 
animal, inclusive de nossas reservas de peles 
e couros. 

Hd em suma, um campa vastissimo em 
que precisam de ser estimuladas as nossas 
vocações de inventores, de pesquisa4orea, e 
incenlivadas as i'naginaçoea criativas em 
arranjos mecdnica, outrora loa férteis e 
hoje toca negligenciadas, como os inventivos 
Sarmento, de Sousa, os Careca, de Catolé 
do Rocha, e os Caroca, de Campina Grande, 
os quais necessitam de cca-aluuiad.c,-ea larga-
mente estimulados para que possamos ven-
cer o desafio da auto-,uficienco.ga científica e 
tecnológica. 
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APREENSÕES 
Para, :c,cs-'Lro 5 Oltam-se os otenç-ões e reações deites ia própro 	portado do governo de doas gos-eroaalores. 	Icaulo  Falulof o Vurgiiao 

na ccssprr eraoeu coroas dos meIos pviat:cos, ao- contra o referida prujeto são muito maus da que TAa-,,ra Os deputados ligados aos dois quo as. 
cial,d,xa do peeadmaae João Faguearedo, em re- as IS a-erul'acad&s no escalo ootenor 	Pelo me. tomam conira o projete ia subiegouda,pude. 
pouso na Graaaa ás Tino. Acontece que nesse nos 30 deputados federais e senadores da legen- rios ler decidida a parada em fosse do C.naer. 
aia ao bsocadaa dasatuaçhn e dar oposições pra- da oficial jã se declararam que nãn dotarão em no o da PDS Ndo a brocam e, pela contrário, 
derAs' traI se botalha multo mala prnfundo e de seu favor Pelo cootrlaria, dirpõem.ae a perma- lademarom a rebeldia, Haroldo $onfard, Clãu. 
eortaequ&ie,as muito maIs amplas que a de serem em pleniria e a votar cnoteo. Poucas ad- dia Philomena, Leosoo Belém e Maueo San. 

2
u1nta-feira, quando ae ata derrotado o prsjet.0 mitem assumir a obus da apmssçãa de medido paiu, do Ceam, assim coma João Arruda e 
a sublegenda pias gaxernariar 	Esta convoca. que. apesar de "beróics'. ti entromaosente um' Athié Jorge Coary. de Sala Paulo. não aponta. 

da seasá, do Coragresao destinado a easmurunr o popular e jogará contra eles, nus eleições do dos como ao moia reap000ásois pela debacle oS' 
pacote 	de alterações na Preciaéncaa, eonsa. anu que vem, todo a classe doo aposentados. cml, entre os 15 pedeouinlus dissidentes, 

deeado amprrscamsiavei pelo Governo para que O Governo eaage e faz questão absolasa do Para o oresidooie Aureliano Chaves e para vias entrem em culopa, os soto serviças de ao. transformação do projeta em Iea. Nesse sentado a ministro fl,moliim Abi'Ackel além dos moi. siltesacca eaieaal Se dua.ate ao rejeição da sable- 
penda o Pslacio do Planalto 	sedar ao luxo pode 

s dumeçdo do POS deaensolverã todns os esfor. 
ç-ss, e 	asia alguns. Coma não sai das para 

úbvios de 	rotendeeem a a'prnsaçOo da 
jgto parque ere fora asoanada pelo gooersl de uma 	Canas, conentaaco qur dei-ralado apmvar pelo vaso, a remédio é cantar numem Pigmleireclo, 	 razões do eaaatism 	 politica minei. foras POS. juaiomente que podara a :nleaamava suficiente para deliberoçfaes, numa blrsr sobre es 	Sem 	a 	sublegenda, 	torna. erra relatos', aboca! 	o mesmo não acontecera 

com o saemmagete da 	 Neste prvtdéncaa 	caso, 
todos os prasaveo dcssidentea da lejenda. Será ae muita maio datical para o POS bater a condi. 

tratou-sede decisão polataca e tecnaca do Eoe. 
rseomenuado que não venham a Orasalia que datara opoaacisaiato do senador Tancredo Ne 

de 
aproveItem a lazer de ama semano entremeada ves Assim, demonstravam a maia profunda 'ar' motivo, sem anteaineisu 	paruiaos au conacde. param meio.fenado, que se dedaquem ã cate- dragão cara cam Virgilio Tãvora e Paulo Mi. eaçoes o moagem da admonlalração. Tensa.. 

conforme os principaco auuilcares do general 
quese de asas bases, ou, anal meamo, que apro- 
vedem 	dormir, Mas 	não para 	 que 	senham, e, ' tal, 	von o 	e. as 	e-se, 	nas ra 	ama 

-todo  Figuecredo, de medida heroica. deaacrtfi. se vierem, nãocompaaeçnm ao Congresso ousa na, 	anmimamente 	ligadn 	ao 	presa ente eo 
5 -' preJudicial a classe dos apvaentadoa mau plenária. eaercicmu, bases suspendido viagem 	que fana 
rr.pre.raecndavel a que a socandade, como um O problema para eles é que teremos clvi- senta-feira passada a Furralera. Para o Pnldcir 

lotlç. c'jatunus aufenndo a. oervuçca stciaaa do çces no uno que sem, soa deputados e nenado. da Planalto, ata há mina duvidar; os dois 
estado A hapatne de s 'pacote” ser recusada em do POS tomem o viso popular, se ficar cvi. armadores Orientaram os depuladvo refercoas 
ao autuara ansdmioscvel e. até, catastrófica para denciado que par ação ou amisaãs. contribuI, para que fincassem pé e sOu domassem a sub- 
o C o­  Como, em se5',oda a recuas, se p0. rampas tornar lei um p rojeto  lesiva aos iate- legenda, Agora, no mioumu, desem ir para age' 
dena salvar a Prevadeoseis do bancarrota' ressoa dos aposentados No reoerao dameda. lodeira. Ou vaca o pelouranho 

°P °c Por 	 ntadsauaPnemamaneca?ue:senador VANTAGEM ADICIONAL 
o 	papei de algoz, irritando a totaladade das opinião publaca. A alguma mrnaatma, esmentasa o pmofesaoi 
oposições ao, propor a vr.utsçã'u da mamária para Acontecena o que, no caso deu Congreaso Leilão de Abreu, chefe do Gahanere Cavil da 
ou lá bossa de deparas de amanhS. Acontece que derrotara Gsoeeno A procura de nosso firmo- Juresa déncia. Que o pmj000 reduzindo o prumo 
ae sã,, es' se' vaeads aro a 	e 	. 	 - las capazos de contrabalançar a déI'icat na Pre- ás uaucapaãrc para cinco aass apresenta, alba 
te se coam de'ao 	p soad 	p-' de ar 	dep rt dê 	'mc ai é certo mas 6 	O PcI d 	rage 	á 	p um 	 t ç 	1 
rei A manobra era candente o Pos procurana mente Merano licenciado, o peeaadente João Es mmnuar 	as menadea 	ruraus o contrilmuar para a 
prsatelar soma, mia se debates 	r lirarads 	

' 

guearedo não deaaana de manifestar seu pm. aumento da pmoduçáuu. sersarí também para me- 
tatacr'i mac 	aienmesio. e .-uralidn.e de vntf fundo desagrado. O seu substituto até expIada. gularizar a situação foseiaoal de milhaeea do 
çás de quoru'n. para que o tempo passasse aen ria, a direção do POS sena posta em seque e, Irabalhodaarea agricoluo, Asranlece que is guam' 
decisão, Numa atitude honeasa e louoãnel, talvez, com as lidemaaçaa do partido no Can. des pmopraetárusu de terra, se quiaeeem manlá- 
seoisdom .Jarb 	Pasaornho. presidente 	do greta.' 0cm tiocese condiç&'a para continuar, las, esilando que tiusuuecrsm os meavandaquon, 
lliaagsnwi, aceitou que a sessão se anicae ár 14 lama a'eedadeira resolução ocorreraa no parta. oeccoaaaarô,o contratar tus 1 nmpooeoes qor a, 
hora. do. e-a seria prsmosada 	tara partcda por quem, 

ate uma 	 domasã-lo, semana atrás, imaginosa 
encontram 	em 	suor 	(1101,00. 	tua'laa 	lraa 	ira- 

Com 
xao querem. ria pedes.iatss lesas ao Balá. Es réplica, onde lesarias todas' Quem quiser 

halhaatao 	liemotir000duro, dvvaal,a oaenro ir- 
es-nam caaoieiru 	 la- givaradram 	 uoaaa,aal,a, ele,, ato 

co 6'. Planalto, sube,et,er.,e à contagem de na. que especule. não direilua ao usucoioaiu. maia, OOn coolmupseti' teia. 	poiso 	pacote 	se arrisca a perder por es. NO PFJLsUlqlNHO du, distoumára do situiau-/n'o mogmalarcomuda,m o aos- core aa.rpenaar ao que derrotou a oublegenda, Ao Ferve a temperatura, em BrasIlia ,  diante  lh,,radoo 



Dui do ()dontólogo 
é registrado por 
Carneiro na Cômam 

r.oflm 	 •0 	 [0,a 	di mexO, a ottua mental. 
r..mgi&o.Dectissa 	que 150 intel este..oaeflat. 

urannc,iI'ee 	10015 	e 	 iceI pote. 

com.enortda tem Ia'sbO o [btase  
p.ía 	(°r'd'ras&o 	liberal Onfronlulogua 	na 

que 	 aeg'ueodor a paria' 0cm p.saandn pote aa 

atentar a cada momotO. 5ofIoq de «sarada duas 

no oS occneuada a ama ccdersatato a 	em 'ata. 
rneopva'tãrcrs 	num 	pata n 	cavaste.,. e un 

em qas v els'o'sdv tonal -  teenacnor.aaa te' o,uuneo'. 

m ode.ç'aeaesscsefss' Iogma 	(lrerud'.'tt 	o, 
cia ds 11,,u, xi %ila Odotenseilogn. Pros.arsre., 

teaeal,eto. a vicie a. I',ruen;ã 	 t.)dcenr 'gira 
es aia 	ou rosnaste 	cade' Traet.pt.ns.a  

slrrm rodo, pe.n.ca. e OJoaa'.cuen da Iie 	a, 
mense nodo', 'a braariet ração Fauisl 	m.e"o  som 

5n. paefoa. 	, e o .rc 

'(Sar 	uaSi 	mesmo ser 	rtsneeun,/ 

pragas aio há numero curte 1/e., 	squr'.,anroobo 

aaliciente ole rrdr.ntriio' cata treno,., 	prauaaala 

goa, mesmo era grandn em recua Partia no sisal 
o medos oectsea urhs. de 	dea.noolr 'ncr$50 

sua 	a 	Odonto'erg,a 	. das naço. mas s~ 
traroafonn. 	num, 	 dia Cada. dor mrorodn, 

ma,. 	.teaemOS pro[ma Trsaa as de areia 
aâea. ante 5 	 n.gnaeaetg. cl..,, pelmaamena. se. 

do mercada de teab.' gsnraa,nia, 	em 	awra 

1h,, çSea qqp aossng000rn . 

60 iNTERIOR 

Eapirca Carmnoso Saastna a. par ente.' 
Otseesud utr.te  o 	pag

ue
-  me const'tbasrstlo' pica 

na., e,uteoden e vil.. 	ara. pesogre.ano rao'rtr 	coa M. 

n'sana, 	rui,, 	na, 	israt mreo e i'ujsaral da no- 
m,nse 	cem mesmo çian. fiem.. mesnr,eta in 
,lencial.. 	eatro'roa 	oo'oa p .i.aqtJim .Sa.I  
rrouin' 	que 	um 	deo Xan,ee 	o prc,erc, La 
uro, ,an,noar,, 	 fnaardo' or,eem  1, umas 
"soa. entraçm'mea e 	não- 'lan,,. 	lOor).t 

,,oç'ea, ';oâod., spain ore, 	da 	ir 
!e.rnc,r,rorroo,'m,Soo,o 'rI 

Ernoni exalta Patos  
nos seus 70 anos dc 
emancipa çdo política 

ilepmni amIu' l".rrtaon 'saro ti 	 ai ormladea lance' 	"o. 

.ngr,tal.'u ao 	um 	a ole e alor p,ntasaao.sa(S 

mu'u.iuIis&v' da o'rntadz nie a. de..erodnmrbr e pesa 

qoe momplsla 701 genduito 

mm. 	 ri. 	 em,Jtvoiidç*um Eu más 'tenro a 

'rica. dpntic.nt%n a. esse .aflasO. Peso. nem 
'mOo. 	• 	ari 	 050 Inc melemamio, Iam poitgri 

o 	
volrac: ro.enbo dtdo' 	as 	olaastts,.initeo. 

5' . 	 °oeriáo o 	• 	spexar xt 	er.ltaaaatO coa ge.n 

..,tooetnpeere. crista ole poeta o tema, utnnactao 

a. 	ulmtro aloiarira 	i. oiaa utdaalas sna,ilta Ato à. 

traidor asCa. Sem 	retire aoobn riu, uOeaiOo 	rIo I' 

sai que talo tairdo' 05,55 

lar, 'rato eu 	i',O,m Amuo/o. tio' ,iaOn lo' 'is acta 
ipnn aviuorrimanharior no mie n A, inclIno von, pela. 

,Ie 	aia minute 	 e 	anti,. 	«a 

oiu,'ohr pepsI 	"A.urriatteo ioasuioleosraa 	a.. 	r'ooiami.a 

lOno 	r'nOaO'rritm rOtnlltmt. 	5' mmmrnaa neta 	snaiio 

eIra' 	useao,InosOt'r 	OtSOO irlmvaan. 	Ioga nA., á 	 jtOs 

.eno orne n"rrenoo'nmle uro me que 	oas. riaseapms 
deaenr 	 .1 u,nnenoo,, 	ri', miei a.r rir lo!.! 	rues moo. 
mo5 a 	a1 tu a rIeacnuoi a. o miaria traça,,. na 

o,nmosrOO u' 	 ,orv,n' a 	uam ,ia.sor ,,luaum 	a 	num. 

.Pvíanoei Raposo [30(1 
sair candidato a 
p,('f(°1t() 'l' ibiam 

ba an ,a.o ,.,Oe udaa.aa 

pata sabcae a 

, .•Om,iritao asila polar.- 	 oànaaa - oaoras.00'ala 5t 

aio.,, k' Oar..,coa 5.00,  0,00 	M.n.t Rsx'- 
.a,,meOa,enoa.aioar "cs°' 	O ora maboô, a,, '.510 

mm tis i 	%la,eal ii,toao, 000500, Iu.eta, s. 
dv, 0.,. M,.aato naS a,ari., 

sua 	 .i,m.'urars ,.,aa.'mu,. anuas .m 	r'a 

u,.i.uao.oas,Iam.O..mn,,O,, .s 
raa , ra 	 000 

.0.0 	amos, 	 Iam 	.lrtaaado 

poct.s-5a'ur.m o n lc i t0t,,r.,rai 

ro.rlurrre legitima de ,rtr,a o,to,r,a 

que de.fsul soa ser tnrttrrefltr,, e nlrr 

eenedtur l'assoon f°srrtot t1rts teor a de 

coslirr rir rsrnvro',r ama rr,iorin dc, 
('rrogrsnnrr para a prs'rarms terça. 

ferre, e íitn rle dnuutrrevvt,s a Ler 

ds Prrvid#nrura Social 
A deI rtisoaçrto de l°ana,ct, Porto 

o. presidi/ocre do Comngss.a.s,o N.crv 
tal, conforme .Jn.crl, "é tnstaoánel 

N?i, todos aahemor. que havra unia 

ne.s&ri convocada para ou,t,r a Pre. 
ordincr, Scsc,ol para à. 19 horan 

Ocorreu, porém. que ama nutra ara' 

slri antcri rue. do Conrnno. que se 

inicirro no parir da m sohd. for te 

prtlnngando pelos eevuo'no, pasta. 

msntnrso de obnrruçbo, tsrtninaodn 

le 20h30m. Neste usar catana preta' 
div.dn o conoouoçâo da se.nlo ao-  

turnnrngnrrriavond,ç'res de coo-

v,O'er , rotrO ver.tlo ,cnd, co, noto')  

e."' la .srl,.vr.'srrs e  
na,. ., 05 55 roOaj'il.m 

rrcoaa, tora. ots .00,0 a.noa.d.r ç.asul lmu, 

A roe'eotoeaçãot do au silos P5. 
acue Preto, (os no ,.c, da 'um d,emtcr rv 
pimental e, pose 

é 
,Jctacol. "si goe tI 

para restaurar . ,ner,ntienincra de 
Iing'uagenr ..faíe, de decore, pasln 
mouco, de alguns paetamentass. 
qoe (reles, ata poisa. pus dstito em 
nasr interpela, d.sabunsuismecrs. 

já ttteerrad.a eeaaj', e. trates seita-
doe Esse, ,iesarrnc,a é q.oedsosm ter 

eepelrdrra, e 'os, orumptoetamento 

crrntlenado por trotem ia título. pr, . 

virando t,rtttuiltir. grtlfldcr vara. da 

(alui dentrn, dii nr000u s as fie, lusa 
ir tentador JOana,. Porto,, um ho,m,nr 

de corazem, a/troo, (coes,., del,lreradru 

em mantas sara. dso'raln, es.. tato 
bOm um ht,mem moe eco um hu,coen 
treno i,/',r,i',  

Humberto está otimista 
e não teme novo projeto 
loear,nenodoc Hombecto l.,rce 

naadcrr,,ts dos ublrgsndv 1,,, o mi 

rumrurlordináoa vitória dos ,pdsti 
«.rs edo privo, porque ucreriita gui 

a rohlegends é uma eacrencéncia nu 
pluripartidueinmo e de egora pai 
d,unte, nem a sabisgenda nas eler 
ç,Cce para governador hovrrá amo 

defini çda moia autêntica doa prefe 

elucida do eleitorado de cada Eanu 
do 

Draue tombem que o Orneeno 
mesmo eovramdo antes projeta ar 

Congeenoo Nocionot itrotrtuindo t 

artblegertdo a eletçdo de govseoado 

era não tsrã o menor ohsnoe "Qual 
quer projeto netas sentida será der 

solado 0r ama maioria aiS 

doo moia cnmngudorn" 

GOLPE BALXO 

A o1o,tiçdo. eegaodo Humbsrto 

or,nn,ãcra um golpe baixo a atitudt 

tomada pelo senador t'on,ean Porta 

enccrrurodo o ices/o açoos oduor a vo 

tuçia do proleto do Prcv'idêncra S. 

oiai para terça.feiru, dia 27, te 

18h30m, O intnrto dos parlamenta 

eco de opmusiçilo era amanhcoer o di,  

dc rcirr rir.!.,. Atou 050 ,mprroeào e 

que o (,r,verno elo quis somar duas 
t derrotsu no mesmo dma e por isso 

ronoleria para serça fere," 
E. reumrão pela msohl. os Ii. 

deres da optuniçàc fluente apelo ao 
presidente do Congreaao Nacional, 
senador .taeb,.a Paveaeinho. no tsoti. 

do de pelo nueto,a antecipar a reto. 
nula do Congresso de lOb,'lhem pie. 
la ti hora, para que até mera.00ite 

poaoa ter vondiçire, de debater 

toe no plenário o projeto 
Segorodo Humberto Lavres, 

nenodo do Cangserzv pare votar a 

PreoidOsnrr, Socoal tetos mantida 00 

horáoo das tOhi6lm de nsrçs.ferrs 
não haver. lempa mntena/. diante 
do poeiçdo do POS que uso sentas de 
trrdo modo olrntrure es trabalho., 

pos. te untar no prado eoe,atitucro. 
vaI Entâo haveria a aprovação por 
deenuecas de praaóqae é o qrue limão-

rsnça do POS está d—)ando. r los 
para as opomrçden * uma cacs.edra, 

diaort,ds mnlhu'tea de spoaaas.ado.s 

ãr pertaiosti.t.sa  que cuIdo com escoa 

a dirciton ameaçada. 

,%lsri',,omlu',, l2ad,'lho ,',r,u ,',,srfrantu' o.' f,'rl.t).'viorr'o'.''l.' 

Gadelha satisfeito com 
a den'ota da sublegenda 

.5 ,li',,o,l,'rl,' 1 'ir ovo'.' 

nrrr , u t rIi ir'ii c r n'snrli,mrlru ir.oiucrr iec 

,rrutr,rt deaololrsatrucrtlrru, tio remrt,mlru 

te rrlroer unia nonroiiur orutcori nutrI rido' 
n u iruiml it  itrtriirtiiriu 

A rifiruururçri,' é riu. dr'jlriiailoi 
/utorr'r,rtnlcs 1/noric11hri. rnlrov'ru'rurdru 

,',uutruur'uuiiOrrluitittr'rO rarerliutiit,  

trulrr'ititruitti ri,, ("urtugrtcnn. mjire elo 

ovo, imrrtr,ruir,rt,orlu'o'mnoii' 

lr,nrr rio ootiorriulri eo0 tt lI rmuriterco0es 

r,rlirlrus rir, t'rrl,lo'rirul,' i'Irot.iltr' 
'''l'cnliuu ir i,irjrru'onilr' rui o' io Iran 

ir mio' ri gucrr ir l'oim'r'no,r torno uirnu' tio 
humor 'i'prã mmiii ttncrrcrts rito0 nrt,rftr. 

cru tini boi ruir i'rrtigeoe'v' Nau'n,rrmni, 

mourulur,' ind 000lsrrrrorlri,r'i,lrlttrle 

IuOeo,tireuru' 00 rrtiiro,5 luerirrOot rirortor 

lo. ,  rloiriit'. 'oil,a'n riA,. uno lomnrito Sri 

rirt i'In.urdcirrut 0,' 

ai , iOa torno ul o' Oro u,luaria  

SI 

m1uotilru, 	te iA aro' mao 'ira1 II n'ou, 

aiim, ao.i' von,' as t,en't,rOurrlcneon 

ulc,itr'uru,'unit' rata ,u 0/0,0 erro, , , rIso era 

rrt,'Iurtriuttrui 	 lUçSa°a que nesse 

slrsr. nota,, riso 

rnvn.ir.,lurrrtuà000' tr,u i'urriolrepcnr 

Nom, ,,.rrai e que der tIl hou eeirrrns 

ro,rarlmr 'trai 01.0 oiu,rl cor 1ouI,irr'rr los. 

rOto seloi'àu' a 'amiba rhaao 

II iir,'urrumlo o i,arlel lua qtuc n'si rrOuld 

ri tc.ao ria ,, iinuiudunara rr.i'ti)i 

rir' 1°/ali II, ttusuiie a oolr/vét',i,l.r 

ruIria retmu a id Curti a quuet riu' das 

r'. , lrgitçolPO raro r,l,oriva ''1' rir ,  e,,.,' 

,'t,Ot',irlr'ra'uuo'l,ri'ut''°'Pa ranr urt,IOI,i5 

Lourival Caetano elogia 
comando do 16° RECMEC 

II ilu'ririonir' 1 o,in,rr.,l ''ir,'  

vrnorlruott' iit'tmrI ml,' li! 	lli',n 
ni'ni ,rrilrr ir., orrrrrrrr miou' ii,' lia, OCO  

. ... 
lunlrreto'rco0 

I,rrrn A1ri,, ci,,, ml m 	rtuut,urdrrlir 	ao 
IOr1o,ertrdrrim,' i,rrrrru' 4lr,'li.i 

mia tirito 'i,itt, canir lttirmrrntam'rl'' mIe 

utnnlioars'a alianotcnotr r'le,o.ariinamlra, 

croa oIía,. 21 e 2.1 d,,cnreremnte ide. as 
helrola,ores r'anentlr, eta 

iii,? uro,,' 	 iii "ou d,,ule,l,muOom'0tt.a. 

rio' o'rlro o ç'à,u sarro SItia. mlr- 

miro,., 
mrutln,rllr,rc,rmuisuuo ,orol,,lan de narrO 
CI nnn'roi, se ,tr r1uialnjurs ,rrr,ro n'Ir 

irsenlairl.0 uIt. lama servi r',.. 	o' qoo 

cvsru'uuinnl 	measoa°00Ç5 mlariuelt° lirgr 

r,oetttro 1,mSOO,rerr  i, m" to.ulose o Is 
liasean 

A IJN'IAD • 	.tn.ss rasa, dura".., 

pOLITICA LOCA 

JVÔTA S POLÍTICAS 
h'ldtlo Zerua(de 

Joacil critica oposição 
e defende Passos Porto 

O SANTOS DUMONT 
DE MAMANGUAPE 

A doto de ir,,, ri  rir v'r',iri,ie 	foi. ,  liro, o pere,r Mamas. 

No dia 23 de outubro de 1035 Mamurrguapr romemomu o seu 
iriiteruiriii de COisItCiJOtÇOii 

A primrtrr'a nédrc do município era na vila de Monte-Mor 
Freio ler provrnr'roi o - 1, de 29 de janeiro rir IlHA. for transferida 

pnruo por'ooçdodr'Mamonrtriopc. posteriormente elevada á catego-
ria di eidode, pita ei,, 1, de 25 de outubro de 1655. 

Hoje o ci Ande rstd r'o,nrm orando, portantri. 126 anos 
hfarnanguapejd governou o Paraíba por di verso. vezes Alt nu. 

'eram ria g,o'r'rnoiíori'n J onri Pereira de Castro fInto, Aluam de Car- 
ralho, judo Fer,rosrdrn de Limo e José Fernanda. de Lima. 

No dia 23 di' irucubro de 15.16, Santos I.tumont realizou opnmei-  

ro 'ão prdtiro de surtir,, em Parto 
Tornou-se, roni isso, o par da aura çãrr 
Mao muit,r ao loa disso, em Mamanguape, jd se conhecia, cuido 

Marcos Barliora, filtro de Mamongoupe, for compositor. inuen 
Cor, nrerdorro e miador muito ante., dc Sontos I.iumont nascer 

No nerdo ou final do século XVII, ele inventou e construiu. cm 
Wonrusiguope. uni u,porr.11ro que fazia voar 

Co. ao orras asas. o aparelho inventado por Marcos Barbosa 
voava em Mamangriope muito antes de Santo, 1).moat e de outros 
rnr.entoren gire drnpvlam no mundo o paternidade da acraçdo 

Isso for logo ccpovs de l 706 
Além de orrmponitor. mecónico, inventor, Maeroa Borbota cosia-

trura instrumentoo mu.sicais e era professor de prrrt ugu iia, conhecen-

do profandam cate o idioma lusitano, 
Agora, no dro 29 dc outubro, todo o Brasil comemorou o Dia do 

A iria ão, exaltando a mcm trio e ao gldrias de Santo, Dumont. 
tolas ninguém deu uma palavra evocando o esquecido iaoesitor 

de Mamairguope 
Emkra antecessor de Santos Ijramont, Marcos Baebo,a ndofr. 

coo  como o Par do Aviação. 

É. no niáximo, o Primo Pobre do Aviação. 
Sobe-uc que por volta dc 1250. o frade raglés Roger Bacon suge-

riu o ortdptero, mdqurna voadora batendo asas como a pdonaro 
Em 1490 Leonardo da Vinci projetou algumas mdquinos voado' 

rui Em 1796, Sir George Caoley construiu um minúsculo helicópte-
ro, que ndo chegou a voar por falta de om motor adequado 

Poro foi um pouco antes disso que Marcos Bo,ebo,a já andava 
'000do em Mamasrguape 

o primeira irão em avrdo é reivindicado cronologicam ente por, 
.4 troo odre Moehara.eby, rv,sao, 18,82, Clement Ader, /ranvés. 1897. 
Kael Jatho. olemdo, 1903. Irmãos tVright. norte.amencanooa, 1903, e 
Santos Drreaool. brasileira, 1906. 

Marcos Baebosa, o orientar de Momonguape, é antersor a todas 
eles Mas todo mundo entrou na hiatdria da avraçdo e Marcos Barbo. 
no ficou di' foro 

A poteroidode do avião ficou com Santos Dumontporque os seus 
vãos foram xx úoicos rr'alizodos peraole aumer000 público, ocodu de' 
uidomeote anunciado e documentado, 

1) suou feito foi roberto pelo imprensa mundial. Toda o imprensa 
mundial deslocou oua façasdio. que ficou definitivamente consagra-
do na histórico ocsnão do Acro Clube da França, em dezembro de 
1910, em cuja ara ficou registrado ter ardo o brasileiro Santus Do. 
nnosrt "oprimeiro aviador dounrv'erao que subiu em aeroplano demo-
.or 

 1.1.B4O for con,tidcrado o primeiro avião go e se elevou etc 
mantei'e no ar pio' seu.s prdprron meios 

De 1906 o 1903, Sontor Dumons construiu udrros 001 cor tipos de 
auidc. entre os qiisio o m000pl500 "Demoiselle", equipado com um 
motor de 23 II! e dv' dor,, cilindros, enqããnto oomcnle cm 1908 for 

aprenencodrs, publicam cnn'. nu Europa, "o aparelho doa Irmdoe 
tVrrght 

Moruos Barbota, em Mamanguape, evidentemente, não chegou 
o tanto Mios o verdade é que inventou um aparelho dc asas para voar 
e fez i.'d,rtot ir/os em sua cidade natal hoje aaiocmoerante. 

É o n0000 Santos Deumoor O Santos Dumont pobre da Paraíba. 
Viva Marcos Barhota e viva Mamanguope' 

POS E SUBLEGENDA 
Cara • .abts0ssrit a PUS podaria 

tsr dai. nor teta c.oitidaic,. a rtm'spn.' 
dor. M.a, .'Ifom.a.insoie, ea.e. drl. 

ou idacandidatos iriam aproa., dis-
putas 55055 ai utaa ramo,, natação. 
votação daquela. .tPi tosc, que apoiam 
o PUS. 

Etisiioatido..s • •obte0da, o 
Pioro cantinas cota . rasam. 5005010. 

Assoa. 5... ooiaçào, aos .ai. dm1, 
dida sotas dai. cultO. candidatas, as-
rã canon'aieada num au csodidato. 

O tato do o Co ncsn,.n a lo ttaana 
concusdadoconraiir,tiiuiçdo da 
.ubleosada ala vem tetae', pacIento. 
ssotiooia anuidade tras.o P195. Soes-
na. o PIaS. co, teu de Isp dai, na teSa 
candidato., tecI am .0. 

O .ubl.gcnd. bs.ssSciael. a rios 
ato eIto l.nia..cilsiaa o.tsdidato. 
o l°MDIi .0 lasi'a..c uni. Ou o t'r. 
Ma. taniu o t'Mt>li contos t't' pode' 

otOio.ra,uirlsncrid.. '0 Onera' 

gsm. dessa nodo, orlo accra 
tznrrinncia orlo ccirssnr'ot,ndo ocas' 

decoi.a. ilmaoariitOcoi tacO dc 
do. dci.. dsaor,tirtalcsr. 

potiautO, 010 Oslo 

.eaoilsitliss.cI00000ÍrttO puiliivu cioa  

a do.somna000 'ia aat,icgsodn. 
it arte arciirrua .nii,ix itrtioictnrri,  

..... c..oiiidai,,., • curva do. vandi' 
d.iu.. V. 00.05 coi , io ot'101 tambOr,, 

'vou ilibou tOsi. ou 

mm t':nio.irto liitods,,,  du 

riem o c,oiio iva, tu,,i. .5,, dor. vandi ,  

dato, corre., moiro crie., tuotia.inioa, 
ii I'itti,tiartidu nr.ioeitãtlo do 

Estada. c000inoa coci tod.,a a. po.ai. 

bilidads. ,t. aliaria. Ou não tenho 
dootda i5000to 4 oitõsia do tIOS 

l'asait,. 

nftJro rotoroce afiazsr0ue, 

io,,'rrniori,.' 	 r,'l,r,r lhrrrir' 	''.4 slpoaiçriea gui' 

d'rir, ,, ornirrr ,,.lir,r..ttd,rrrrrrircirtoit'nitt'driinlohia, s,,lrrr'irrdr' 
.,,. r ',,ofrrrrrrue rr r'oigórir'irt ir' por' tudo touriirl , ' rrlOtt'aO'tttt' um 

r,rt,,iiil'ito rrrlpeio ,ro go,. erro'' 
io'eri,r,irrr '1/revIro, Buril,' 	'' rt.1osr.oiprt 	'nutrir rliti 

. lo,, , 	vi". riorua lr'go'orlu, iiir,t ii rlis1uiitii ii,. gr,,'i'rtir,. 
,,;,,..,,,re,rlirri'rirr' purco ir di'jioliirlrr lt'iI,er'tr tiro 

/rurliilariri 

,Fr,c'rr,rltsr,r,', 	..'. 	irOut'rlu'o. 	 tto'irt,rrr.nta  

il'ãsurti lieriu'rt lutos ri' 

rvirr',r rir' , reiti , rrr il,r.i.iltrl,ilrrrl aior't',arlrr. r,rrrr 

?rrrrri,,l,rmorrr,i.ip,or'tfi, o . or .00i's'trçOr 	Errr.'fr'rtrr dii utrilOtio 
termino', b'tirr,rilrl'. flih.'rru,, tira' trituro Ir o iria 00 lrlegr'tido. 

mtris'gr te ri.. t'sqirt'i.rfl, lOiesii'u'ltro'Oto' frgursmtidorror 

l r r i j,rr uro, r u rr i r liulri tr. ri urre gor,o'etiuilor 
'hrq,rr lVil,r,n Ilertárur. 

q

roiotrrrrlrie. P.'arr'rrlilo llrlro ir.', uru ú».,,otrl,rc. ao'rru r'.i ir' 

'crIo Wilo,rci lirrigur o' I,'ntiiirildtr .'iibu'ierr ''A aldeia sufi dur 

E. Outro. Estada.,  
.abirnsada Coa.. ata ts.teromsnia de' 
ci.iuo para a ClarO. M. na Paeatb. 
são O tanio ...ist. Dom au seio .obls' 
geada, o POS pacaibaso L,. gastas 

stci cosa pata geoasadas e atoadas 
e 515555 a reaiaera da baseada csdecoi 
a da baov.da p.t.00al, bem cama 
grande maioria doa wrcsito. susana. 
dose., tta.taisiab,urqueda i/O notoi' 
cicio. a 'OS tem 000atpaie de raso, da 
30. O tOlOS e o P1' earee.sntam 

um. adsoria atO ivuoriibonta na Esta. 
do, era oeattri. de pmt~ a acsado' 
se.. aepes.sstam aptas. c.an'ntIeiO 
por cesto.,, 

irloirl'v 01/ Ou l'OS VF1'OlOOSr.) 

tora o p0000ia,ior i'.r,'lar 
a,rioc. di5t'liCr'orrrn.irO.nir'n'iaal. 
• ad,roão de aohirosoila A. .ubirpoi.d.r 
.iuriariavraoumrort .i g uioa.aisodOnvia. 
n.tutar. dsntso d,r i'anh' tot.anunva 

Wtt,SON tttlAliA  

lii. 50.00 ttc.ga que .uav.ndl' 
daiut. uraau'su ria oontado do polo, 
ounva dependeu de conchavos ou .5' 

meto. de,ucui.risni depas,tpai d, 00. 

troço., ou .ubiepsuida.. 
ttearisoo'oi,iaçoart.camtidator. 

toiau.isoi.d. pelo trono. .ttceeçada 

oopoiO pupoi.5 

loas é os-ao. si.o.su.iOgts 

dm4. o coarem. 
ti. uni bates aotitreeetida, 	aio 

osi lusito aro5 toga ird ., s. o ai Ir ante co' 

Viação ou não o.i h.otn oriig.vão, 
asas peobianra 000cu c.n00 0mtoo Sri. 
ao. 15.1. trs,n o 00000 qrra ira dl .tuuio 

a condição da oitosia. 



NOTICIAS 
MILITARES 

Ala eiaei de Ohcira. 

Eotitv, inscrita,.ltJa a 111 Corrida Fe-
minina Asa. do J*a, a. nora realizado as (h, -iiii hora, de fl.i)r. a Ponte nobre a 8H  Beira Rai. ateu Parqu,eSci)ondr 
Lorena as secuintes atletas 

I)El)E Joã, Peiss.ciau 

nos R'drug,ues de Arauo-' (21. Ana 
iulvi 1h.',,', 4r, aula oito Erit,slda Nuns, 

Borre',, 04, t arrttrn Sbus Marsicano d 
Br,i.-'uv, \ aldeia riafvâo. d l.ima. 071 
'irr,r Iii,-,, Lura d'e Santa 091. Rata de 

o s'e-,rnt de Fátima %iarn,rano 
dc Bruto II! \Ia-zit Siana da Silva 1', 
sannro Starl F"rtuna Agunar i ' ti Francjr- e, Sineta Fernando0 ,14i Rosno eade OS. 
ie,ra l'ti e Ana Lucun Ramos dePaula 161 

Estadual Para P0l, VI 'João 

\iar,zetr Senha,,., do Slsa '1 i.  Laco. Almeja Bezerra '18- Ana Lura dcv. Santos 
Rihe,rc 210 "iRan, Sima 8 Gome, ,22 
'en'nirit t dt (iliseira 2'' Rosineude de 

astro 24. Fenne,..,, Limo. Pessoa '25' 
Maria da Luz Ff,irhndio t 26t Rooshnela 
v'aresMasiet 271 Marisete Meio doe San-
oue 2am .Imnun.Ida (faldino Ribeiro c9m e 

/.elsna de Lourdes A Vaaconrelaa .30, 

rirémas F.aportuso da lF'Ph 

Fm.mce Marina doo Santos  
Campeã ds II Ara, d Brasil °. rum otem. 
p0 de 22m crasadon -

i 
 era Losna da Silva 

Andrade li, e Marre ia de Lima Star '34. 

ETFPb  
IJenise Idopu,.', Raohos. 55, 
lPEp 
8. er,, d 	 Coma 36, 

Isiisria \esima . ser.. Felip.e Ti Ri. 
sangria Star au '2, a 'e Odete Ferr,ira 
SaIes '19- e Irene 'aleomosi, da Silva 40, 

C.leçv Raul 1 -'rdala t João Pessoa' 
Ma,ua .J,,.o' Bernardo. 41. e Eiizabete 

?oIeçi Amii Fccnooca 'João Pessoa, 
Mar' Carmen Fernande, Gueden 43, 
('oiegu.i -Jose Los do Rego João Pen- 

so., 
Sloria "mie Ah-es Bezerra Filha, 4-4' 

Iiidn,oa Mana Pinientel 145 Maria Cristi-
na Nasr,nmern., Santi-o 4€, C.'uacm_r Medt-
rv Forn,iga 471 Mirian Actos de Souza 

.Joselsne S,ha dc. Santos '49' e Ana 
Claudia da Sus a Al­  50. 

ole1oio Santa Juba 'João Pessoa' 
- Odaiza de Soiisu Moeira ia , Ana Zè. 

lia Comes de Soara, 52,. Rooãngela Banhos. 
doe Santos iSSi. Mso.roeelia Ramos do, San- 
tu. -54m e Alesne.oe Medeiro. dc, Santo. 

E.cida OJivera Losma 'Recite - l°Ei 
Áng&a Mao.. Barros Cunha 56, 
Raro.,. Monsenhor Pedrr, Anisio (João 

Pessoa' 	 - 
N'em,. (orne, da 'siba '571 Lucoseude 

de S-,uza latino. -5' Catarina (coou F da 
Siba 59' Margarate s'1aresdeAgosia,t60i 
Lindine,dz de Lomirripo tk'mmgos da Silva 
161. L,noalva Aras o' d. Silva (62 Analice 
Alveo Ramnalh', (61- Luzicleua da Silva 
Maia '64,, Saldineie Firmo da Silva 6h. 
Valdete Firmo' da Si), a '68' e Maria de Fati-
ma Bezerra 69, 

AVJ, L'vOé 'João Penaria' 

.Ji.nuna ('isca Lima 8i. Maria daa Do. 
re. Luo.n i71 i Anosia 5 rente de Carvalho 
72. Elane Diiamunpu. Leite i73,  Germánia 

Alvo, di- asconre.'r 74  .J'ner,ilas doho-
corro V,eira '6' lutaria de Fatima 'os-
So, hcivn ' 79, Edolc-r Pessoa e Silva ISA,. 
Sundra Niaria da sIlva 01, Eliana Pontes 
Frrnundeo '52,, Hosana Gadino Machado 
8:1 Lirima de Fatna Lh,ir,ingos da Silva 

'4i e Munira da 'vils a Oliarira .85' 
I)ep Enpoile- da Prrle,,ora 'Campina 

Grande-PB' 
- 	Mn!La .)ci.c Irroardo '86' e Ehirabete 

Souol,-1 Agric'.ia 'Are,o-PB,. 
Maria do (note,,. Pereira ih,i, Luzia da 

Siba Alter. 89, e L,iidvtoar Feitosa 91, 
(nncesitraçãoSegouranca e Apoio 

ao inserir... deverão estar na 
'/i hora. na -- Lago& a f,m de receber 

5000 nome,, ,  e ficha. de c--i-rda seguindo 
dai, paro o Iooai do pnrt,Oo em figioua do 
1 Gpt 0. 

A 	 -tv, a' atleta, acedo (e,- 
ias 	

segurança co 
 pcI'. pessoal do &itl H.,\ (li, de trai,- 

ri so,-viaruras de, 1 Gpm E e ambulancia 
com medicor enfermeiro do Lo MI Sito Na 
'che edo' todas  as atletas receberão na-
quiahos d agua mineral Sublime 

(lo prém1Os que o'rã , , entregues apoaa 
vomuietiçdi,. li,ratti ofertados pelo empresa-
rio Aoi',nio .loné da "São toda, Tadeu - 

rnedalhãoe medalha, alem de diplo-
mas pana todas a, partivipant A Banda 
de Muni a "5 de Agoor.o, vai abrilhanta, au 
feotividaden de comerooração ao AVIADOR 
BRASILEIRO 

Valier e Fernanda Almeida Roberto e 
Surf, de (useira Eduaroi, Jorge e Ricardo 
Mon'trsmcgr,,. Tenente .lar',. do 15 131 Mie. 
Carlos (lis eira, Janeide (amarado DEDE 
e o cnoluninta, são 5a responafliro pela com 
pr'içdo que pertence a F.ziaipe A L hsIAO. 

A (,u,eiu »tetr'c,'. -u e IOIOI3RAL e recebe o 

apI:- cio 1 

-a  

l.,iia,ohiru 	A l,ouil',i - 0' 
empuosod" e, oc,uie di u(t,mm, sã 
bad,, o )overn un,oero,tdrio 1h., 
mondo lmloomn(u,m. Presidente elei-
to da Aoaaic,ação J.'nivera,t,ârma de 
(,oarabira, juntamente com 
restante duas duretoren. cm,mpa 
abeiro, nem de chapa 

Rata Aasuviaçdo, ,egusdc' 
seus ,flteJfsanlr,, minguo da vi-co, 
xidade de haver amo cnl,dadt 
que represessa000 o grande nu 
mi-rode us,versitánuia já eanten 
se em (.uaeah,ra 

A. ali, solene de peme, eati 
secam presentes autoridades dai 
maia repraaestatuoaa dv municl 

Arc.,n,., do A ,v,uli,l 	uc f i rovi,mIiu 
Suo (,umrv-ior da Eafmg, 
0-,i- l(nrlic.a da Sujos. 

T',scaso, , 
diretora d., SEA( - Professor, 
Mansa Aloeega ., ri-prasesnte 
4 , , l'mle,lm, l-tm,Iieet,u Paul,n,, 1)., 
mero' Bo-aa-era, ', oeecodc,e (,e,ald', 

mie Ai(u ,ioui.rqur f ubeul ', ru,ipre 
sAci', Raul de O reis., M,,uc'nhm,, 
os on,orr.05ru',0 loaldi, Loreno 
Sol,,s )ft-,uco,cics FiJi,', tendo, i-ste 
último feuu,, um brilhasse discur-
so quaod' ri'prv..meniuvo usCu ir 
mão Saab, Henesudeo, direti,r da 
Faculdade de Fml'maofua 

C.C10 Tv' 

.4 1 o' ----- - a.:, v.-.,- ,n oiS'O' dia :2 o,,  -coeapa'maesoo Pc ,  acra'd,- jal. i; ,- ,,',; -  s pc-eec, 8.'reagr, da criasçao dos ('ou ohm Leicidin "fli'Q/ ' -o R.rc.'v' Sosot Rira Star, di' ,4h,-eu -. -Marcr.ipo.o. e .4,'rou'ad-i.aa Errei', dc .4-ai,,, '.4po'ccido' Sc(ior. 
144 c's,jm,ç,. -'.5 ocamujo fome, dior'hui'dc0s pmornios e 

iancr. .4. 'cqi,idade, "o-a u,00rde'todu,. CiOO p'ifit,oroo 'afaria da. ((raça, /f'rha de do a,i..,.tcelso. Z/iia Goriçaui r, Rilcmiso' e Ldeio de Eati ,  ti oh:c, p':ncipol duo hc, e atende' o.. fumaça, prii. 
e"slarra na ma,0 eta-is de d'is aar,ao A. meança, agradecera, 

Vereador contesta atos 
do prefeito riotintense 

rend -, lcao,j - Fruoioct- Pessoa 
coma pri-tesuando contra a atimude 

do prefeito J~ Maranhão que, 
apon a cmntatrução do novo merca-
do, a ser inaugurada bre' -emente, 
deixou p0 barraqaeros sem b x.  
apesar de erem - contribuintes 
em dia rum suas obrigaçhen tri-
butarias a maioria cem mais de 
1.5 anos de at.vidade" 

Segundo lsamldo Pessoa, o 
ors.ptvde conntruçãodo mercado 
não (e, JeIto para atendera, udos. 
mas rim aos amigo. e correligio. 

nárire dc' prefeito, ainda mais 
doando bases a pemoao que nun-
ca foram comerciante. em toda 
nua enisténç ia 

Acrescentou que não se pode 
permitir e~ problema que aflige 
is conservantes ama de bandeira 
de luta para o prefeito Jose Xisi 
nhão. a fim de forçar soa que 
não coeosgU.rats loas, acompa-
nhar U. pvlitica mesquin,moa. 
posa a&i i pais de fancilia que (i. 
carmo sem comercializa, no novo 
mercado n tade isa. acontece eu, 
unia c,da& que esta a teclanisar 
uma estrutura adrninmatratisa 
mais democrata e poltmzada sem 
dmncrttninação partidania que 
lhe, permita seja dispensado oro 
lo-atamento doferencoadcj na ee, 
tesa de que esta realmente aten-
dendo ao povo de nossa odade" 

E o  seread'ir Is anildo Penaoa 
faz uma indagação "Como se 
gasta quase(' ri 2' milhões ema 
orna obra que não da nem para 
abrigar o. conservantes' E ama 
prova unconteatavel que (alta  es 
trio ura. pior ainda quando ela es-
a a'o',c- o'tu n na vontade do 
1000.' _r . O .,: pai 'ser, co' 

"000v 22000 4U0 O pode, 
aquioi:i,cd,cc poh,-eoco.'r.ero,an-
1es e igual ao dele que eniá cott.s. 
tru,ndo cm, toanodorem se aper-
tar funaneeuramentí" 

Afirmou num,da que Jose Ma-
ranhão não esta atudandeu ao par-
tido, mas orn demtruindo o que ja 
(o, conotnitdo "coroo se (ovo. um  
mrresp,nnm,url unconriliãvel da 
doutnna polutuca do preomdente 
Figue,redo. quando ele sabe que 
somos verdadeiros moldados do 
Governo - canudo lamenta iam. 
bem a admun,oirxçao considera-
da por ele desastrosa, que "iran.s-
bormou em miragem a confiança 
dos que depositaram seu nome 
nas urr.ao do iilmimo pleito" 

Apcs expor os (ator, o verea-
dor de Rio Tinia diso-e que e pre-
ciso haver uma maior fiscalização 
dos podei-em rcinstituuid-, n, urna 
se, que "a Câmara de 'rreudoeev 
de nossa cidade é cono.,uu m d, de 

4 de edis comprorninoado, coro 
o se prefeit, impedindo-no' as-
sito de fazermon urna melhor d,li- 

Explicou que o preside,',, da 
Câmara e cvrnprosossado c-,m o 
prefeuto -Jose Maranliàn e apesar 
de me beotaqueiro 'talo tem o mias-
mi- interesse em solucionar 
problema, haja soo,.o que os me-
lhore, e mama destacados boxes 
fvram-lhe oferoadis, como se o 
preço de sua adesão fosse tio I. 

Por dlt,mo Isanildo Pesaoa 
faz om apelo em pre,l duo comer-
ciantes prejudicados ao governa-
dor Tarciauo Buritv. - 'que nem 
sombra de dúvuda é o úsico adoto 
go6': grom'i,c'- a defende moo 

dv-'anocoro-za 

Antônio Nóbrega diz que 
PT concorrerá eleições 
° - -- - vá' - 

verti' 
oecretar." gira: d Paro', mIos 
Traballia&area Ant(ansi, 'sobrega 
Gadelha de Queseoga afirmou 
que o PT dei-e ir na elriçraa. lan-
çar os atuo candidato., ce,ncorrer 
ao. pleiton. onedecendo a asa can- 
ta de pemCipioa 

Acrescentou que o F'T "deve 
acima de iosd'm desprezara. vupu-
(na deacomprornuaaadaa mim opo-
vo condenas mis conchas'cs mabS, 
neis, a. imposiçhee as ,.rdena dt 
cima para (maia., Deve acm indifs-
reste arma acesos e accm'aslaç'ies 
recorte as alerta, uosinusd,,rae, 
aon c'ins-utes maquuaoelic.io e 
a teo ia tu ,ru, m, 

Segosd- Ans/msi', °i.,hrcca 
VI' deve t a,er omita c eau't u,: os 

4',  

0 , 	001 5!000 '.1 

:çj VI deve ur an elv,ç"s - '. 
não apenas buscando a .oua com-
srmlidação publico corno nc':oo 
exige a (e,, conlunuou 
esmo forma de relietur o çueouo-
rnenio de m,lharm e milhares de 
trabalhadores brasileiroo, mmoe de-
sejam o, aia de tmudmm a redenção 
desta pátria que e(a encostre o 
seu verdadeir', raminho par, iu 
bem de a'oA,s' 

"ir uSou, afiemos que e. 
partido deve ir os ele,ç'ues asso-
o,modm, um piusicuonamessou ,otei. 
ranueo,e demia mdliv', e que seja 
de .,letnrm,oaçd, 4.-a aos., filma-
d'ia." com , a,o,datoo co. ,.(hmdmao 
em,-, o'.voeoçva-- oI.nil,ue dcviii, ra- 

Associação Universitária 
empossa novo presidente 

IN 
	

A UIQI.AO • .'c.o I'r..s. Ora,,,., 10 de ,xii.t.. de 

Ideal Clube r----:---'---------- 
fará eleiçáo A Caminho da Luz 

nodia1 

HLprwtmo e 
2Oi(,'5flJim Istediunidade 

14.1 u.'luihw', estAi marca- 
 .105 loira mm prs's,o,o dia 1 ' ,c,,e 	(IO5) 	( .,',,,ia,n,,u,,  

(e nevemOs, 	A chapa  
.J'ee,rnlus3a 	pela 	atoal • d'(•nac&,, e a 5,50,55, i" 	,.),. ,,irm,,,, , 
d,re,,ueu a 	tem OOmue Pse- 
s,desa. o, e,agesh,'ia, Sai- , 	,&alm qu,,uranmr. 'Ir is,,. Cr.s,u. , 
ouiisd,i Noese ' Pin , C ssc.,(a obus 	o,ul,s,sn 
de(hn 	' 	m 	5 , mo du' trinoo flk..sc,,, e ivm,r ir 00.,,,.. ras- 
presidente 	,i 	5 rerador 

Em,m,rrdc. sOlo, WStL.,mue na ism,Onnamq,msn 

Fmoncmsco 	Aldeone 
•,, 	sola ml r,na,,,,,, 

Ahrsnnern. A vituinia dessa Aaieees,so, 
ebap, e tuda c,'mo abso. '0b5, pardear urmuleniruca, '. ,,,,empeisda• 
(ulameos,. 	creta. 	tendo (Sismo ,0^  ova a ciC ,smar,n fl,, n,',',,,,msi o, ramo alus 
es, vuslo O inabulhoreali, iun-cm' 

enojo pelo alual direhoeia, Golevberg 	u(rO(c'.',.,.'umOsss,rm,mmme,.', 
em (ov,mr do nora,, privei- saires,, nms'nn iam. Ii nmr,,o,n, 1 	os,,nn,s, d,aImÕil,a 
pol 	','d,ml,o,,', 	o 	0dm, Tem•doma ,niloioc,sloo 	Orne memonado 

1 ''', i,cii, o. rmneoar ssoespc'irs rs cad,,c,mI,de •(u.un,do-a.5 
ao'o(acâ,, 	amrasúr dr c,.mhem,nml,,,,,,ma 

A C,Cse,o (aneis vii, pndrs 	ar, eonmn san (si, 

Jonas será 1 	roerçi, paI' r,as or,,ludadz 	(o.obsmsnd, 

• novo jujz 
mmmi com a dscn,nasa,d,r,cla,,,men, n , i,Jr , 1 

J 	 do saiu,., 	mtcms,çoa, ,rnus, no da 0,3 aouen,u 

de Tabjra 
Srdv,,mruulrmao cua,amr a a,,s,ra ienzeuinsniopin 

t sidO - O cor 4am.,.. dn prs.anrruc had,ern,, 
Alicante5 (ode -  1 	Ululuonnd,,-ae dr and zrmsJmo nas-az, Calou, ana. 

lb,m 	cm.' lcooir do Campas 1 	,nexs .avr,,,nm n,5s. do 	marrano aprrsemiam mx Iam, 
5 1 	ov, S.,,,sz 	acaba de 1 	dnmgamadcs, ou,dn o má-CO rara roma duidr,ams. 

ser mornrado 2am, de di. 1 	lIupns(,,g,a e-lhe, ousar, orsma msi,dõe,( pau 

reI 	d 	taoc 	b deT 0 	5d5dO5riodem. 

Ia a 	e 	ernam d 	HP 	Coa 	qtnã 

huce 	lonas hasua sida 
_ nrda,in Inala ama nor da leramenoa rmumá. 

aprovado recentemente 
sei, eu .voua •na,ra amaceso 	 — Ispi.  

no ('onculsa de Juiz na- 
°u''~ h,pru,,sm sisdam uma a, Eaasiusa. es. 

qurle Falado jontamen - 
S0551acaea, 50 queaa.rnuan a. ba.r,dvirs,ária.dc 

pnauo5dra dc iéuisr,a o onero na. maniln,,a 
Ir com oáriom outros pa- '" mrd,asues. sra asrr,eada, 
rambanoma, Cnnbaludn a ensopo'. ,, Hipmri.mn cnn em 

A sua pense OcOreerd Otnimr,rJane. Sraudr,pss,a(mr,mr 	em maS dsdi, 

dentes 	de 	breves 	d,aa. 1 	1 	sairam, 

pois a portaria de nanica. 1 	Co, o arrlaol o, no célebre n,csia da Sa(p*ldesn 

cliv ja foi 	publicada no 
I'3,ãrumm da Justiça do soai -  •r0renursMbodChanum5mhet55,nrna,mmqi: 

sho Rastado 
.pn(and amansa pesquisa 	armam,, a,. ama e(oaajfue., 

Em Sessa. ele contu- 
11 oe,, Oca da. lalas abarmadve 

'tndada. e H,rnoingia ii cnn cufl(Ocida e,  
naa 	recebendo campn -  Jaeaunmco,eme,',.mi,rrstn une,mrob,s pasimo  

de omugos e ad-  m. 
e, :r.,,l--n-, Saossdoin marlameaarna.dequarioda,a,n, 

lemOs' aianuucsear, cvni.ls mm 	nm,a,nm hips, luIn,. 

Confirmada ira. Prnrira,do. ioréO, maia lardr, no naaaeaie. 1,. 
nnn(siea• do mundo eapimroa( 

candidatura 
de J. Bosco arrs.çao mntuil,u,a ',o arrC, a hnrnm(em5,n. da. 

5 lota,,, - O 
Espurlo'. de,esoarsadn. na a-lã, maidiasa. 

nem d'armara,, neroi.,-,m a, Velha Traraors. 
1o2,, Fimnanden 

is, rresnjrn,n. 415. o;n,ma mie Jraim.CsiamoanUse,.d. 
de 	(mIneira, 	conhecido prá,. .oum*aoa mmaci.smsorai,vie mm ,an,rl,. 
popu(armente por "João Cabmr(, nonincanda a Casas,, s naae,n,nms di 
Odoruco'. do munmcipmo Pnsunor, emudece-o, irmporar,.mnr.e 

de Brejo do Cruz, confie. 	1 Humilde. 	 as'. sil. ianuld.ds, no um arma pa 

mm, a candidatura do 	1 ca,,ar o Senhor 

médico Joãs Bouco Fe, 	1 Sinsois, qaecor.as ,.adspelsl9pumra.dacsiegad. 

samdes, pana prefeito da -  da Se,hon, ,dssuimrao-n e pmlnu,aa 

que e munmcip,o. no pe 
-  

A,a, ocinge,ãsa, mirem, aro .em,çm do mono. 

num ano, 	pelo Partida 
epooaa o hteaise.mmnuno mova  "mrdenoas de Jrsaa 

Popular 	
1 (em" 

i -ludo Odoemeo dmopu- 	1 
U. Fapinrnadserieaoa*, em eclmho,dopaomqaa 

cerca o dm010 5(5. e gau.-u as Egio 
tara a ree(euçãs e afirmo, o. (nnOneom sediáo,,cm na sida publina do 0.0, 
que a vitória dos candi mma,eram.ro muro Sentais da. E.pinima. 

dat,os 	spo,siciosmslaa 	a Doxuiena (Áoann, es oal.(ep.i. 

(,,mver ,  nados. 	Vice- 	1 Ma.iakSpüirnøpe,nmnqae amnrne,uao 'apI, 
,-,,vernador e senador da 	1 i*pu,Os e,d,nesn 

llepdhlmca. em Brejo ds L.heoa te "Eaplmuo. monda 	 e,demmeiado 

r,,cceeu 	as 	m 	i 	 - 	 1 muarenmsndeaoa.,nam,sga 

T,analuomi. água am ninho. am CaoS. e oslripbo. 

pata epoaea, (.basand, n,aloniz. sdaiajeaada Saio 

"Gadelhas" 
pode compor ,,,,.,,s. d.m,oO,dio ea. ,nsecdo,Eapismo,ma,,dv 

com o PDS Tu 	hsn.m 	O,drop,eo 	receba-lhe 	passa 	nu,. 

O,s,,i IA 1 'sol'', 	0 1 
o- ,  ri- , ,,,, 	ml,, 	 lo uom,,,mc 	1 A recuo da M.edal. ennOsia..si em dn,sad. 

lIÇA 	1 oba mas,., á aepuhiues cana 

f.odelha ul,emou sa aIIm- 
tad( 	..,a.c 	o 	 la. 

ma vegunda - femra. oeste 
(.s.eflesahn nuide. in.raa. hupsói,,s. bis. aia. 

cidadn, que há piosnihulu- 4,,can,nua,á.,hiaiOr,c.d. ouda m,a.jásis.d, ('saise 
dadc dc Ama ouomlio,içd. ,,a,os,,,.ba,iso.. 
d'u ( 11)5 c ,um mu grupo G. ii co.o5aiIa, (on,. 1,,sis uncd,nnu,.asaraaia.rna 
dolha, 	para 	disputar 	a IIuOi,na 

l°rolei(uru de boas, em Juao, e vOmito,, Is 	mia, ioneacd5oeu.- 

082. já que a, familiar iibuilm,oOasoé ama f,eça Jmnm.mls Iáci( aqu,.uç&, 

i-s,im, usidou e sã,, pne -  AM,mu,,,,,lade é ia. Ja,oI,(ad, (iss,muca ,,,.ui, 

tendem 	maus caminhar 

cmuru,ando de fora.- -"si.'io.i b,,,a,Iaa,,,,mlada mio, ar ,mi,su. oler.,zr 

is-ir', m(oc nado cu,rmateu( 

a 
11 , 00,,... a M,,h,n,d.de é ,n.mromenu,, da. E.piom.a 

ra mi 	pela 	graodeea 	dio 
d,a.nmarnaio, is,, (he na,, "(e 

u,,umicilui', 
 os, . u'u.omsou, (aos,,.0,, doai..'.' 

ia 	 apa,csIraf,a 	'la i,,m,o.ieu.. da ie,ium. 

bisar 	 lambem ..nnnboh.,i,, 0.0,0,, ma,mc.,m.,Ioe leiloar 

-o. 001 recuara ao Caldei- "imu.çea. de zbemroa 5l.ui ,., pmfrci., s..s,á dmailacu.. 

l",litmc,,mmae ao dec(a' e raso. ,,olm. um,,. .a., i,,oam na• eiaôia 

e 	do M.... tn, 1 m 

Agr,(muuca 	a 	rOcalmeitui 	dci 
nu  
Ma,h,,,,,mj.4, áse(molu '(um lapusio, d.aaso,,sads. 

I000ioe( 	 ifOOiO do grato' '0 	O, ieni,mzmo 

l°eremra de 1 mim ia 	a, Aa,,(.éamanna 

- 
Marus, 

um i , (.m,,,  Iia,mo à aaias,.(uaaçai, do p(sei,mpiziival- 
poiou'i 	AnI u,ouum 

cim'io.m , u.. a imougmiáru,ia da 'mia ,a..a.eir. .a,.(haa 

nn'i l,ilaogmu de unoenclum' (azmai., a., II,mam,°,mo',  par, ensO,ral,s ., a.esi,a. a.. 

nucca, pnoim.ahcoe um de- '5,5,,',, ,a,iu.nd,, a. dac(u,,o.sr,,a, a Ia,orsusa Fmapme 

- 	 (i. 	' uutsdma 	Orancmscmi 	s malaa san,a,n, a Mad,00ud.mta, iái,,i,,,Iauuua sua oaOza 

e aahe ,umcle jamais 
u.o,pk. de ulauu?.ms, i,., (Si3Oam. Ap,,),, u'zsa a 

mluâc uso. Ic.,,.oa o,,,, ia Io,,ri.us, q'i. ,. rh.,s.m do 

da.uaorã 	a 	quadei. 	do caiu,,, r,nes, pan, ia ,ami(nnd ,a.a .0. ida 

I'DS, 	pruomu,ua(eo,nte loas, n'a àamâ.a,l,,Oanbol i,ai.lmardib.Ii'om' 

5omrquo nO., desejo 	saia ra da m.,,mla,I. .. 	r,r,., e  

an'gumr a uinuentaçâuu doe,- M.,a.aam 	la V,auua ao m'.rnmd},u, 

guiversadmur Agri (mirou 



Semindru') discutirá 
a partir de amanhri a 
realidade brasileira 

aer*ali.rsi peui,( a'i v iam. 	e 	'r-tAefl,ario4 
versado, larclse, R'in 'rectal Brasil.,,. 	ret dia 
lo Ia I 	boca rei atei, r - a pata a e. e- 
tór,'t tio (entro Mmi rira Marta 	itArtit 
a istretiv'i 	Eco .eguitla 
acrá 	nu ido o e,çb, da 

quita lienenide. 	falai 
saltee , 	liv.lin,smo 

pale.rr 	cosa monte Apousa e 	t.mlinei do 

e*sn., lo pelaste' ia Poçouliacnv 	• aa !l is, 

44., Mandes, 	sobe. ti e., h~ a 
tema 	'l',flias,J, 	. .4 ei-is o meisnséer' lis 
Prohln,sttr ,ca 	'norial ..lds, 	J'ngt.elr' 4. AI 
brasileira 	A pevmnoçio 

dc Fui- ad, ,remraeia 
lnaqtiwqae Meis. q,a  (e 
lati 	anéis. 	li,os,stliat'sa- 

vaçãtt.e iiltueaar ,anda saliserni • (nas ano Ibe. 
'1. 	í),eatção 	t,enai 	de ,1 	l4 ti 

tIrite. stt 'Ita Ias- 
S) 	neminiflu 	si.. r 	anã letra etpnçio 

maia unia ver pv.bslt pelo arnrit mUlto -le- 
sar uma amitia daaiia- t.artbe e,,a o teMi 

sIso da realidade hrsas opuliarsav 	Po,esul. 
eira Irraves da pren çio e I.P~ tiir urna 

o, 	 de e.peesentaotes •sp.'rtôncii 	pnlls,e.. 	e 
das 	wtpaas evrrrr,re. prir as 	v (i bsen, 'arsoaso 
polli 'co- cnL!-,ra,s 	di trarrstia espanta) trota 
Pai. Sa irmão de alter a atIce, ai. da eapnação 
tora "aos). 'amri.m de de pirauea petrsorrisa da 
base-. 	enc.,nirhadcia Marte Mota. sultana 
pelo eooaorrunt.a AIeA.,a ('..srela 	e 	l.isÇaitns 
Ãloaav Campe» e alto. doa liso'. Tempo. Ca1. 
hora tie vram de eli.a,. tara Et. 	°s i.gisa ao' si 

etc, 	dc, vr,lãv petpi,iae 
Serão hosoten,ageanh-ia se, 

serra de (lilbartu I'r.s 
l'e,raIba 	1 'Fiz nele. 	 ti.  

b 	eIPf 9 o hastisna*,r Driblira 	de 	(iceald.t 

troes, 	P,ntoen e, tnçieori de Allt'aquen 
r,-'l:sico 	luneta .ltIo 'scan Meti, 
i 	5t5te s0 dia 	asa 

Ou 	coc.rd,srsdta-es - i prvdrmae Lauto Xa 
da. ,eaafe. de [lebres ctes falar, ti', tema In 

o asoersiador rar Ptnuie', Historie,.. 
,ria,o Bunto 	,o.eoretar,a  mo na 	alti 
de Educação e Ct'tur. 
(,,teida 'savaeri, botes hvt'aa na esta sessa" o 

aro boi Carlos Ri S,nS'oiatlte 	-lia. 	ihioao- 

.er" 	Nulos 	Leal ri ftr.dr,gues lati ursa 
,r..lo 	'o.nato B. palestra tendi ,  tom,, te 

-ii 	i\aldemar Ouse marca o f .ireers.t 

fla5itt 	nali.tori. 	d. 
dcnrirzh Fava. Serã,, 

cd 	res 	AI 'ra'.0 8e.ml 	N. dia .eemn- 
.0, ir.. - 	Campos te 	haIOlOtttl ia 9 nas, 

'Oc.r,r.rv 	,tot.,iar 	i'll- mi.. Cataaana anros- 
1' eta 	Ritnad 'd'lei 'ara o rema 	('osnitadia- 

ei 	tltdo,o. F,ileit %1 
anuldi 	Brita e 

21) 	'' ° 
Seter r'i R,eritvsa 

) 	hemivaria ,,l». Sebastilo"ert 	tira 

dei-era 	a •goiste psst orna 	eaP,,, tOã.. 	nobre 

D. Glauce agradece 
apoio de José Enoch 
à Festa das iVaç'6es 

ti 	lfatlet 	°i 	'O,-' 	1. .,, 	 e. 	''- ia 	'es 
te Fo ,  oh recebei, . ri',, ,, - .... 

urres 	,-art, 	da 	i  
rha 	de 	.tatst*rt ia 	e 

Memir Carente da P.  

raiba 	em que a pesa, a. In.snenagcn, 	 Ir - ia 

Amole da ennidade ama si seu pai. 
Glao.e Bueiro 	e'."gma 	• lIsa aimla a ' 

de-1,reesdid. ,  ges,ui 	da 
v sitla ibm ,.ilahcrar oItos  

p.isndós,ci  

o empreendumeelti da relene a,, peul.r Si.S 

,em'mi .çim' da traia da. Ifanmls 	mase..dcsaade 
nacO,. 	O BaIlei Sou tmsk,r.s.inhecovesus'u e 
,to' ti'rmi'u um grupi de edmieã'.,iueiiie uFáo 
alunas qlte rerrearola troas m. e,ls,tmnuar á 
ram a Fraooa lia l'°°' Oremute,l, « as,p.olra. na  

cti" ul, eviidsie 	hi..- usais ,, 5 a,'.Ie 	oofre os 

rnip.ve Iam «em;we ,mi,e asaa me 

e'egiind.i 	a 	mirar. m, ml. ..' , iaIa-vsi is , 	pie 

Estado paga ,nais 
de Cr$ 1 hilhdo (1 

admn inistraçcz() direta 
lua) 0-1,0.01v ii nteu Ir surtIr ' ii r$ taát,t't nli 

1),',s' -' l'.i.aii' Cultural 'ri liii 4h t,,,ht,,Oesi e. 
,i,,i,ut ',,i li' ii.,.. iIIc,,laa atilada.. ivrerl,u.a r asic, 
o,,,. ii ri 1 1mb_si ,i,ilIn0ea  ,u,trtf,uiisanuas',,.,, eI 
ai cvi. pura st,moet,r.t is paga,srsOi. alertado. pelo 

O c.,iiieii tI.' lbntaml,' ai l,eriumIit ile II a ,)ltle,ie til.. 
as a,lo,iniatrim,Oes ,l,rel, r tlrneoinl,.l,rails 

A i,ilioa,itltaçilti il,rri ore,euieuu.iirtlalrtãtala 
il,' Cri u ,,tm,iaadui,ttuislra 

çdit isdirmito htIeso,iiittulto,il, il,uelieu  
mmm.,  perl.oli' ml,' 1 r li,:',)i,i,lh,*s Oiialital,il'', 

a. dmmaa ad ,,tt,mtotrau'Oes a in,isirrãn,us gimItal Ia 1 ri 
1 bilha.. liv,) oiilhmfsa 

CDA1)I: 	
AUNII4O . 	- vi.', i...ca Oosisan aO 4. oorutna dc 

i)ocentes paraibanos 
podem participar de 
Seminário em Recife 

devem roovitnr n',is 
preaevtsntrs ii neoretn 
ris di l'eni ri Sisots liii 
eu, o tiart ir ii, a,naohô, 
nos eapeiliestes tio mo 
nhi t' do tarde, cdi' re-
criti'ràiiinliirivoçõe's e 
o,di'ritt,rculi,iiri nem-
ç•tes A tiirtirilrasas 
inscriçdeaétiiten Secre-
teria de Educação e 
Cultura do E.raohi, a 
D,rvt.,rta 5 eral ite Cal. 
taro e a Feileraçiti P0. 
raifinon de 'le,itto t°,nir-
dor orgu,uzoritv a pro-
gramoçito geral tio 
Festival de 'Icotro Ertu. 
dontil de lido linama . 

A única apresenta-
ÇflO 1á definido será as' 
cnpetócuiii dc enverra. 
mrvtovom o grupo Es-
cnrlat, que fará assim 
nua eotréio O festival 
acontccerã entre os dias 
9 e lide nnoemliro, vi-
sando mostrar. pnnci. 
palmesteoque as volt-
tions estAi, ea perimes-
tando no com)a teatral 

Ecad 
8otw2dades 
wncoo 

iii )usdtii. ia 1.i)a das Es 

Sooh,,tt ,iu, ci,i5o um lo. 

cora,),, i,,tiini 	rtrr,t,da. 

tr,t,tot,at,ioluviatardn o. 

dnc ,ovol.doo titoleovmnn 
r,,-al,ita, A, tolitiu O, 
Irti,lsd,. lovio ioioiudvs T. 

iv" dc teu 51,5, cvi uvaiA, 
l;raçs,. prl.,va-1,iotoidnCam- 

Gt,t,ir. li,,,, SOares) 
ni,,s,ot,ivi ,00ade 

a, i9 livro, O 
ti, tio,,, Slsniri 'e-

rico ,ntoo ,oi,tn o iidt, da 
rio., 'e,, tu, iliti ,  dr Ctn 

trooviivcinvoi,, dvt,i 
ti troco-is oor o CuIl'iio de 

Nn,s, e. 
Liv. it,. Es ulaoro,muae 
cata a ,tmoridadn. reb,sOudo 

hva,sut,. 
.,,icn,dads ,,, satao subis do 

lO, ou, t,o ovi, tio, o,od,, 

,i,,,,it,v,i, it,i,l, A ot,,doti, 

-\ 	fid() 

Mudança de Esderocço 

O (lei Manval Carvriev dn I'untunssiaa 
a n. era. cliente. e ,migvs oue anua serviço. 
ndavtotóglcu, iú se encunLeam íaacluvaodo em 
sana endceeçu. no Conjunto Residencial Pedes 
II, n'lO t'arqae Sub5 de Luecno ILagual' Fa' 
se, 222-0345, com rateada ta,uhn'm pci. Aa 1) 
Pedro LO nus'sie au MIPREÇO 

O nwllwr 

para o seu escritório 

4ft,utairoue de cnt'reccr e calcular, móa'cia du' rr.udu'i-
co e «Iça, rt,cle,raa, pulfrortaa, ctarleiraa escolares, mi- - 

mettgri,ftta e daplil'adurea, bebedouro,, iit'nlilculnira'e, 

ci,c'uladvrea e cnndiciaeacadarea 4e Lar, fil'hsrilte t'lrl urri - 
lira, sofreu camc'rcilais e reeimlenriaia, liquidifiralltira's. 
enc.'r-udc'irae, aopiradoree de pó, e aeoaaarioe Olmtielli. 

EKI.' 
IQ lJ11'AM1tV'1'OS P4114 

kSCIi1'I'ÓR1O 1,11)4. 

Engenheiros vêm procurar 
petróleo no rio Paraíba 

lvi l'aroit,o a tini il, ttnteitaerto a alt-tv. lal,irtl qe .1.4, lesta 
o 'a,tl,ihtbitIed.ins0ai.h.detl'ia. apre.esr. e 'pan tira pisada iv 

tilatstoroino ile  larrf-irsçaci dc P. Iloásiria a coe-olha do lra.l de 

tr'ilr't, 	
dii (1 tIne k 	

feto na Parelha

1.  
P g h 	d 1 	iii q 	m 

v 	 ' i 	t 	 1 	
e,,m 	nt e.eslro rue. r',dn 

,. 	
r 	ias ferrtaotr,. energia reles r,etefon., 

dr'se emitir', piirsstisinçA" 	
ãtrta ti oala&, diu lis', I'.eatba, 

estrutura. metaliva, isovim ' dc largura 
	 seu canal que propicia 

ti nt'iff tiver 	
uro. baci, de ruoluçi'. que atecnia 

Atravin d'is seita tiro'. dentes e as vevesaidadfl tI ii canoe
i ro. • in. 

Vice, engnnhetnts lliinoltb, l)elgadn íraestnituri hoteleir, da cidade, o 
Godelho e Eercoodt, Menina. , reri.lertit que 

orei ear.ct-rlatiea 

eluite teto dado apto ao conn,rcio, tnrernwmonais a partir de 1arieoant 

taeilicovdo o. contato, di,, rvpre- prontmtieo afloer pacatti e ano-
ventanien do pe'itoisn. tom a Ad. Ilirdor da cidade 
mioiotraçdo do lotrto de flbedrlit, 	Eate aemsna nrie, retornando 

Secretaria de l'l,velamento do Es- a J,dit l'mmv, repre*ntaotfl do 
tudo. Cioep. fefcio,,na de fogo vtinn)rrtt, de empreaaz arompa 
Pv.soa. i-ntreouieo, orgão, ,l#m nhadca de tecnioas da P.rm,hrÀs 
ite providenciara carroção tI, uma que apta vistcr,aeem o local pw4r-
hat imetria catedida «li, liii l'neai- rio determinar o vice- da inatala-
ho. e a thtcnçü'i tIos dedos que fã. çJ. da. plat.fiiemaa 'se. opors-o-
cililem o escolho d't local apropna' nidade. o Clube de F,ngenhana da 
dv a ivscalaçiiit Paesiba promovera encostei', com 

Esse empreendimento devera «e darigesdes dv ntt*,rCbO e o goner 
gerar nada «ornou de l.[,iõe empre- nadir lervisio INteiro quando co. 
sus diretor a partir de fevereiro tão sena dado a conhecer ai, (hefe 
pritaim.i. tom vazar ainda para 15 dx eaeooitivio. o isoererar e a dispo' 
lir'ií,oivioaiorngsuheiroo sição dci rapo em a. instalar na 

	

PREFERE\CIAS 	 Encalho uma urina de peefbeação 

	

Antv-cii,rmente, a inutaiaç 	parc ,i 	o°i lo de pntroleo 

!P! 1Ii 

Tanta Boreclar fuliiu iohe', , 'o' cd itt tO j)uli tiro ou API 

Progresso nordestino tem 
consequências negativas 

	

ruvci. rodo huvidi, oo,a enpoã,o 	Uro.,. ,ic,,- it,rat lambem numa 
dciacvcudo mutti. ampla. Frue io,ra pr,ipii o ta di' is 1D 
prvgrc,uoo. parem. «em suas e-ovo.- lnmhrend,, cvmemsoanoo de Velam 
qu(-ncitvs dem(aicrávets na minta- Facial, oi'liee o 'vtndesie cotam am 
ruiVa,' do ecmin,ili,,o quanitu ctnupli,. e-moeu aulminomo de geeaç&o de 

em rnlaçjtt' a,' Sudexte di' ideia. e (irmos de di,namiasçi,i da 
10,0 Loto ira voto uiueuaavtob,lt ,eter industrial c, ,m'' c.re, chefe 
liii, iivti enpltradade time f,irnu, d,tdr'eniiiluimevta taotrapaniu. 

Inca' dc calitial ilcsrani estretttot',. relactt,sandi' a airi,ca-
ri- i.uciitliootmstacoals divcar em cd,' de incrntt.ua em grutn que a 
que a rcgiao iva c,,mo 4 pttr cento lumeono em 'coras segui.., panaras, 
ciimiira )t'3 por tenta tI,, Sudeste 0  a amar diu mnal,mltdade edis hesett. 

A tlemlue.içdmt e J. profrassutro cttts da regia' e isimen,iias,,bre a- 

	

ldimuu Bnccel,ur. vcttnu,niiotada Su 	marreta desatenç,to voou ainda. 

	

ci,im-ottc do t'viier'iilode Fc- 	t r,a regmitimol reni invenounco 	A 

	

ol dc Pcvn,mittl,m,ioi. um,, ttuim'ai.a 	irm ,I'.'vtj d. o rl>N 	mvsust,u era 
irticritla ii,' t,ut ?° ulta iS,' ii ('mciii 'Ir que aqui ttane vsauiu um par. 

	

t 'uioiio d,i Srvitstmrtv 'era,, 	umue atmtum,int., que a. pr,'paga.ae a 

	

"iv ic 'Ir .'mottltitçuli' do l)cvcovalv,. 	partir de si pnmpct.' 

	

itt tI,' \i'rilv,te. que se vumvern, 	Ilarmelar 	mmi and, ,  ri. dor, 

	

.itivtti hui. mi, .i.rsivmiu5 di' t'araibana 	pr'imltiisau. rral,reduls pela So,li-i,e 
,i,a1iri nvo 	 u' niimti, , ia qoc o ,ni',IiÍt,atil.... 

iguitil iiiiii,t - mlttt,c i,tttilui o iiim'uoc.lutlii mb's l'la,,mo l',r, ,  - 

iru,Ie..viiom - tu,i,a uoio.lit,,iiluiit,it e,s d.m Satl,nr. ilit auict,it ii, 
tt.ititt,,culiiáttc ioiulo'ni tviuOu' aI-  

gvvttm.m',tm,oi'quu'utvmon uiunee orutitd,i nii i m timm i ,ti n ,riOetiiis drahvm,uv., 

A prrtu' m,ç.n tI' no, ao ,nddntmtas tI,, ntcrmatic,v,ntleitito' ia,ecul.i 

ittoctmlvim 'o,' no s,'t,in'n ,u,,dratt,,uo, ,o.attlia' hitir, tI,' que e pnolueiaii 

	

i'tnan eimivmta,v,,ti,vager,l 	1ielia, gritlon mlv Sul io,stjlatfi'a ai' 

	

li' ara 	,irticsic o,imeutie ti 	lira ii, n' 

	

iii ili,m,o o,,, ai,, ,c,i oci,'c ,. 	gttli,.iuiuoioo uns t,i civ tirita, Ir 

	

Siuilm ar lii gt'cer.o lruu,lu',00a,s 	oirlati,m,  Ela hlviltetlt n'itov uni 

dii \otdu Ole. vou' . l.itiui viii-' ,,o.m',lcool,intriuli,a m ulti dc osis 

	

iuiociiujii, e omIti tvsi.iituvitaioil, 	l'uu r,i .'s;ilic,ut ti-os n'll,'sis mua 

	

co 	,vituva tim,vk'.t.tom c,Iui,,ki it 

	

iritvnru,m 00 ,mit'reti,iie 11,1,.,,' dtslm,i 	iltitl,.,ilrtidotl'iiqii,ui 
a Iculrir ufe 

	

lIcitar 	.In0el,0m 	 hi'l ii utiaraçdit 

t olivA 	IA 1 1- i'Ii. . g u iou 	limiuu 	ilitiot'r,ailtieaitili'rv',itiçtli' mli' 

tio'1'. \i.iIi ml,' 	vi t-,içiims is,',,l 	i,.o,oiitdci 	', 	,o,ltmnlrialiaa 

	

Ir,,, l,ioim l','lnm 1,1,, 	
il,',,ir,'il,iior.oma lita que 'cair 

,lm'i,i'ivilu'.m,,a 1,041 	elo ruido 	rn,m o tI, luis 

	

limIto ile l'sof,al'Iom para ii 	 \i,n ,lehales. pr u iln itaotlii. p0. 

	

ml,' Nt,rdr,ue, 	la. .ei'lu-s*ire, lIe,lmte ('abral e ia- 
li i\ . 	aio 	moiro li ., vi 	lii 	mviii'' 1 time, es. ,I, ac,sirde,iai'&u 

	

ir,, lmnm,m,iLo , , e o,' ,jiie a,' rsr 	ibm' 1 orles mIl,crt,i ile Brio'' da 

mIar,, 	 1 tinia munia p,nips.taeidt 	 1 El, 	 ll,arm,'l,ir ialuuu lalitlttOl 

	

ir mIe mm1tt tcaçã,. i l, 	s,ul.ccauimn,rtttra )  a .i mIe rei ida rua 
ai immv,ms, ao miar ,r,tirttia Ni.stl,,lnc'tumio uni falar rs-.ponaã 

	

ti-m, mr,aoL a mt,,l,,.tr,a 	 LeI nA,' 5' ic ,r 1iv , ltle,uia eviusomi- 

	

'''ti"' ii'' \t.tult ,le 	 . ini,,,,,  segiãit 	,,s n,an 	ciii ipal,,,eate sv.riaia e 

	

ii .tii,miiii-tuittcuiicem-atenle 	u,,,im,-iili,tt .,iI,rr a ilmsirtttuuçàmu da 

cl,, ifmui,m,iilmoiue,iio 	E:la ,'ntli 	mão-mIe t'bra di' lit'lvIrsimucu. seguis- 

	

ilitcai,,mtolm'tIia 	lo eti,, inuiiloda em,, OtiiOiv de 75, 

li' ti, li-o vms li' Sal ili, puds tua o,,, raiatmo n parte resianienama- 

	

 

m.lruitoctt tI. ,  mIm, emo,iv',,iiti,m,irmlv. 	 ltt,trts 

	

ia,,, a mucitc  ti gsuvcnst ile lues-eh 	 1111 1 v'li,tlu' l'oi,iCi,mI,, Saun,- 

	

,,.i,-m..cti,io,,m,fiuilo S,u,le,ic ile 	 ti,,,0, 	 'crmi,,moieutou' d, oaltnçã,t ti,, 

mi - ei,, 	o..imm - t 	 tIt' au,iriki cii,,,.' 	1 tese,,o,.l'vl, «lo Ntir,Ie.te. pni. 

II'\ 	 ii 	 mii ,, 	Is msção tlr 	 tio,-,,1,. til,, S,',-r,'itiria te l'Iamtela 

	

a,ir,ili-.,iotv,,,tt,smo,lit,iili.Oetbmtmes 	Oiuuuili ,  di' l,,,vero,iil,, E.al.d,i e 

	

'Ii, lnnu',si tI,' ,ui,lt,aortsliaaçic'' 5' 	101 ,,  I,tner.,ilil,lm' l'emleral da Is 

	

il,' 	 l,o. se m,v,'er.0 ti asa,,, ida leira 

tio ,an,.v,,nierénct,dii 

li,,. ''''ii. 	a ,,,ilo'tllio ile 	1inil,oi,it tnllii,, 	Olaraimbâti Øe 

	

,(tiooi o. 	um 	 1 E 'e. n,,I,re 	 I'slad.teS'laseja 

	

Ir,,, Ii 	mo,,it,. 	ll,-tt 

cio', 	nprendi rogo-vide 
1 ,iogun llttrtagtii'sn 

TEMAS 

Se pr,tces,oeão de-
listes sobre sete telnet. 
haverá pninéir com seu-
ias de cspccialistos for. 

dogcns tIo provEnto de 
olfulici enVio. dirigida 
a todov '5 partt(tpnnten. 
foram de debates, vi-
rnvtlo esprciíleomente a 
rolnitoroção dos inte-
grantes do evento e P. 
f,voicnutr dos neEvres ti 
vernumentais e priva. 
di,,, parn apresentar su-
gestões e idéias que pos-
sam dinaminur o proces-
so de cosi no. 

aprendizagemda Loitu' 
rue Escrita e promover 

uma mudançu nn creu- 

11oerá tnstt,éoe itt-

trrcãmbio de expenén-

ciaa. com  atividades si-
multâneas para a anrv 

aentação de expertén 

riasnu teses na amado 

alfabetinaçao. As enti-
dades ou nrntisu,ona,s 

poderâoveioscre -er 

para copos as suou coce. 

- 

FeRtival de 
teatro reúne 
educand4rios 

vi- iiirt-,i, is  
fi,toii li- - t coto, Eito 

,lf,ticit - Na, Mil lq,ilmciei,,.ru 
Ii,oe,'Ii,oI 

I,lv,u,, Nuit, llt,euu itt, leiaa(.,, aja 

I'rt,tts ,iol,,oi,, lbtibu'Iu. 11 
Pus,'. ?11 dilI 

jf,ÁO l',,SSOA l'AlfAIImA 



ave isO. r, 5"u a. raia-o da,,'',, 
s aa 

iO,rmasd. 

ir.uada,ando nas e Sismo-
Aaaal,ae • qaanrsr  
0s.' asa ,at'iaenda 5 ,' deta'o',ai 
Carlos 'tosseS, .P1'tr 'as. 
na ar a cintada ao' rrm..ira" 
ira,. Fiasazae,al" iran,.. 

A' ramo. de useiros 
a) sa matasse ata Is.eaoio 

te da fias,'. F.aler.t. dea'a. 
'ioho. MasOesar a ,. torca-. - 
5.5 da. da rasas ala FOr 
• 'dsnca ah,' f-nn a,  a ,  1'' 
rr,..'d.rars Facoe.-ro', e a'- si a'' 
ianbad.,ae,nar to'aesmg.aea. 

da Psesdestna na',,,' 
ereto,. O5,rflu 5,  ia,, dv o', a 
das Pasma iser,. randadats s.ai, 
a, tmai,tad'a., a' ea"eon,' a,a 
aba 

\s.isa %taccina.n 
qi,aodetha 	staranesare a 
udadaêub 	.aasaas,ao, 
nena,.ujc de anda'tsndina,a 
Costrm..- 'ioSa' asracad,' 
t.ewm aia a ('cat.' e torna.- 
dtpaOøao,e s'qaia'oS',.Oa,,",", 
• qta 	um. aturada, nriaoa 
gse' sp..rdaua.nt,aa,doas,.jr- 

Par. or'nu tons t,a, .1 •en,dnua.. darrira a', Fia 0' a-o 
tuba d.ornaoioro.oauarao,-, 
orne ara bisa.. 'saro-. 

a drpniada saem ,ac - a . 
a .ibiaranda 

Mas na,- tanto,veo-ac'a. , 
'de, aa b.araãa. as coa, 

não trata me)", estiOlado 

;a"ro.oaaabirna,da tosSa ori.. 
oo-'talrma. para a reflues ,, 

- . Os,t sela aos apr'SaOir. 
O, 'a sada qa. o IIe  

sura eiOra ata Ia. ama das,. 

,aa'.d. a Peso' cimo, 
'1 	aa.. , aacl.,ç, . 

oà 
'a 	Ou,, 'o.' eac)iaque"ac'as. 

o ,  Dri 	%ha. 	os 
samvuoo Caa,a, ama i'taapraae 
,alt,aaeetsia,or.asl ao PISO os,. 
pomar,,. 5,5 as aios,,,,, coo 

cque si-' ar-nasceu 
Ar.... mnalmzz os mi da 
.,ib.esenda 

E. relacão au Ria. Grata. do 
ai fOfaa a,,.,,, oom,deza 

guI o PMDIa serre - ez,i0es de 
'e nua aio .U.rara o. maus. a 
ivaiãa Para a POS, recrr.sáa 

na riseudi, ai San' em vaiS amaS, 	- a. 	em 
aubia,da os d'anta "a quis ia' 
seda,, a oaro'Oidaou, de a-l.uer 
os ai. a,ãoauz.a á. POS" Be 
opera .amab,a,daaz ao nossa. 
paz. a 'mieada & asnas, na acnes-
ris paras passas oa Pseodiaoaa 
rrag,a500 a drm,aid- Caal,, fl,5. 
'eta amos, a r.ana.aa,Od.de da 
"asados. rataano,' rIs nata. 
irss.-tearn pai, pesta,,r. taras. 
o. 6a aasal ora-arso. sana,, a q,,al.o 
ao.-o.lsca.a c tC vinas, a psO.ra 
ren000aa da iasa.bdaeaaça 

Em 	Saiasdos o mao- 
'amador a. 550 Paulu, Ah,eu 

Sod,n daoiar-,a, que a escivaio Oa 
r.abIaesda ata plenas dassia da 
sa'aemadtaa em 02.a um tatod.oa, 
dada, • soa.umsdo d,.aoedandia da 
aia rsapee.entttis atrasa da 
cessas,,. do Osairte, a Coagar. 

nezi,ndo aio a goa eras tia 
- au. penpn.aojs e desa 

acata, a coatas. da oaoana do 

(daa'svx o e,gsaaer.&e pau 
5.0. qaa a ,,aaoas'aoa,a prrapaaaiio 
ioaaada.çsannua na.. .a',..abe. 
rasa soa der-diu .asse a .othaem. 
e Sn oca S. *ama aio 
'aio prunauda .uanuraara.05-
Cais-, a a npna.oi.iba d'a Pio',,, 
5,-sena,, nas, es rnnfornur coas 
r',,.'La.s ea,,a.ivad,iaaaa,,a 

CCDiíaj'la"t,', pr'td,a,' p,abrto 

Dom Ivo: não cabe a 
Igreja apresentar 
um- sistema político 

-lula de F-'rz, \IG - Não cobra grela aprotentsr 
uro s,olro,o piOo,o,'oa, modelos asasoreta,o. O capita. 

pe"d'uo pobres, o comunismo, escrava',, disse, 
em conferencio na Cãmora unicapol desta cidade, o 
preaadente da ('osforéncao Nacaonal dos Banpos do 
Braoil e Arcehiope de Sesta Maria IRSI, Dom Iso 
Loescheitee. 

— Ndo me pergaioaesi qual o maior mmc, ao co-
patalasmo ou comunismo O crime não se compara E 
precato &osegurar a juotaça, o que o capitalasmo nun-
ca souber fazer Como meditação pantoral, 5 que 
posso dizer e que precisamos defender ajustiça e ali-
berdade, 

Dom Ivo Loracheiter abriu oH ('trIo de Estudos 
Politicon e Socaain promoo'ido pela Cãntara Munici-
pal de doar de Fora, falando para uma platéia daver-
riScada de politicon, joveno e empresários. 1),sse 
que a apresentação de um modelo politico cabe como 
um desafio aos técnicos, empeesárion, homens de 
cultura, e imliticoo, qpe são os construtoren da socie-
dade pluralista Não cubo à Igreja fazã-lo, assim 
como algreja não cabe defender ente ou aquele Parti-
do Poritaco, À Igreja cabe, sim, denunciar quando os 
valores são negados. 

"O Brar,l tem que ser um exemplo para o mun-
do e são pude permito que num pais tão rico viva 
milhões de famintas Tem que evitar os erros do ca-
pitalismo e do comunismo, através de uma enperiéts-
eta de uma nova eaoctedade, que o mundo ainda n' 
conhece", disse o pt-ênidente da CNBB 

Mais tarde, coa entres-anta, Dom lo-o Lurscheiter 
considerou radical a enpa!nào dos padre. franceses 
"Eu sugerirta que rase assunto, ado delicado, são 
chegue a nenhuma forma de sanção, pois os podres 
agarnot em defesa da mmaanidade", afirmou Dom les 
dantt que au Comunidades Ecleniain de Base sãc 
uma realidade da Igreja e partidárian O fato de 
atrao'S delas, a Igreja se mostrar atuante, não quer 
dazer que seja contra o governo 

Refletir nobre as liderançao pnstoraao necesud-
na, para atuar na realidade do sertão da Bahia foi o 
principal auroras, da Aaoembléin Sub-Regioaal Nor. 
deste III, da CNBB, formudo pelas daucroen de Juu-
ze,eo, Rui Baebaaa e Senha,,' do Bosfim, no anterior 
da Balsa, que dentre os sete portos do concluaão dc. 
cidiu anaestaoar a portacipação dai juventude na 
teanaformução do meio ambiente especifica. conside. 
rando si estudastes e teabalhudures rurais e urba- 
no,, 	e  

A Asaetobléia ,'suh.Rogional Nordeste III ocrr-
reu na Diocese de Rua Baelaosa com a purtacipação do 
seu bispo diocesano, 1) Mathiao Schmidt, 0, José 
Riadraguns, de Juazeiro. ei) Jaaro Matos. de Senhor 
dai Bosl'im, além de 15 padres - feriras e leigos. 

A Sob-Regional da CNBB concluiu que au lide' 
ranços pastorain são as podres, freiras, agentes psa-
aaoraao t leigos, e que ou formação deles, outro ponto 
de reflexão, sejam oferecidas alternativas de atuação 
que mantenham sus ideulTdude como meio, D. José 
Rodriguen afirmou que no trabalho do campo "de' 
verá pe ser resitada a identidade da liderança coma 
smlaaeste casal" 

t'm outro ponto aprovado pela snsemlaléin foi o 
plano de capscitaçflo de leiga., tiara que sejam agen-
tes pustaaeuio, o como Altimo posto, seafirmou n rias. 
taouadode da troco de material de catequese estada, 
dloer000 pautoraia. 

No final da eeuoaào, a Sub'Reguonal Naaedeste 
III aprraoou atou nota de apoao a paróquia de Vindo-
havai, ds l,jiocosc de Seoloae do B'inhiaa, onde a fesio 
do padaa,oar'a, Bom Jesus, Sai impedido de se eraliaae 
lr,rauur a praça aio matem, local du ceri sairia ecl,gao' 

('ia canudo p, laucrovus, tend(a o peefeatca laia-si cc 
racu,a'l',a,ro aea', é lun aaur preoatier dv aollliaaas 
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Campanha contra a pálio Expectativa 
cara votar 

mobiliza 450 mil homens lrevidência 
o 	er, a ala 451  

ci 	
mi! teo. 

aa' 	a,. mobilizador 
ai aa,tr na segunda fase dn a'afla-

pai a,, da' c,'n,hste a polwam,elate em 
ad,' a' Brazal Eles trabalharam en 

are Se e lAh de ontem, raia 92 mal 
pretos espalhados pelo Pala. cortan-
do com um estoque de 41 nailfnSes de 
doses, além de um outro eatrategtco, 
de 5 milh5eo de da-aro, para atender 
as eventualidade. 

.A abertura itt.l dacampanha 
foi real,,nda no centro de saude n 1 
cIo I)in'raraa Federal õa 10h, e contou 
(iam a presença do ministro da Seu- 

e. nidir Arco, erde, do governador d 'a 
o 1» .laime Lamaisain e do secar. 

asrto de Saude ,iotran Frejaa 
A pnrneira etapa da campanha 

foi realizada em acanto se.udo 
tdo ado o'atóruaise maig de lê mil e 
500 menores de cinco ana-. e cerca de 
.1 mil e lflocnançaa de cinco som ou 
maia. p.rfazer,do iam total de 2! mi-
hfen ,0 mil Ç,I "lenta segunda 

etapa o nbe-tivo e alcançar uma co-
1,ertura de 19 milhões e 50) mil 
cnançaa de zero a cine.' azare 

Segundo" nazistas' It aidar Ar- 
cos-rede. • paralisas infantil ainda 
não esta sob control, no Brasil "Es-
te ana' 'arorreram 42 casca confirma-
do, de polar, com cinco obto.. tendo 

W.  doa nS notificada. 115 ja focam 
descartada,, como não sendo para,li. 
aia infantil e restam. pendeatas 1)1 
ansas Mas e.... sáta numet'io* que 
merecem ser citado.. pos. em anca 
artenaares a essa alt ura do ana 
rrarioroa nna.01 nial. de d'a,s raros. 

SOa adie . 1 m orquavo asSar a 
o'adai e abra do cineasta baiano 
Glauber Rocha, recentemente fale . 
cad, re's organizado sesta capital 
com 	a» o apt do ('acoimado, António 
Carlos Magalhães, que vê neoua 
deis ' da mãe do cineasta. Dona 

Lutas Rocha - a possibilidade do 
surgamentu de "um espaço vivo e 
criativo, que tera como função prin-
cipal provasar vucaçte,". 

Dona Lucua Rocha foi recebida 
em audaisscia pelo governador da 
Bahia no Palacuo de Ondina. quan-
do a prrnesateou caam o livro 'Rive. 
tão Suaoauna' aiautaugradado por 
Glauber e lhe copaos os orijetis'ss do 

E'- ' !l", b,aus'e '01 2  cascos da 
O ar,  Rruaf recaindo dados do 
"'E'- ?aLnasterao da Saude. 

r,- 'ai bastaste ioi'eraa't a,a registrado 
sm "0 que l'aai2v' casa, t'eiletin-
do. de cena turma, o surta.,' da 
camoanha iniciada na época, alua 
sceeasamnano segundo ano da cana. 
patrba de combate a poliomielite. 
que tem daaração prn'ista de cinco 
anos para que ar passa falarem erra. 
dia-poda da poIta nas Brasil lalas itt 
momento em que .etoiwgaie aiingit 
uma cobertura nupenor a Se por cen-
to da população infantil de zero a 
cinco ano, 

Segundo enpltcaçfes do Secre-
tario de Saude. da' DF o percentural 
restante e imunizado atrave, do 
contato com as crianças sacanada., 
oca. o  'iran selvagem ida poliomieli-
te, e auh,titujdo pelo vitais vacinal 
ocorrendo o guie se poderia chamat 
"vacinação por raSca' Alem disso, 
como lembra ,tc(rnn Fre,at embora 

Wbjetavas seta o de atingir uma co. 
naira de IX' por cento, sabe-se, de 

antemão, que bto e .mposoivel de.. 
consegorom apenas um dia "Espe-
ctaltnente nesta epoca do ano, há 
varias crianças com sarampo. cata-
pera po.po coa itolesçren guie elevam 
a temperatura do corpo a mais de 35 
assar cesnigrada.. danaconsei1aando-
se. pensara. a apuacacão da vacina. 
Mas isto não e problema. paa a 
alem da campanha teria'. a vacina-
çê-' de caIena-jarro eta guie não forem 
vai-nados poderão daiS-ir em qual-
our' do:3 es pcaa'oo deoa,adr rapa. 

lutara, orça' a' que pseaesdv mar-Ir 
pertencer e s::eaeoc :atedi;ir di' ci. 
flrar's cLaro 

encarar" corar .Antota:n Cta 
lo, Macsahãm Dons Lua-as Rocha 
esteve acompanhada do adj'jnto do 
reator da tFBA Fernando Rocha 
P~ e do diretor da Fundação 
Cultural d'a Eirado. Geraido Ma-
chado que lembraras o esforço de 
intelectuais baaaznan para a criação 
de um "Espaço Gisu'taer Rocha' na 
Praça Castro Alveo 'centro de Sal. 
gados, onde ja cotarem o Cinema 
C,laruher Racha e um teatro e que 
pode ter 3m local ,deal pars a insta-
sçd' ci l.a'',ar'. arq',a o  

ltwnar Jd}Q,l(i()  ja 
iniciou cwnpanho 
ao governo tle MG 

(a-la' Ilaarm,,aotm. 	la asca na o''ollcma 
da'smoodm,r ltOsaaar l"rnrac,a caaoi''a'aaardadaao 
no goocrava de Miou,, a ia s,ar,, ,lac l'srsngaa 

nodos dr vuailo e vala chmavai dc araaahrle 
na-caiena asa, atoteaaoacni, li ,a,,mie, ,aa, l , icnârio 
e ,'ahrrmns d 'a Aonrtoblfins logaslotavo, dei. 
smau aIar,gc r,,en do 'lii 1)11 o,ieear,a anima, 
tIos usina o laa'asilailialadc mie coi,cort'et, coirto 

orada luva'ratam, ai,' 'aldeia, da Labrrdode 
Os depaitomio, licnésio Brrnordino e 

Iraipaildai Resao,tr, que fo,ocmonurom cartas 
llsraraan'' d,a l°itetmtlaa l"iat,olor d,,rartr a 

a'a ,ram'raat naçalo, faust rurorire Prrmacul ,od, 
na mi crainolr rriorofcatnçfo tnarjrulair e o 

mt'oalaairvi' narram, dr sais de 2 mil pessoas, 
ia OimtmOraat itmtecrarttes dr alrlegsçóen de mii' 
aiam'alimoo dai moterimir do Estado, Sem fnzrt 
i'aaoictrtin,as,a, da,ms scgamidut oezrs foram 
mm,, tclefaaoc, duroaatr oc,aasicio, poro dsr no, 
macios aos oummr diraencoo do ('1°. 

'ristes dar coitilcio, a, senador Itamar 
Fsa,,cma fez questfam dc foice uma casitu ao 
ororbirto da omalrital, dom Judo Rcsende 
('unto, quando no plendno do Aoarmhléia, 
a aa'lmaros, sstiíonrisss e roatenaista, se move, 
r,aaarn em nh,assa Logo qame o sensdor Ira. 
omor Franco, aaiasaponhndo do seoadne 
l'esotónto Vilela 1 IM DB-AL), chegou a 
'oro las com fogos r ntanifrstaçen 
lo' aro lares. 

'rio drlcgaçcaeo do interior, inclusive de 
5,0,, -leão heI Rei, tens natal do nenadte 
Iam-rede Neves, o aplaudaram insistente. 
aa,'nne agitando fainas o cortares. Na mesa 
alia Iilrnurao, o sesudair sentou-se debaaao mie 
una ameno cursar coei o slogun "samna 
mudar com Itamar", decorado com usas 
eandãlia franciscano simbolo da humalda. 
do adotado para suo compasSa, 

Vdcaos oradores - frefeiaos, lideres p0, 
haia-os do macrisc a- amodacatus e associa. 
çdeu, além de deputados estaduais e fole-
raiz ao em, moram ou tribuna. Um dos miú 
aplaudidas fou a mlcpuaudo 'lado Heeculitm 
que alienou "com Itomur a cobra oau tu. 
mor, não ficará pedro sobre pedra", Além 
doo ourt000n, lunçundo.aa gaoernadvr, e ou. 
troa motegrantes ala, acartado tomo depata. 
dos, prrlomaoa e ocreodoens, foram enihid, 
nutras ulogaaa ca,mo "Não ao armcho tala. 
nol", "Pela Re forma Ageuria", "Basta de 
Fome, msaeqsao e Terror""Abaixo a Cx-
erstia 

A únaca ausência, na recinto, foi doe.-
prefeito de Bela H,,rinoste, Jorge Carune, 

lue cm,nfiaoa na naiblegenda p ara ser cuodi. 
ato ao giaverno do bisando pelo P),IDB. 

Mesmo nsuim, seu, dois lilhos, Jorge Com. 
ne e Marco Aurélio, quase pr0000ueam um 
tumulto no micas do COmacio, em discus-
sões ocmrradaos com liderunços do intensa. 

Em seu discorro, o senador Itantaz 
Franco, oovido sob pm(uiado silêncio e is ,  
terrompido por apluosos, recordou sua 
campanha para o Senado, pregou umajor-
nadado (Se eoprrosça ,  aa fiemondo que hoje 
nós hA nrccosadadr dcaer fidalgo para eh,-
gar ao governo de Minas "lado hasta ditas 
que somos opaasaçdo, é precmoo que o eleito-
rado acredito numa saciedade democrdti- 

ca Alertou ias seus correlmgaonãrios que ou-
tras candidatos cão utilizar a me,ma lin' 
guagena do ROl ORe tostar esganar opoon 
e, como compromisso laolitaco, pmmeteu 
que, nc cheçur ao g000eaao, jamais permatud 
que forças polacinio sejam asados para te ,  
primir muoifraioçõrs de professores e de 
trabalhadores 

O sonadamr Itomur Franco lamentai 
que soa lomcoçdia priu uomào dou oposições 
bobo sido (valo "suna deserto"o qur ar as 
(orçoamate o úlmi,omm naommrao amolo las,, 
"Niogucmaa ao alualo rcsao Raiado, porque o 
,'ooerom,scró omana1aim,'to,1o soa comicios, nu 
raaaa, r aio sams ,,aaaça o , ucreacostou, de-
000 ala- Ia'aa irias a, , laur a'ampromiooudo com 

au ilaeraluda' coalcria,o'raao,u 

Crianças comem 
gato e rato para 
não passar fome 

l'a,rlaala o,,, 	l),a,a,a l,,u,aaa 'I'Ao,,ru, na' 
abra da' lao, crvaaal,,r V ,ritih,', 'Fali cara, r,ae' 
ha,aa stil amimam cmi, a, amimo -mm, ,saa,ra do melsaiado 
,1ue ''aia ravni050 dai omaserável Fua'ela do 
l uuguunur,'aircaettaeaata,i. gutam pura não pai' 
sue l,aaaac" A trdgicu ra-oeluçda frita pela 
prima-ara mluoma alma Es,a.dmm, case está che-
ãondma '''a iumio,,r lmvqlro,oal de dc-nfaoela-
saestia alma N'ara,'- 'a'a,rila-sme ,laa Brasil'', ae-
gi,as,tmaaaaaoniartr,,lm, haamo'ei,,,, Salmirao At' 
mlreu,zaa. ala'rlaao,,,a ao, a aavaaaoon,laa a, leais' 

a,auaala'a ala, laraara ra-,oirma'rmimac O ua'iatOpa' 

Auohaavalm, mlovneam alua raiais chriaa de 
lammaaua aia, mola, lar anai-aaa n'ai Comias maijlra fo- 
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l,laia,. ml,- Nua,ramvo Tdoa,ra, g u' 
aa,'ao,aaaoo mas mraalaolla,ao di' aaiaotroçilo de 
leoa-saia da' r,'saaléaa'amama aau,- olmr,gasàs ama te' 

a'a'lual'a-a,lu ,aaummamr o mamais aaara'rdsel f,oele 

aia, saiam amue,, u iii.ema cianor' - 

Vir& lmd am,a,c,, asca,. moa garoa,,. daae- 

n,anmm,se chia, a'a-rol aaaa'a 1,', comàa, a',amresda 

rama, iam Cai ,mauiaarulam,,at'', declara 

la l,,amaaa ''Quiatialia ii o. l,aaosaaa-e,,i amora caia 

moia a' ,aara,m,nmaaaaçaa ah,', o aliaria, ila-imateergata 

a riam , , u' ,aaaaraaiul,a al,'oara, alto a, ('aisa, você é 

',1,n,a,,t'ar,,aa palitam, (O mia' ,lam, cama nlgaaaaaa 

a, ''i,ais O a, i,nbmaallom ml', Aaidei'aaua E ele 

,-aalrm'm,iamrmaita ' aara,lalr,aa 

laaa 'ia aias gea1000 os rIr 

iaa,mamsnrai la,am lia,,,' are,' 

l,a'aaaaaamam- dc AI aia,',, ila- acta, aros,, 1oma'a,e. 

famauoomu,laa lan- laNli —o cc' 
a,,,ar ala, l,amtnoniml i',m,mia mmml çmams,llmoama,ae Ima' 
I,aai,aa,,a I,ustm,mamor, a.aaia miam,,, laulmslauõaa de 

Oiiaa i il aaen.a,a,.a a1aaa' i.ratama a-,aaailsxa. aaaual 

almao,aalaa luamoama o m ocanim,, aoarmue olha 

'a 	a'i'a aaomc,Iaa,mel,iaam i'lacgaimarla' até a 	 a'z,bra 

-  om  M:NZIMIO,  w4 

_____CAIXA________________ 
(CONÓMICá 
FEOIPIAL 

COMUNICADO 

A ('nau, Econõmavn Federal - Loteria Resistira - coar uno, que 

oc-lopAca de cartcs que não concorrem, que era p'ubfloaca aos do' 

ar,.ogaa oral, jornal, será substituida, a panar co tente STC' de 24 e 

2' :0. por relação a ser afiaada no revendedor onde foi efetuada sua 

uposrn corafoarrr,e determana o afligia 9 peragiaica 1 e 2 da portaras 

dc 13 10 Ai da- 'alara,,:érai ,  do Fnaoodu pab!acada ve 0,arau a.5, 

aul de li 

Ouem potqa na Caixa essa com mais. 



lo, si rn lvi., 
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par. 
lnilsrar tem - 

\lnque", 
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..' .rohinsç*er  bem 
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(iria, (and Sei-

'oro quiser 
e, rever par, a 
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Botauto decide 

a última vaga 

do quadrangu'ar 

oio 
aanm,. ri que rara a d.ctnio 	 jeat,ndu marrem 	 som 

J. ult.ras vaga para', qua 	cbáSSca te o(sd'wa.çá 

dranrtm,tar deerivm,. sabre- 	pflalerislmerrte iat 5mI14 

isd.m o,ro o Àmrtm. que não 	era -, 'cantara pró. tear,, 

joal,ru'r'.p,,.ir .5 (ru'. mIe 	,rneienul. eh.g.,. usa aslO 
di 12 	utt5nt 

e,pi's.rnça' dc r' 'r',ci;rar 	 gsrantuoá à "ri par. 
roo quade.ogm.ar  

rI 'ee,r,.ijam Edesro (j.,,. 

	

«-o. anras,.shm dc fu, 	trmq',rpeu 

	

ra dn quadearsiula. 	HaLata.o ' 5 selas, fia. 
de ter qm. comer o lo Jude. Cbau, Dera a 

desta toM- apei. Fress,bei,ul& ('a.e 

	

'por. quem Ibmrii'.oae,. 	d,ndt. • F,e,naa Patam,be 

I 	

.',rrm,rensl,&, peir santo., 	Dera,. ,a,asbeos, 
'seroso tempo ara qrae Auto Aar,S'san FÃ 

es besgMA.o de bater a vatdn dora,a \.as,mes 
'mal 4P.',on ultimas '.. 5 .Id.n'm r Fomn.n a 

f'edrrnh'r r"OI,un'r' 	. ' -, 	
r•i..u'-,. 	-, 

Alvi-rubro prante a 11vfotjL'ado. o Botafogo 
grande reabilitação acredita na vitória 

.v 	rim 

Soai.', 	m'. .,lI. 	a, aIs- , cultura 
','m..r,tr,isur, na reahslr'av,i,' tm,tol da 

lr,,aâo 	a quau. ia. ua ,a,luas 	na.',., 
gaça. da nrts .r 	para gaeaermr a m'taas,t., m'  

mm'mrm ohm 	riuivcr'vtli.' 	mjmle lhe ,je,t.e. a e bades avredrt.m sima nmU,e,i 
da , - trs.,iti,'açuim. ajr.'. .nms.mmsa ah. ,,ls,ao' ,h'ming' 	SI , , 

l',,r,, 	uni ,e 	t,mnolrurr ,a'uJ 	sua 	o t .mpunesn. 	,. que ser.,,, p.c. 
sm,umi,,r 	de 	l,uimia 	.,.',si,t,;,m'u 	m. 	re, a» 	rir' 

	

nredm,',,,l.r,mi,' 	as,,re.p..m,o.solliei.'m ,, u. 

mása,n aio' a. a 	'ali sei, rn.'i 	m., 
,msnamh' 	(is,. 

\u.cus,enuo. u;ue  
cunilmru , i.u.ireit,o3.m amrt,,r,'at ,caess,lt. a,, um 	Ir,,,,, 	l'rmn,cmr.u's..,  
unir 	iii,,, .-rr,i 	alm(r,', -cr,t u(eolmsadu par. soais, ir,uul o ,,,.r.oru,s,a asa 	o, e',.., 'mi 
cai'eç,, nus are,,, Ealils..,'..upara á catre. aulC, ,i 'ifl i$t': ,a1, riam'. 5,1, 

moerairreruim, 
'iIr.nr,..,'r,ub' lo, .,,l. ,  ,s lazom 0,5*,, ,imo. 

'1 , " mas. 	lii,, n'a 	ala se, .m,darla .me na 	'(e irab,.. 
ire,o,ols" te Lima nrans,u iatr an,' .,rnt.  

qu,r "lun,e 0,5,, ou, 	 'ele' .n.ua agrena,n,da. ,. (uiels'l ,tse loba 14 me n,ratn 	 'mao.' 
de 	uue 	m.mrq.ie , 	 r ri muno. ee.'eun,mtade argumetlr. na ,,  tecla 	5 'lua teSe te' 

nossa ,' t,rl,,'u, , mmrmm,rmar ,r,' irarnoi e a,ndms Ir, angu 	mar a (Sim ilup au -'ri, ).. 
l'e ; . rol t,mml,e que 	voa'. 

Corrida homenageia aviador 
[ , tkta:participarnda prova em 7urnbou 

unIr 	 i,,e.imm 
5"  s'.,tm' 

11,1,.. 	(um, 	i','iusnn 	a 	ti mrs,,m,,r,''  

,,'iu 	ilI,,esra 	 l,,,u,,, 	dm' mIsto'' s.5.,murd vvr,i,r., 
((e, il, 	('4' - 	bula 	'ii,,,, ,m,ru,,.' ,e'I , rm.u , 	(imira ''1'' bIs 

os.',' 	1,..,' 	 , s,m,'rr,,'uh' 

ii 	 III 	'mi', 	,sm,auc  

c,,sl,i 	l'roi 	 ,le farro uc'irld'mii,aa 	n'moi 

b'muuipr,,.i 	 (Go'' . 	
. m.,a,rmuul,rs,,,.,.' 

uni is  

iml 	 '(g'unI.i 	Is' 	r,.u,,, 
' ,.m,r  

rsmrin, 	 ,.srr,mm,,,r,,,'mu 

III 	m 	,mr,,,I,m unas,h,t 	ri,, 

5, 	 'is.'' 	l,,, m,l,',,,u',,i 

iSa.ta , 'n, 

F,',ii,t,ii,,', 	(0,50 	 II,' ,'''t'.,s,rms' 	o,,,,!' i.,,,,(., 	 ' 	 (e 	As, .'. 

Ma'rtna. q 
soa lIas' 

n , llcenlnm n  
H ,( 

((e5• ,, 

,i,li surte0, 	
' 

par, mia,, 

tempo 

p 

AV'N'I.AO • 504, 5'sa•a. a.sga a .a.ae. - mau 

Treze e Campinense vão 
à forra hoje no Amgão 

('naruprvrvsc, ., t rerc alcrr de ,lríenrlrr'r,',,, mi,, 
dedo r,rrr, i..gra venvr,r se,, e rnopar..mi di. 	terra es,, 
tira es.aqsrat, desta fase cla,rsiíreasujri., ja (me,,, lAs,,, 
hoje a tarde n,, Aunigâo é decrsio,,, eu concedi,, entrar,, 
rjuadrangulnr mima vsnsragens de trotes sb.er,., 
pela empate 

O 't'rear nem sealraendn ,rora r'nmpanha pie cv,nd.,' 
tituli,. de quem retá separado ha IS no',. la tendo lesei' 
dli d,,is torro,,, a,eet(ornu ., drrestrr ,le ir à ('mal ri', 1 an, .' 
nato, e tarobion rrmderá orinquistã ir por afiei rpnçdo. 
seja o orocerior do ,(uadsangu(ar A n,ra ts,rc,da vive 
ment,rr de euf.,r,a e 1, e',nreça a prrper.nr a frete si'. r,, 

0 Campraenu,e, qur lidere o terceiro um,,, ra.,,,rr,, 
a clã,vrieo de h.,re, dará uro grande punter psOs coropirrn 
situação dv 't'rere n,, quadrangsrlar, ., que nrrturaimev'c 
motivarA a equipe para lutar pele conquista  
campeonato para.bano. O presidente José Aurino dia r" 
"(sotia apenas hotnr o rubro.aegm na derird,r final c,,sr, 
Trace E rã,, dará outra coisa Campinenre AfinaL fluo,', 
perdemos para o Galo a deei..ia de um titulo estadual 
afirmo ouro eutc,rsa. 

Equipes 

Trere - Hóiio, [es'r, .lotal(a, Hrrmen e l'ali,npre., 55 
nas. Manroa e Lola, Prrma, .lndoainho e Héi,,,  

('ampinensa - Moacir, /,ã Ctelv., Nené, Turvlrub e 

ç
ro. Murem. Aslton e Mário, Gabriel Edttld,, Acua,., 

Rop sa quer reabilitaçdo diante do lado 

Santa Cruz se despede 
do certwne no Alnwidiio 

.logood oovru ultimo cm,roprorv,noo do Cam criou:., 
Paraibano, o Sonsa Crua ve despede dreno tearporada. con-
seguindo apenas de punitivo, o protesto que fez contra o 
Campioense Deixando a marnrona no encontro preliminar 
de hoje a tarde, no Almridáo, enanra o Santo,, o time dcc.. 
navirim noroeste voltará em setemhro de 82. època prevista 
para oprooimo campeonato. 

Jã o time do Santon. cujo oraror respalda ente ano fo-
ram ao bngao com a Frdrraçào Pararhaaa de Futebol, ga-
nhando proporções que chegaram inclusive a ameaçar o 
Campeonato de anulação, tenta haja se reabilitar da goles. 
da sofrida para o Auto Eoporte 4 a O, para consequente. 
menle se despedir do certame coseu próxima gnigo, conrsa o 
Boiafogo. 

Equipes, 
Santa Crua - Grealdo. Café, Mim,. Boto e Pulses: Elo. 

onde, ('avá e Bebé. Adé. Arlton II e \au 
Santos - Crirlunhos. Lura. Corh,s Paulo R,,berri, cli,. 

s'alrlo, lula, ,A,Isoo e Hugo. Nu id,. '(ri e Nrld,' 

do Botafogo 
eidovoivo 	uni 	r 

('grandr mel do 

enrar querendo apasen- 
Bata gaga 	cai: 

tadoria. Ndo dava unia n'antade do presidente 
carreiro 	pra 	ninguém José Mureira, de ar- 
Sem reflesi, e com cãomar -  um time capaz de 

tive. Muo preciso aproo. rreanqUlatur 	a 	Cam. 

der a fazer gole e soltar 
peonato Paraibana, e 

melhor a bolo Paulinho 

raid cada Voa pior, nó cantratações sem a de- 
desaprendendo 	Nem vida cuidada, gastnn- 
soques sabe foaer maia da dinheiro ão tantas, 

aqueles cruaorocatov,. atirando no encuea. 

Para ser emersa, 
donde que José Morei- 

A taro 	d 	q presidente 
dqpaem 

J 

mjrt 
CBF - onde é rooreneo- roga. Embora gaste de 
tanto do Nordeste ( 1

) -. prender malta a bata, 

que não conseguiu es considera 	Esquerdi- 

jogos do Seleção de .(ú. nha o melhar da ttnto. 

1 	oiOrn 	poro 	o 	Almeida. 
aa prsnn melharar. M 	ee 

com o Paraiba sadiando 
a nua chave. 	E nova- 

cantnsstcrasn aos b:m 

mente i'utnrss jogar em 
meia 	campa, 	depal, 
que Magno foi embora. 

Recife. e,,ntro Alagoot O E ao pupris se inverte- 
pooteriormente 	contra ram: 	Eaquerdinha é 

a eu pommburunos. Ao. um novo Magna, nazi- 

nim 	reulm 	1 	 à 	-, nho para tentar armar 

A cada uni, que passa ao 
a meia-cancha. Ainda 
bem qae a eqaipe está 

coisas pioram poro nos., se 	apranimanda dn 
vo 	lati,, clnaelficaçda. 

o  

( 1 

No tapete verde o 
Naça-P sabe jogar 

Jpsbirra já inibi ititir isoio o irut rir don 	ocos co 
metitabrios. vale a peno rt'(icr ir. 	voa, agora o Narro. 
sial ((e ('oiro já coata soai reo i'anipo cai 	enfeito es 
todo paro a 	irõlrr'o di, foti'lo,l ('astio (orlo desliean. 
do o,, irilirri' verik, ir Naça sol,erá encurralar as leoa 
ndvcruári,a. I','oa 	ris' rn500,,ors'rite oc,,rrrrd com ão 
fase, 	o, 	prósssii,r 	'uioperroato, jd qas' o ('cpu 	do 
Mooilo viii reto ribarouoçoi ilo, resto aos regoinais 

E_Torcida 	1 ( 
1 1 Que centro-avante ... ! 

& ona 1 
A guli'roil,. O 	real rr,-us'oote 	Ivon, 

ti1 	1(1(1 
Id11 

paroodir 	ao 	ia 	i 
Oecaapsra (uocr 

'r, doa 	,rruui,n, 	aioula 	é o 
o',,,' -rrrtillu,'rro rI,, l'roriJisqusia 

''(vota 	,iriuri 	1 ti 	I'crrrunil,rir'iai,,, 	(,rilhnndo 
ir,, 	Sool ', 	('rir, 	mauS 	laias tanto'', 	npÓ, 	.. 	1 

(Clii 	ti 	ilr 	1 5 	1 jro rn ou rliritjeotis dira 500uor 

orqs'nitbok, enerder 

reconq sansd li. 	1 
us 

atua 	s'aroiefli 	osr 	ai 1  esPa- 

raid 	1 	( 	d I 	os 
ad 

mil 	a 	use, 	urro 	T Ftrrórsg,,nr sri 	ustau'asste. 	e 	o 
autora, 	e,,, 	n'e 	1 lias, 	psuo,rubr, 	(rio, 	cor 	('er- 
mira 	dr.rrgiuuo ilOili (rori, 

Zaçdc 

Guarabira reverencia 
eu time e o técnico 

A n,ar.,, iiiuo.. crrtad. da 10.1, mia 4. iu.tab*n. qanal, 
•stn 5 pró meus. rei. prioasr.sr. n. (,t.sarr. da trun.bir., 
• alab. •05r nu ,iu.de.sguia, d..'i.r,a da riraIur.a nu 
iass.ntaaaa n t.ta da i,uarà nó,,poda cu,aperr a• (a a. da 
urinara au ..tÉdio subO,, I'nrw, »0r., n4o bá a,,adiva... E bem 
Isab.rxa r.atinn rasa a, a nas, seu aiathor.raisrst. da 
mpnen.. ii t4ata Enitá.ra tatuar, rnIm.aW sarro., 

Nacionais fazem o jogo 
preliminar em Campina 

Depois du festa ile reoberturi, ti,, rynr,rdi,, 'Inc farol 
canre, cujo ,,,orco (ri iurrev'ailriçrti, de 1 ,6,,mi Ibri,,. 
00 cm,so r, Cearu Sporiung, o Nacurunu 1 de l'ot,,o ial u rim, 10 
os Crurrulo, hoje, à tardo, pura drrlurrtur a prelrnuu,ar de 
Treze e Cuun1ooease, eofreiuiaiudo o neu homfornue. r' Na-
cior,rsl de Cobedela. num jogo que será unia tora rmpçári para 
torecdorca que chegarem mar, cru,, ao am,guiiu 

Coro cinco 50010 ,  gonheu 	an . a Noeral pntrsenr.n sdo 
mm maio choacter de e(nm.n,iicuçãa, menos,' que vença o joga 
de hoje contra o Nacronal de Cahedelo e i' aro prónima 
camprominno contra o Auto Esporte, o àltimrs da atual 
lrntporado. Soas dirugasnen garantem que mesma de fora 
do cara lr000to, o Nora não vai parar e grandes prormoçstes 
serão feitas no estádio José Cavaknnte, 

EQUIPES 

Nacnonal.P . Peneira, Pedro l,eirào, Jaime. '('comer e 
Ruo, Silva, Eraamo e Nlrseian, DadA, 'l'nnheira e ('até 

Noei000l.(' . ('eludir. L,iiuru. i-',dur. .Ir.00n e ('1,1v-,,,, 'ir. 
ou, C,(irerrr.el'ostdo: i r 0(m,b,, 1 .,,rrir, li, ,  e l..,n,art,,re 

CB faz o maior torneio 
de escolinha da regido 
los, ri pOrii,'ijumiçrl.r dc quavi' cc ,,i cruasuças. ne'u',.l,uiha 

u(e br,telnr( rIr oril,l,' ti,. ('a(,,. bbr,,um... mlurigrila lu'l,. pv.ievns.r 
Adenrlv,,,r 1 'rrrã'. 'ii ar, e ,'mmogre 0'rui,'l.. riu', eqruu1u'. u'urtre 
iofanti, e fruuubiu,hiu.-. crrcrrrr,u uli.irumuugu. r' rro,,e,r.m muturi. 
duu seu, u'o,rr j,es.,uaalur ruir,,,,,. ganhur Imbui criruitri' 'lo Ilálua 

(1 1 unir stal,uo,r, roirupnãuu du, prutneifr turiu,,, da jrugi. 
realizadas . es , n,mn,eri, de cinco veticeaubuatrur tirrileu 
apertar anua pus.etsula. saulruela que f.'r u'uu,saiderada urres' o 
,lraiids' zebrn da suratiretiçàus. ruanilrr fi,r gr'leodn sela AI.. 
arasiba peur note tento, a trio 

'ela orslrrn, s eram ri,, seguiuio Alrr,uutrhn 12 lu$ari, 
Argn'susma (3'(, 1 t niqina u  e,u qanrtir. ('cru ciii rsuiuriu.r e a 
França ciunie l,stiteruunha scsi ,uet,horn (Inrilius ganhru, laque 
herdou, toda. as uuoliubau qur uluel,umr , r, 

Os grandes ricatautuisuirsois tur,,rr,'utu psrte sla csmn,pe' 
lrçii'. ,svoran, sara um nrtilliriruua,boubré (iu gu'lr(. lute (1 
Juiaior ' , 1 	irines' (7, h)uudu 1 ti) e Sérrirur 1 letirique (S( 

O 'riu, (estar Vau ieru,ne-o rortuucu, huuje ruins e resina.' 
çáo de imér (surs.aan 1' eçu e ls'tui, ('naguar e Itália e 1nur 
àllrtnuu Argeatiuru s' .5.' 

Ante', ulu,s tira" 	'"- .' «'riria lu,ania uma hu,s-,ena- 
geni (a purra(huda ar, risses m io 1" 	mi' ('aio, Hrausr,,. 
engrahesrr (temi, ('acuo. glr.u. que bule rurir er,u'm.s A trota,. 
nags'eu, negrsr,ulur u. rnufer.arr 1 'aiA,,, sen(n'tusaurl abri,'.. (nu 
nri,'eso,m mia esem,l,s,luo siue costgre'u u russnva isa sarau , riria 
deéa uuun 

i)EtiI'AQ(iES (rSl'E('IAIS 

A1trra 'u terssirnur da (snioelra parte '(a errmpetss'msuu, tossi 
enreeiao,enjiu du, (irntstesrss (treno, tu,, ncurrn,da a aeguu,,se 

si'leçár' desn,munariva sjaujrselra que ssiara te ,(estau'aram da 
runte a Vott,Jueliçàrr nas nua. tn.uçoe. 

ttr,lerr,, tiór,,r CaurrI,, (Argesilo,. 
Ala si,rosta I'u,le (Aleusunabar 
i 'esulrnl 	,, rmum,u, ,  1 

l'svrst Sérgio i roniujurr 1 i.'rirgaai ( 
Ala enaiuerria Anuiré 110,1,51 

'Faeuirém se drntacaeatsu 1 ir,dar Fratnçal. (alume?  1 teu 
guai(, Pautiunior Mendatsça (Argen(ina) e l'e.nh 1 l'eariça( 



-. 
'o n:l csiartços rcccho'r'ann ontem no,o postos do' 

.. - 

)I  

Se'o,c'ol 

Aloysio acredita que a vacinação 

atinge 60 mil crianças na capital 

(. 1 srrC'. ari' s1.". 	Pere' 	da Pasto 

bastante ratisie.t.c.rrt oçrnnde teci ten-
tação regontradu oco o*r000 pasta de caco' 
.ssçào espalhados pel. cidade, onde rn:lha' 
te, de cnoncan recebesse a segunda dose 
da sacio. Sabin, contes n paralisia infan-
til O .ecretano de saude, que «inibo vá. 
no. poeta. informou que ate às 16 horar 39 
se tinha atingido 70 por tento do persisto. 
A prevo.sào para João Pesas e de Si) mil 
crianças vacinada,. 

A partir das seis horas. 1 700 posta de 
s'acinação foram ativados pan aplicação 
da segundo dose da vacina. sendo mobilo' 
todos sete mil pessoas, além dos s'olunt&. 
nos Na Grande Jolo Pessoa foram instala' 
do. 109 pata, que ficarem oberto s até 
peum mais das dezoito hora. O secreta. 
rio Aloyouo Pereira dose que a provindo 
para todo o Estado e que leiam vacinado. 
500 mil criança, 

A maior mov:mentação regirtrou-Se 
em haurrca de pcçtulaçdo de baixa renda A 
explicação do t.tolss da Saúde e que anta' 
mal:.. maia carente, geroltnenie não nume-
rosa., e esse lato se Topete todo. co anca eis 
que a vacinação e efetuada Cruoidersndo 
"maravilho..' o resultado da pnttoeira 
dçua da saco. Sibois apLcaisa dia 15 de 
agosto ultimo. A)os.:' Prreuo dia. que. 
a.gs.nd. dose promete asr melhor Em 
agosto. foram vacinadas aps'soisn.ad.mente 
55 md cnançao. em João Pessoa e 496 mil 
em todo o Estado, na fauna coaria de O e 5 
ana. Eu. numero, no entanto foi atreito. 
do por cnançu com soai. decinco anua, na. 
cinadas por oneioténcoaa doo pias, tot,alio.n. 
dode.ae  modo. 550 mil criaosçau imuniza. 
du 

Ato as 15 hora, de ontem, Campina 
Cirajode torosepulu atingir um total de 
24.653 criança A meta. segundo adiantou 
o Secretário éatarigizaté3.Smd criança, 
.oa2faei. c:dmde Em Catolé do Rocha, os 
pato. de o'acinação atenderam, até as IS 
horas. eCO cnaOÇaO. e co m000ipios de 
SitO Cliv., idh', Prnua c St"fltc.r', trOo 

Polícia já sabe 
quem transportou 
pies fugitivos 

'(.0'. 	o.RirOSdo 
o Antonio 

15.0,.. ...L..,.o, .....'..0.,au,.dado 
1sa4o da 0oo.nO 'rasar.. 0.0050003000 ioaoiãaeia 
Mva Abearica. ou. tumlmn ..o. beatOs 

ii m'oisOaOa 4. asu au. o .aas,s 4. anã da 
004.0.. Ânsia. O.., pomo. picador.. ,, 4. P,n,irno,á 

,sai,.adu no madrugada do .óiiioi  co,ofmao,u O., d.. 
510,, .. 110. i10,iO'. 00,  Asr,Por.o loi.niac,',o..i do 
C(.iarar.p.asa 000.0. o., on',ln0000 si.  
troto. lodo,, .mta . d,.p....ç40. do. ..i.o,nton4.ntn 
do Pa2'o.a Lisdoonlosia tardo. $,0 0,0.06 oram4. 

Hab,nS,, tais. di. ora., q ,,' 144, aia.diO. 

Umbam que Masv'a Atenta.  
arma ai.,, ..nlo pai. da .',. ouro,,. eofl.c. a 
que. si. e.aflii001. par. ro ,ç'a passo ,ilara, a 

e,an '1-5. am.pma lo. c'g ,st '.0. 
as 

Einoosd,1. ,ju.. ,dort.lntaa', .i'si.t'o aiuil,, 
çae.d,  .ai d,mO.ravv'i.n,pasi-, nt. ao. lua., -.0.4. 
ralo na, 400l...a rlO'600r43 o--o, n,04441. 4. PoS 
soa dc P.,ni(oa. . m6. ris aagu.no. Hunubant, 

Oioaio,.l,í.,adv.d.0 . 4.,..ou.,'arra, c'.0v. 
aaioa Sai. 0,0.0. la" i,id - 4.1.g.,o.a, p4.,a.Ois 

ão p..0544. pnnnpal 
Mar 

r.Ar.Oio. .isaosoomn,.an,:.ds.p'a.psaoo'oo 
da alsso.4 di 5.570.00.1 oslo lsda.ido 4 larot, 
Aja .olic,Oad. O 'o.r,t.na 4,  
,o,ln.ao'Or. par'. anos.. 2.06-1,40.. .1. 
,somvlaa,io,s.  

aio. OMa 10,1,:,... P00 •','L& i" asa. it55 'a.. - 
.d.plarae.  
'Saca 

Aadiiiol,o,a. o......iapoora d. pos... os.,, 
00 afldo lonofuldua n'os, leal' ,  4,500, ,snrso,.. 05,, 
doou.. *osdoatoç.d'u r.c.loa'.t. n,a,h1 ,,i,,r. 
mano. cana,. i',sa( ' CanaS., 0 Is' ,. cuuspr0*. uSos. 

d. ou. '. 030, mano, ,,aaa 
painir,paod.,da.  
isso aios., fundanirr,0. .a afurnu.o',a "00 50500 
c.np.nc. ., iomldo. .m ',enas'a a 0,4. ds viso.. 

qu. 
0.005.51,3 o. mIoto , , ,,v.5i4,C. do 'iO nt.,,. ,40il 
.00*, 040,5n .m  
lin.udu a u.,.nsaA., 00 d'Sl(4a ,00,o 15'44 
pi.:ao qu. ,Oi, d«  

Siso,' Peneiro disto ninfa .,ir. nu"' 
me a tinteiro dcse do onciooçilo não ten-
á,, alconçodo co indocer esperadas (tenso. 
guiu .tingir 90' ), a vacinação teso um óto. 
mo  jooto. pois, mesmo assim, conseguiu ai. 

2nçar o marona da população infantil do 
tado "Digo i sso porquo. além da Cam-

panha. a Secretana de Saúde do Enoado - 
realiza. .00lneiramente, vacinações não 
apenas contra a poliomielite, mi, Iam. 
bem contra outras doenças cnougtonas. 

Euplicora que o mito alcançado ir veri. 
fie. nu, estatísticas sobre o uodicrdu cujs. 
téncia daqoelu doença nos úliimon anos 
"E,n 1979. logo apaa a primeira fase du 
campanha. ainda detectamos 80 canos de 
paralisia infantil co Estado. Este ano, até 
agora entào sendo pesquisados apenas cm. 
co casos na Paraiba Vale salientar qoe a 
campanha, agora ultrapoosando a fase m,. 
cial, no terminará em 1984, quando o Mi. 
nioténo da Saudo espera ter controlado, em 
grande pane, a ternvel doença", acrescen-
tou 

Informou o secretário que todo esae e,-
forço do Mini,teris da Saúde, através das 
Serretanas Eatsduais, em mobilizar essa 
campanha a nível nacional oàofará, noen. 
tanto com que a poliomielite seja compie. 
tamente eensdicada "A doença Jamais Será 
erradicado por completo, pois as próprias 

caracteriatoca,. de trar,miaoão do tiro, di. 

ficulta tal objetivo Nenhu, pais do 

mundo coo.sgsiiu erradicar, de fato, a pa-

ralou, infantil O quese pode consegu r. e é 

nisto que ae dó o minto da campanha, 

uma redução drástica da doença, dimi' 

noando, mo.ideravelmente a proliferação da 

doença O importante é qae ah consiga am 
co.tteole qaaie total, que beneficiará loas-

tanto, as dite,.as comunidades do Brasil", 

A DOENÇA 
A paralmnia infantil é uma doença coo' 

01000 e ating, lirioc,polmrntc, cfluOÇOn 

tu li,: a. 'Silvo deter,, ac,n'' ,  01(00 dc da. 

"'-'ia .,.i.''. 	 •.'',.(.',,,. .... 
0001'oá' ,  .1. a,:1,. l.,(1,, •no.i l,.rn.flç.o 

mera. .1',.. nusi..d.. Pioram.4. Aloto,s,vl.nrs 
O,. 4 04,..... iii, ,.o. .u'od.0a6. pela 'Injeta;. 
4. Apoo.,(i.,r.o Al,..i,e, ro,sv,.0012 da 001-erro 

oi.io,issAo,d.. 
as.240a '.56'. I',00.O., O Inz i000iS, i , .oi,a?al ,  
a.. 5 5spa 

p..1.,r,i tod, asol'. i, ia. vi,,.. dn ..05am.sl.,s,,( 
c's,u,.,:, ,,od.u'.. , 'or,ik, 'te i,,i,a .00. n'o 

ov,u0700a , , de d , .uu,. p,.ari'.tn, d,,l,aeom, pt 

g.rasosr.o, t,,rnec,o,nrv,,u,,,,no.l, 4.6,':. piras. 

o,bs.. d. io.,.,,ou,r,. Cn.ncado, pai. p04.,". o" 

o.JO,n,5T.,,lul. gi.'i', 4',. rr, 'irs.. 5•l 	 l.,,i,. • a- 
rale I,umaoa. di  
..iisc,. li s,oa ao 001..tuvle, agic'.Is, 
Iar.c,ir.,ra ,li,'an,,i pwosivrua. pi.ni ,l. leu,  050, 

poro a r,tii.r,râtA'. da  

..Ir.,nmooi,s.'ibssl. moalsi,sa<ao. 4., pras., á', pra 

d,ansa 0055mo',  4. ntod. ilqa,uO.'S. '5 alIa, 6,.,'. 

ooaoc,s.(  

04,1. l4,,d.i,, O .00ion. 110,0,4., t00 ,nrsoma, 00,5 

1-avia t.,,i,a.isnia lO,. 

12.0 mo,nl,. aio ..l'eO.a saS000'a, 0 prvm,t,, 

1-tolo la:aoaa.o 0,0.1. • boi,r., 'ia e...I,ui,m. 

ia ai ,i.uÃro, di..ar lO,r,Oaa,ani. 000,5 0.0,2'... ovo 

o qual da..ia tal.r ao',Oirar. -n oiu.aj. nmc.ãei,, 

.a.ilovdaO.t.4o.,u.t. 

00.0 d..  
posoladiasto, o,,, ,amao,i,u. ': aaa6rc,d.s.iodo.a,u 

dlg.00. iran. ou0 .4aititis.i.5.g,ma da ih.oad, 
P,m .oçuida . .ao,pm o,iol,o.,sdan,si. o o0d1ço da 

vaiai,g.oua, doere, ,l,.t',oadndas,.a,d,a,.d,,v:c, 

d'a" da PanO,1 cia.,,, d.iou. 4', dla,v, n',oa 

do A poolir diii ,, ,-oc,ouçdo não mais se, 
ccs,,a,u ver mal, :,ido, pois ao cnançao ad-
qo:,cni imusiulodu' o poruir do contato mm 
o nocuo ambicnte 

De acord. ,  cloro ao previsões do Muni.. 
téno da Saudo, o doença deverá ter conoto 
lado no Brasil dentro de maus qaauo ao., 
O Secrotani: Aíovsui, Pereira acredite que 
moe objetio'o poderá ser alcançado coo. 
conscientuzoçilo. "cada Cc, mars crescer. 
te, da popolaçito, pala notamos que, no Pa. 
ralho, por esonitolo, as soltes estão senondi 
a secesoidade e a Imp000úncia da o'aciol. 
çdo, dcvido nos noso:io contaste, upelos". 

O secretário Alovauo Pereira disse ain-
da qoe a Secretario de Saúdn do Estada, 
através do l)uo'ioulo de Informática, 1á ado. 
tou providõncuas no sentido de' vincular 
as ações dessa Capunha do Vacinação. sri. 
vel estadual, ai, s:,iemu nacional de mb, 
maçõeu montado polo Secretaria Nacional 
de Ações Buoicoo de Saúde do Ministério 
da Saúdn em Brasilia 

Além disso, a Secreloria de Saúde e.. 
tinos mohiluoantlo as vacinações contos sI 
sa.aropo. coqurluche, olufteria, tétano, tu. 
herculone. que deverão faaer parte, aparto 
do pés 	as simo co. de usou componha de ia. 
bita nacional. 

-JÁ Iowa ai,, prepararmos pari os ptõ-
xim.a campanha., eat.moa ensonado a mb 
coordenadora de Epidemologia da Secreta. 
.5 de Saude, Mana I)arci Oliveira Luz,. 
Brasilia, onde participacá de um Encontm 
Nacional sol,re Vacusações. Ló a 005,5 nt-

sisda manleni contato. com  upe.aall téc-
nuco do Ministerio de Saúde e como poS 
prio mmistrs Waldir Arcoverde, levan do 
sagendeu da Paralba para possmvelments 
serem aplicadas sa estratégia de imuniza. 
çõea que aeeá apIcada crio 1932. u510ronej. 

(O Miomstsu Waldir Arcoverde destA 
visita,- João Peasia no prúni mc dia 6.qusct. 
do fura a ao.nonaturo do Programa de  W.  
teclment,a ola População ule Boina Herda 
e. em seguida, or dcolucaeõ piou o rnuoid' 
ii, de S,,I,mou'o ,,nilo ,liaugarora lusos lOs' 

,I,ole diu l',o, , íiu 1'. SESI° 

doo, dc 1 li 2110 iO,,i,,il,,(iui 	da 'iu... COO 
i 7 l/ lis', 130 , 101 .0,0111, P50 Os.0000.m,ni,.. • Cd 
441 0,01 1.50.101 ..rao, ,.000oi,. de munia pe30v.ads 
pe.iav.c.o ,u,l,  isla., un pra,., de doa .00..4,,.rls 
.u.p.r. c.e.ni,obo.dnenp'Os,,m.,, • p..n,rd..i.rv. 

4, uOnI,i.Oiaiâ,odn prqr.m., .iuna de O a. 
'0V'. dotano. todo,,, pnii.10i 0, irataiaaao O,, te.'., 

ml VaO.iI' , ,,:ai,.má ,,,va,i, ia, ,odlaSr. d,:0000l 
r.,.,i,,en,lo,o..or pret:,oI,, ,rr.0 aula, ir, CM 
1 '/i" lft%l.illl,iOi 'uo,i.,eOd,rA (liii, 5005110 la ,od,a 

o.,i,. duxi,vOio.( di 
o ti,o.,Aa,.ioéu,inu,,,  i.01,al.  ateIa, .aOO r,O,an, ,O 0 
"ad. 1 00/1 ii,iio,o.,lreo,ia.,n. 

A lor,m.,o. Ar,.  
çt.ni. tio oram,, ara, á,, Punm,oO. de 00.Oo,,s.. 

.,i.0010 a. ,4i,ns do, loa, I'.,aula, d. 00012 
Man.a,ucp., onda ...as, ,ill,a.iha soiS,. 1,190. a 

e l.,er.n.,ras nos.. ão.. da .1000 h,,r.rl. 

A. intra. d.. crosra,o,. .4s cN. .nu 'nu, 
pl4.ii,s010i4*i i,,o.l.d.a, os. .n ,dOi.. 1,6.10.0 

400152, variada. 4. li,n.ura, ,.nipbs,si.osOsIOa 

6,1.7 (O1.oirio,u& 

l-2fr ,6  a., ri. ml. .4.. á. li ualouia i .pn.lIo., m.asuoS. 

000.0.0.. pol.ioia, d.aol. 'lua, para lo..000ad,. aros 

da. lv. 00000, l'a,a a.ou ,u, ainda sIsal" meoolaa pi 

Oiaaçnaa sionOisu.fl,, .0000,, 02,1.. a1 

011.0,1. a,.,i:,, 4. i.ial,oi.Oa 

A 't'.Ip. ,o,0.sos.0 ,bsol. ,ui., ao,... .i.nd.uIo. 
',iat,su.,li.ln.d,, allraatni.ró lIs,. pa , .çti. si 
.140 4. atn.t,Oo.o.iaiao.,,. la ,Ii.oa.d. po..a 

'011aaa ,sl,snaou°a. par. uui..lu.oa.o - i14ro 

lo. i,ao ri, iodo, liu.n ea.li.v,iao ham,da la no ldm os 

aioS is,. çr.aaoa,,, .,ou,ula da seu .apasod. l)2.gun 

Ok. pai. ia. .. id.no,Oq,i. 6 pmaa 4,5 ,l.nda, ai. 

lia l.,po, • iii.çi., te  i..iu.pi•latâ 5aIvi5Oiv.uo.si. 

Agricultura quer aproveitar 
35 mil hectares de várzeas 

Telpa ativará novo serviço 
de discagem direta a cobrar 

Comissão do Vestibular 
faz entrega de cartões 
A partir de amanhã a Co. mente em 	leão l'e..ca 	.11 em 

miolo Permanente do C1oneur' Campina Grande 	à. 64 Veja. 
ao Vntibulax.Copeve, comece .erán di*piftadae N' 	S' 	vesti. 
• entregar na cartões de san. bulande. 

ç&o doe candidata. na poste. Devas de Medicina, o eur. 

de inscrição de Judo Peoca, se maio solintado # Dir.ito. iii. 

Cámpina Grande. Bananeira.. 300 I04' vejas. em João Prao.. 
Palco. 	Sousa 	e 	C.jazeiraa serão disputadas por 1 	ao- 
S.at..feire será o ultimo dia em didato. em Sisesa. 426 cooço. 

que o. vestibulasdo. poderão ir Tem às Siiotjas. e outrOs el. u 

buscar na cartões de onacnç*n. tITIO para ter acesso Ai 160 vi. 

O. candidata. deoerjn tempo- gás existente. nos Institiota Pt 
tecer aus peito, no horário danO raibane. de Educ.$o 

A. 12 e das 14 à. IS horas, muni. Na 	Are. 	1 	ITegnológicai, 

doa de cortem 	de identidade e de Engeihana Civil ainda *o rumo 
comprovante de pqaznento da mais procurado. la que au.. 93 
laos de mnacnpáo ,ejas solo doOputadaa por 67$ 

O rumo de M17&ona. a candidata. ermuanto em Cam. 

exemplo da ana entenorn. Pina Grande. 455 estudante, li, . 
continua sendo o de maior cnn- tarjo para obter acao à. 60 co. 

corrénci. entre toda na eurico tes 	O .,indo cismo da Atea 
oferecida pelos tc#a areao 	As teonoseica 	maio 	solicitada 	é 	1 
1150 vagas oferecida, pela Uni. Engenharia Eletrica. com  494 
versidade Federal da Patalba candidata para 90 seja. ojere. 

concorrem 1,333 estudante, ao. ad.. para a dois peludo.. 
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,J,,dun l'csmo,a, 2?, de e,,ri,iFuruc ole I'lSi 

Convidados polo Governo do Estado para o V Seminá-
rio Paraibano de Cultura Brasileira, a ser Iniciado 
amunhá, o ex-governador paçailisino Osawaldo Tri- 

gueiro esteve na editoria doA UNIAO, onde respondeu asa 
perguntas sobre Direito Constitucional, as modificações - 
nas instituições politicas do pais a partir da Bovoluçilo de 
1964 e a aituaçáo atual doo parlamentares dentro de seus 	 \ 
respcotivos partidoo. Miniotro aposentado do Supremo 	- 
Tribunal Federal, com residência fixa no Rio de .Janolyo, 
Oswaldo Tri'ueiro aproveitará sua vinda como particl-
ponto do V Seminário Paraibano de Cultura Brasileira - - 
para lanrar um livro esta semana que classifica como 

urna cronica natural da Primeira hepública, como eu a 
senti" e também "uma análise do governo de Camilo de -- 
Holanda". 
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Oswaldo Trigueiro 
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" p000tvet a um deputado editar o mandato a elaborar uma lei' de o fizer, nuto se elege" 

(duo andt,.,t'orr faria nobre os re-
sultado., do R,'i'oiciçao do 1964 O gui' 
botica' di' positivo, depois dos 17 ano, 

- muito dified se apseoraroque 
acotstocoun,' pais, nesse periodo, em 
termoo de Protesto, vinculando no-
c0000rramente nos tatuo poliircor, O 
progresso soeini e eeonõmroo nato de-
pende oxcluirtoomoote doa íatos pol!. 
troou seio essa cnrreisnmonse condi-
cionudo o dei. l)urnssto os 40 anca a 
ditadura de Frusico, nu Espanha, nato 
oe tem ddvidn de sitio foi rigidn, soa, 
ramhént ocluso tem dc'ivrdo de que foi 
a mnior (use do pntgrosoo nu Espanha 
Moderno lima 'tora nA,, condiciona-  
tino outro, O niigrcseri ti,, lironii no, 
últimos ii oitos 04 , ' te tonto netos 

055 da' n'ririodi osini ciioo cottibo' 
i'açdii ti,, c'cgt;tiri ,',tru,t0'i'cn,, aori'0't- 

Niocnc' silo ri rilorir unir (troo 
dc priigrr'roi di' pai,, cmiii di (oror ti 
trogni'an cIo 

lii tOtlr,ct ircrsitootiiiiti li 
pais ló itt'ont' ccc'rl , oh,oitrci'niiiini'ur 
lii ilo tico' bit III, dl 'si :0t atos uts,tr. A 
000ti ,'i'occç'cio 

pcirci is_ou,  
cii l'itrociiii, uit,, o' (ciliroci 

ti, iii, 

(ors'nç-cra itot,lirotr'oitca 	itoititio tu 
i'o otivorrie ir 	rtriioi, cri lti.l7 ir tii5tt, 

mdi, irirvto is., qiir' no chorrrn l',,rn ri. 
flua 1 ltcleeidt e,, ir ci,, Vale ii,, 010 
P'r, 	 ritnriri 

nimroicl- 
suir 5,iriiiriu, nua oiticn ele 

toroo, rirtriro,sor Irem-
ter-tios4,' grutcil,' ti,, 1 ostroriiroç-O,r 

Há progresso 
nos 17 anos 

de Revolução 
ti 

oiciiioir,, di, 	 ....ISA'' cii'l,,r,cor'i,,rcurr' 

rrroii/t,,o'n r'snisrai,rmr' l rli' 141, ° a 
('iinstitiaitii ,  iS' IS,, qitr' fio cc ir fator 

l'str' O ,irri ' .sn'Irr,u'a oiro 
Ver rum iii mmmi fati oro., ti,, Iirirsii 
(Cor ,Oi$iremtr ronh,rr, nu s,ln'ciitul,, 
etruitui,iiirilisiri,, AIO lOtO, ir isrtt, 
ria irttlr'jo'rcu liso'mo, nrurr 1a'rlotlmt rir 

ti lrrt irue loura corra 
tututç?o-o Ir-Ir, iur'irurs r,o,os.,tlr oras. 
frmerrarl, '"ir,' iitimr'r,irrrslcstti,r (sri 

ia-um l';u,tlr'nso uicir' 	sial ,  real 
til., ''mirim cio, iuirir ii uru 	letal E te 
trals rlrr tsr' ilci,iIt curar,,rorc o lirgail 
flamlturmln 0frsir, 'sai 	,a,rtoolêoi -  i 
tmin,rurlort (ii as riu omitir ilr vista luis 

sial. boi cci um con,sttiuciatrirl,rm,t 
roefnto Dc .111 tara cd, t, Direito 
tonuittaciooal icio srd,, macio avilta-
do, porque a Recoluçiim de 'lO ole deu 
maaa otençion este asttr'ctit. ('hegito 
no ponto do a oorrttcri',,nsrcmucocnal 
nor eiaintradn dc, omcomui imolo que se 
elabora uma portaria Ão oreu ver, os 
golpes. esses fatos octurrtulitn tosse te-
emitir, acarretaram unto grande ileso-
rioraçdo do Direito ('onss itucoinai, a 
tosso de chertaetnon a (orce em nua'. 

,rindcrvrgmwova a ('mirins ir uiçatri de 15, 
mor ti ('orrssisorçócIii hcrvca roce-
1,rdrc duao detentor dm'entc'oiltsn Moi 
ti mo dcliv, oro oro oer,Icm,icir,i r'irriigo 
irti,urciriru Entiitt, itt' cl,  
tu lrirtsoil, erir trscttsmnivi'I se eOr'macsnr 
o uru r'c'olrgti, i ntuittmlst,u uir'nt n' de uma 
citosttsitiçclmv l': 1 lraccso ogrcumoui rio sol 

rtocoaoiultili' cli' tiusr ciut,iuc  (',,ti,tutoi - 
,iui Ar mrea,,,c,, Ir,  iln'txtrr o ijureutir 

t'ottgni'soottttimtt,ii'ccontittti 
iii,, tio ti? qoi' tuli, O rtccico tio cio' ci do 
'Iii ciicc,i I ccciii ti ,cil,t iilg 

atrqto' til,, ti tirito icocict - ii 
st'ccrem'ticiiirtci'crtiotctciic - ticci',uirc1, 0 

tri , iO 

linintirrinhtecta'utitaciic,t'iagm'sirtln. cir' 
ric'rs'rla,rrqcre o, ititnotittitçós'r nos,t 
scsi ira pn'ltlr'rorss jirilimc,'its - que na 
leis iso,dcfcu'rrrrronsrnmr'rriru. Isso, sai-
sei ra atira hcrirrrçn ih(rioa 

1 nnt ira'' ir se diz guio O tia 
.emhtt'ra i 'tirtatituirttr' rota r,'aait'c ii 
itrtrblcssu' 

l'odr rrmarlver e atole rrO,r rrnr,i 
er t'i,nvtttorntrsmmis 1 ivr'srria gastem' 

urO bise mprrrriererr Imri usti deaai,tsr' 

tu,, ilinnimlrciria litriuir'.rtsasrum, r'arc,c 
a (_',rrustittaçat,i mica' cri iroti , ricir,lur 

t 	: aP msr o r  
imct' 	

rrtmtrrrailnr 

(mii,, irei ir ,irrrxtitiuoule, ,ior ito 
bit ilcs,n,lvcdo lo 5 

cccii 	 ch, mio,, i-rcooi 
icicrtci',cso ir it,tto'rtri tire 

llo,nmrolici , ' ,cu uni pc'iir mr'0'cirr 
iOi fuciotrcict 

mi,, til 5, ri-rim cccii' ii, icci/ticcir, (incorri 
ir ('tirtrtticiuiciiicqci'tcOrttuirri fort,mir'c'rr 

lIa rirtci sri 	I'I,it,cecrti'i cri,, is 
tr'riiitrsui,tti,mi iOioci dciii 

i'm'r',umtoliicu,',c,rtol, mui/ir', 	A rir-ir'oal 
bule tio rrti'i,or r'ioi'rolon, rir' 	

i 
ialitro, 

rllr'rir5rts»r, itt' su,itrr'i'ir'i'ttr'iir cii Ai 5, 
osirr-sr'risar citou 

natura, 'usa tiritada 
tia cirei.iimr ir, centro cc 

imeaattr'iea 	 itc;tn,o "mó  iii' tias ''mcc 
ii,,outla p'efucrasira ("ri r'rr'trrptiu rrbi 
rlci teoria a lei o? lati, qrss' drsor1tiurrma 

briteamsnrt,t.ru000rnrj e tr.,r ir dra 
foi.rtrrrr dru tire, ito !'rrsrrl Eritdi, ti a, 

ai tio que 'o /un,tua n'ando rrar'aisro au. 
senti', do proci'amntr-a'inlato't' 

- Quando a lei nato e elahoromia 
o,, Ci,ngresso, vos-e nato subo quem o 
eirriu,ea ir /er de repente surte cornos 
oxisti'ts,'ca cio um entadrc nc, irlrnitté-
rui sai pitro formular ama Iec, 64 um 
inter' ator innçado Hoje as Utlma-
sus  cstcloquar, que na impus. 
vrt,cl,dode de ornar ,Suntiganrmente, a 
depurado uco,' itooe osisecuaicsta em 
1 icreinti i'otttervtat, sena i'umsa cai de- 
licor ,cm ncimndus,'u,' pro'raeir dram 

de lei EstAi' era ele taros es. 
toitOmn, eserevraeaseciascictgea(sna 
l'r'rgttrttrtu co. e jooxivol a urts depa' 
tini', hi'te dedicar uni nurndsto a ela 
loiriii'atii rir uma itt" Se,, coe; néon 
elege D'iene tem oro t'cngneauo «mm 
uto, 

 mr'nrriostiurr'oallosenspo 
estiraria' lo, dr'pumtrrdo toitrnn,tia uastt 

,'ipr'rurri(r'vrcr bcceu,m'rrreiu, o ar 
aios ii ihidr'e l,"o'toiaso'ic ltevr.sul,-irri 
otuiri, riais sim/taro da r'scrrr'rrcur lia 
i,,rrco dci tio?', dcc  o'oi' ,,  dc, 'tu ti -mis , , 

,lcr n'ir, .rtici d,, ocr 
di, ;ro/.o /i'u'oi, cicticc,c,co,i c ib',ricr 

cclir5515t, ,i'cri'n,' cci 
cuc'itc,,1tioti rt'tcni'vctttuuc'ct,c icintoititln 
tcretuc, sutis,  i'ntitc'a ci,airoii'rt 

l'crilci,' Iccio iItO'stu i'In'gr'o rito'',,. 
rstiuoi'r'i,'m1ict'isir'iege 

11cm', erocrne/m'ci'c's'i rr'tletr'tsi ar, meis 
dêumecura. ao ijuo/uilurulo'r e rcxaerite 
imita,', mlt'(r'it,n dii 'ais,tirar,  a retira 

cl 
 - 

serstcrçatitm'csitu de .a'r aristrir'rata 
Ator ir irttm'nfi-oiric-,ir di' poden.n'to. 

ci,ccii cl,',,,',,,nii,' tr'mIibirtii' ,,  

1" cc ou Ii,, ,,,c,'aoo ti ,Ir'rui,is,l,, 

De 30 para cá, 
o Direito tem 
sido aviltado 

vis, tci,I 'ii,,'  i lii, t,Ou,r 
ci acoteooi r'Ic'ctuirnl lirani'/cc 

dotciio,rart N'âci nir 
tio' cIma oci,mie,ci ir ee1trrneutaçáci uin' 
ia ,rec,'roml, imita n'e actm'tsrareltrr'.emi 

treir'ren 
cciii cmmcl,,mdusl Roma,', .4, r'aodcdlnmc, 

titiauc t,a-ia ii parrcht nt,'i, 	
,s, 

ciii 
soar 

cl,, ileso rnrrrrnmncr, r,rolmio,c 
Ir imimjc nu' ilnanii r'Ir'1nn' ci iii ctc1,cutoilui 
Sumi rgatniomr me eir'gis mudos liii lo ir 
ir'i ,muradii se,,, riam' im'r a, sciaa i,isr,os, 
Icrrmrs.i.mdriimaii,tmtinira.ciaeii deis,, 

nmrmiu, l''rsemumtuimmm,lmi snival rn,arri'e 
mmicoii,orrca s'irmç&ur, ,ou Or dncaramr 
,mm,luoaalsr,ente Irada 'aja slesmntailir, 

gire Ns'maaasuen'u,rardrrr'mus, giinii rr'eua 

o-.m-..,-t,4,4e,a',, 
'l,rrr,rai e meluo,r mIem q'c. o •rual II 
muitos asma II mim esancu de um escr 
"-r que (os (.rsxvsmr ar, aeu semp»c e.'. 
'ii,,. qnie 5v hussua aetsladsrr. 4em" 
sana, arma palma em nor haviio co", 

ut,nrntal u 't nnmrnal EntÃo ei. citam 1 
"dn,avs pulara de osrem intiesa. es 
frança, e rra'mm. p.i.s's são si no 
o,ccm prnpoardem a en',udarsça 'cml dr 
que todo. estku .asurm(rit,ma cmim es,, 
mesonjssnrs A Fraaça n.&mrnuen, 
IS!-? 0 .iat.sss ria lissa ialtrqaeau'.a 
ntln estes dmnireues. Mas nu Ora-, 
quem O que a. eomfvs'rsssn.° 

,4f'traa'u .4rmm.ucs afurr,mn giro falte 
,cnn, cento partcddeno ria p'uittmoa 
tino? O ar i',sc.crda ocr's cair' 

Ele será rasto pelo p,4sus. em 

parto laa, prnmecm 4, 5u.,aos 00505-

dcrar guie em io50 , ,auodi, demo' 
trAme,, silo onoiseço' partudos anosia 
Os porr,dna  r sivu mova ssemir'tsa O 
lirca.it, no lmD#u'iO. rms,n mcnflariros par 

mi—li1,4,55 tua eruaTi cminsççet cnocenme,do 

d,asrchicuaem dois grupos, 
Ao  

d 
sueira que esperar que rir d'cresse ao 
peder gano o is,' m,correse voci se-
na depuradnu, e, quar,drc a paa'tcde 
escore mucO demaacma da 'cc ttrmurado 

niquento acho d-i "re,,denciim. 
ii...,, lmccjr'r'aratente e .r fla'n,nbn. 
nosso (JParbam,ronrar,,sm'," serena 
no au PossuIt 

nmssmd 
lrlelhnmedoqoeri itreaideneua/t,sao LO. 
penso de vnnsa da reesica pelirio., e se 
nma rrcorrerrnrt. ama doa padrrn.s, a 
dusa mamruuo' da, d,,m, rcst,maa las. 
gloserra e 1_is admis 1, sido. - eu dma 
que considero a logtomerra imcomp.. 
ravelmesme maia bonn ovarnadn do 
qnme m.s EasaiIms Unidos. ti que scg'nul/ 
es qua em terna, au Irreterma o Paria 
amtimaasru 7,15 ri ~~d. ,I.  
ser uevcni bruta; o Pariamentarm-mc' 
no Hranmi e rsa. ,Ise Nato i'c'niiue 'o, 
e,snmc'a densnn mie uma realida e 
amo mradnçlir, de pree morim,., moam 
00dm, A ,ntxsimiumç&e mie 

14 
ii prenu 

doscuatcsta, mas em que rsm riam 
Veua ao mnuluhrciaa inuoiamestarratso 
NA, hmmuse p.,' mntamens. uma AutÃm' 
mas uma grande rtnl'luêscca do pio/a 
menransmm ,  sim i'resuuieesru-ralc.mo nc' 
Iricasute a se,'itica 

da pm rcslr 0'u'e ida, eusi a 
achar, guri' ra.toar,r um'gul te.-nmoa 'o 
mmi, ao cahus 4,',', nirano 'se giro ,rltir s i 
tu l'uetalituieu,,rsrrl iii,, e 'urdu ei ii 
Aupeestm Trmiri,osrai P',dom'ai. 'sessa 
eunasrmoiu'uaÇsno o ai,5 o ir.0 r,rspessilio 

ri,,,a p,m.ui'uim' da' pe'st.' ar,,',a'riu Oitos'- 

Do prarsii devias, miassusratis'ts 
rude-se mmm um. rata t'rnnsimmorç&a 

,uuc amluueia i'ttrssiciu,çlmu, miem, rum nla 
o.m.' nOr, leé'itmut , tmluiile de 

i 	 L t ri ,n 	1/e 
AI,mai,ai' , .iuutirccic'i's ,saatiuiuuinoi. 

'riu dii alt, 'a nt, 
mci 	i u,mus l'mimusictmruçdmu tooir' tini,' tsr 
im'gtiummmmnimmttr'n,, La ium'ec',xmmnia,,mamnm, e 
ctcm-a,, ltu'rnm,nuro e,mI,ais ,mrmle  171,ti 
ilrm'rr'sailci ia'i" lane.irlenmo  ml. lo 
imcrhmnn cl, ir 'immmiut b:i. nr,mtm 'a'rstes se 
uleo au' sralmcrihmm mie .tuimrneten a l'rmr,, 
Sitiou lo oio's acém sx,mrirlae I",mmmá, 
rio mb' ae Iogcttn,nuimm pela sua'aml iinmgecut 
rosa mml, ,  riu mlep'rs ratctuma ''a Irgi 

ictitaula mmelmmmmIt 4,, riat' \i 55  

,icmransse iermum temrmi.r 1 t  ioilnorsaia sn 
iii,' ulr'mmtruu ilesas seilidomie mato sdii 
,i'tu.olioulsia .,itmra a elalrmmtau'&u, ii, 

1 c'nstuioms'*o dum liii., trAi ,.mincirete tu 

rira dta.r em si., 'o asma t ' rirt,r,tii , cc 

,ui' e Is,. umur mi, untar arnica., eia 
'cgismssi tini nA,. (SumptO.. alta apI, 

ir mm mlmremtm, mIar arar.. 
ri ar n',-rrm, , m'r ler snd,nted,iS'OP 

tmquis'/ri tunm'iaur lotada de diii,, 
5l,i,u,u'uhr'crcr, .r'uirsmOi a qual ,n Jurli 

ciunu n uf,.o,u suiudr'e guio rrrmoa /irit,uc 

Rum me 'n'ind.' ris uns a couru (e 

rémicia riu. lua aiim i'traallra, ira três 

sri,., um'; riosadst mb Sni1uicantes?rorc, 

ti.' SI P quis t,'n ,utlimeadaasgm,s. num 
srm1ums'mrs do Minuxseruo ria Juituça, e 

srmr nrinrundm,a usar,, e di 

soimiltimiur. um lutAm, irlm,orraireuri ara usru 
itiitranm argmito. Qtsa ei umi '''spaiamnlis 

lo e rrnr,imuisaa arostmm"aum Rer orada 

soe ,, l',aIer uu,me mnmsm, (aliou mm regismi., 
lerA au,lum (meis aoelsme,use mm gum, ermo 
snam. Ps&u ode a. realairra,lniIiOar ir 
,luurlmcua ruim lmela unurrrrng'Arm adsrmsm.tr. 
lues, 5a,mrr lela dançAm, a breu, de lusos, 

Há preiUpação 
g erada em 
Constituições 

:. 	 di 1 'm,'irirsat. 
mii ('assnir,sui de (udmuroa IAea.nis'res 
le'ni .0 se 

, .5 	
seaiimçilea do 

'Eu soou mata alheio. cs,s..ada 
Paraíba da que serr, da se esprese E 
a niuce não emcmpeaostmio nau bota E.  
Rrarii furou-na malim tnrrnm. leda 

cigaçimi no 'ama 'rape ac* ,I um 
I,vrin ouicnado la 1  smo.u'.tditia da 
Pie, no Rui, iÇe las.,.., e ,mpc,ainsi 
ercentear uim /d5'0 emlm'asb, pela 1 ti 
,sraid,uI. dru Par. 1  mitra qcsus irI-
q'cinr cm Icr e.' crlirgilmm irS R.c,lo, 4,, 
professa. LuiS Dclasln a srnn mão.. 
u'tt'rer i amua pari rnr.nnc. ia sas 
RecrIa A lesta si,, ao-crspmnha a 

uultcunal armo tina. 
Him a soda se R. ei, parar,. nem o 
rar 5* lima Ct4ass.nta -, dimano 
tv.. os paraibsisa. aos ',ettc Estai 
informada' 5am sarrsar. .abs qan é 

rei 'hei d e  mero sebo nsesnedra 
e,. Mi-e a 10505dm. estA edrL.a.dr 
ahrunmlcri.m.ns, \ia 1 ii...r 
s.da inate pasrrsa.iw e rasa 'um a 
aal çs.trrmca praga. soam'. .srrr.ss 
4o nt ano rie re,alni.çr'.. culturais 

mi mar iattuiãoeS,,s,ss insn,. 

As Câmaras 
estão quase 
sem legislar 

'cm.bd.tm 	
c''uuc p9Oi' 

's'cnh.ceulm,,mrsm'ein'a 
ape.a.at

m
a la irltmi ela •sus,ualtsasla 

si, srssnkn mitirtinttse amWsimCaSrS.0 
Quciaiasi.aic.rjcuabeeq,asao  

1 astp'., dassr.nlmfo.sdr m , a1iaeu, rins 
suulragarsioar luaçaa'aslu 

1»ala m 	mi m;, ia teci a/ar rir 
,°rím, nast ('amps. lo. um a'/tt,mm',ittr 
sesta brilha trr. mminlisri. • 
,ormsra 1 um,inn1mira,ia. tina cumirres 
,minrrs mii rIlsima 'ira ira,,. ler um, 

'Ir t'mc  ira , mr, leio 
'/10, uldie rir retri ci,,. Or slstmi no 

li mSa ,'uimi ,"m uru,!, 	 ru'mjuaie ri 
d.luratiit4ii,li., rmm,u,,r mia emrlis ri, 

cml ind 'as ceia ,,rtr,ir,,, I a ir ri ,! ,,  
cm co' u'"i ir. rme/ -. cccii ,,, tc.mrc li - 

7.. 

O Parlamento 
deixou de ser 

aristocrata 
1, ,, ', '1  •,, 
'''-'ii 	 .m?uc'i , 'i , c. •m,t. 	 II,' 

riba ,  ir rr,,cmt,r,u eulau1 cim a 

r 	r,lu,eir 
i5 fl5r55 

rua, 	oiim,m,, u rimr /5' 	5,,,,,', 	 talA Ia' 
tiicnsimium 'nsr a ,cnnsa l,,sruu a i' i50', i.ic 

,arins - A .ltiait1 s mIrim, 'reI tom crcm,imlr 
mor ?it Sri.. 01. m uma nmi,dir.missrm, 

mmml,. ea,sle rua i  nt mera assIstia 'i° 
"a. a trr irrl.ra tia i uiittjvsii 'ia ar. 
numi,,a miaa ,,msmrsrn ris a miraesnisonhar 
lias' 51,-mI sai s'runnmrrra 
A rIr,. sitia ti,.: ri'' iii,' ml. .l.s.cni 
tmtlri te,,, ,.nmmudrt 5r,at u,rammter lo ,.. 
rma ?a,rra mIe 01 fel/e ulu, An'ta,i 

,'Imhrc,,,cui,'crr.mtm'l.iuil mi Imola 
,uI., , i, ,u', , 'imr,'Acm , 'iim  

l o  i - Oiijdu'S ei, 
1', uumimsu nmrmmm a rrat,iiac ia Ir, 

rmm,mrl 1h' uol,inm arrrtii'u num $ 

li, risc tu,,'' iims.rmir  'l  ir 



ts,,*rt,, nuno,, ame 
i'heniitlu,m,eeido. 

Rrp- 
000 

15,u "o,nandn ecu. Me .ud.' 

,,,,nu,. dr Ind, Qu,  ride. i,i.r pu ,  nuin, 
i,u,lo,,u,d,, ne u,d, 

te io., ,,is , ,ruc,  iii»jAllilO 

fl'i' , iT4 ir'o uso ,d,,u,u,,,nh. 'ia. dim 
-i 	n..., que .o nu,. i,sh.0 lfralmrnia 

nu,,, ,,n,, • ,,,i,,usao,d. T,nh. 
oe,,n,,'idrni,h.u,,. 

, ,,,, ,' , ,ncou',, t,,c,,,l,,iln.,a. 'E,. diu,,,, • 

1'• u,ier,',,,i.,, n , ,mtnq,,_m* 

COO 
ia ii.ndrna, 

iS,,,, o.,n qU.lq'li 
'Ii'' 

i,b,oi'uuor,e 	01,,,!,, i.,l,, ti,, , ,, n,,n rui, 

 I ,,, 	I, 	,, 
ih,n, Itt. u,udu 

MINI CONTO 

1  

ii." 1' 	" 'i i' 0•, 	l i•il,,  ,i,  

PAPIM DE NOVELA 

 Im 

ZA 

ii iic IA 	1.,,,." 

115 e. 
'ate 

1 	1111 0.1,, CO FItA 

I"AIj 111 UNI IA 

, iuu.nul,,  
ira, ,,ii,,,,i ii ,,,  iiuiil, • T.iuu...in,, 

Mi,l,Ai l,Ai Ai,u 1 A 

' ak 
	 A U1J'L,O • ,'....r,..... eis,.,,. ,t ,'. ,.st,er,, a. sei 

('ano. Roatero 

Reencarnação 

a Esperança do Universo 

	

AFAjr.'ru nA,. 	es 
,iri ia 	\l 	',l,-r,  

pie Inc é. t,,nta 

(a.. cnntrçnert,d,, e de 
r tnd,. 	tAfli 	.'., ', 

baticb-i tema de 	Rcrn. 
ir,rnrnt., 	n'urre 	tROta. 
'haia, 

'4 •'ucr',ter 
. 'e -  t n 'sal ,gn'ru'c a 

' -ornando 	aceita 	por 
e 	"p'wtun,cja 

de. 'merecida' Pc, que 
\Ia,, ediante titia 

tizi o en-'ac?r&'t, 	A doutrina, 	m'lenV,a, e homens t,Ttes tnrna,t, 
pnncip.l finalidade da peln E,.pirit,amn, codifi- 

c.d,. por AIim 	Kard 
'e nubitamenre 	regi. 
manCa. 

reenc.t'p..çgn e a educa 

Referim,. no. 	a 
.m'icent.'. 	siti. 

toadas 
cão C 	ente ch'ei se e 

keenrnr.,oçã. 	A £apr 
ra..ço d" E "tu et'tO 	que 

pi. doença, e 
inSt, que amamt,tam 

que nuece,n.. r,r'et,d 

Oxirta. por uru,, k'iicc 
ser,, na terra nI 	pe.r 
causa de qualquer pren a Ditei esta mandando 

para a, 'n'rua.. Truta 
bhado dir,r ndo um is., 	entesn. oras por 
carro. grandes tiocida- que na cued:çjo de ai. a. de uma obra de auto. de' D.n'ems.. cc.ncurd 
c',m Miii que ae cOate 

oras 	daeam,. cem. de lrs.ttc na 	 S Cooper. 
que tá (ii padre cat/,it- 

co, 

ii 
um Deu, Ei. ou não e 

Por fim conclui o 

So capitulo "O 1> 
importa no 	tio tpo. 
'ente que OS'. ciungu, 

Autor 	A rent'c.rnaçA,, 
prcIw.rcion, esperança .eape,ndo 	'flis-eeso' fl. mudar 	as 	c.rcunu,Si, . 	uc-oa,jç r 	scr' d' dos crer, u , 	Autor ci.,' Falar de 	'o, Prr- sc',.i, "cri ç'Cà 	da Se 	l)eJ. 	riste, ndjnc.p 

SIL;*(FVJI 
A ER)O 

de \QlQ4rh, 
VERISS*MO 

 i REALISMO 
& 

a SOCIEDADE  

OS LIVROS MAIS 	
L Pos ta  

VENDIDOS 
 

- .i... 	 en m 
scan... is..,. na 

Lei 	dc 	Eeerç.ido toasas mãe. coe', 
.Fud1e.cl da fiji dc corda; 	deGjc.t' 
AOiu 	do advoga, na aplaque.. Li'. 
dos pen(oe Ai. 	I&ia"ti.rO, 	Pneu,' 
.,andee (' de Li.né és ifragmeco. 	de 'o E 	Amei Car. Ferir. 	.xp.'rr em alperce tempos 

'n.u..m rA.lo 	Eetiprm.. e,. que n Auto, 
,o.l e Tributãnr, 	que é s., 

o traisalés. e &a.iiea,ni defe. 

	

ti .5-5. dO' "rei 	•.naaa.G.. 

"e, — 

	

Oe . p• 	ia. J_ 
uma 	di.w'taçio neologia e , isto 
 hi ' 	, 	 ndadordo mau. inai 	' 	i 

sul,, Paraibano dc F.'peviaiiztãs, 	
a (me.i'ge.  

€m, 	a teia  raid,ci 	'analisa 
u.r, 	

s 
 á. .eia,a ems..s. 

min.rraçSn 	lei 	4"•' 	miar. 

in.tána 	oiinuec.. 
ide, pe 	Faculdade 	Senti,,., "flua,, ....... • 

5O'.'O 	 awi. 
dc Adoimtrntki de agum grupo. 

dc Enpre... do. taiils.r,. e 'mc'. p 
Inatituto. 	Pare, 	time'.. pciuclpe.n • is.,o. 	I..es.AO.. 
ba.... 	 que 	n,rt.ar.rn 

çiei 	IPE 	 .ua sida, naque 

1.. Saper. tem 
E osi laudo 

-- 	a —. teor. a ires, que de tangas. tom P5S 
da ia d. r.esn.e. 

a 	oja.pco 	O 

,,,1 u,• 	 o 	' 	;,,ra,h.n. 

.JÁ ESTÃO NAS VITRINAS 

DAS NOSSAS LIVRARIAS 

A 

.m
;

bau.Job 
'a,., 	 . - , 	, 	• 

t.S'IAN'JE 

I)irejtt, de Famflja 

,.. '-'u,'•na — s',flu.n 

dai_e. • 
aro,_, .lmea.ua 

se. ,)  

SIML'l.AI)IM 1 . Mor 

a Tsi,sti. 
dne,ç.nd. pi.caiae.c.mntr 

li' limem o., II 
3) liR iSli FOI OF'arn'Ol3F3TO POR 

O' Pedra a,I,nre. 	br.J 
R. P,'dr. 5,1..,., Iadni 
("P.en%.aC.,mnb. 
ti Cao.,, 
e i'iRstIfO'Tb'e FOt 
S'i., dr,ti.ta as. 'miii a Sri' 
Ri 3 is ,e..m.n,ude, da na.. da iut, 
('ii ei d.idd. que .d.s. cai.. de o..d. 
Dii 
ti Co('t t i"s%i)R 3)0 APORTO POR. 
Qt'P' 
ii medica, erre,.. ti,,irur 
Ii' T. lr.,-ida. 
i" Quer 

5.0 Puro cooi, 
*i Por. 
R. Qualquer 'e... mrno. r,p. use .0 tem 

Di Ferra. 
C ROOF,CO PORQt,'C 

5. 'seu mi. .r,p.r.de erie,iatic.me.t. 
RI Que.. uue., gene .caisa' 
C Ia na'.. ateorma 
O Cder.n,iha 
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AVISARAM NO MURO: 

se 	çni •o ç'q' O 5  

'E C RF(J 

ÇV0.0 Et-r 	EM 

Funebres sociais 
1-. 	. '1 I ia', 	,',n o jdi,m „

' 
"I is 	Suei lan,,, ii,,,, 

1 	tI,, 	s'iça i ti'',çIur 1 'id , ,'. 	litro que euitn- 
1'' .i 	''rei toirci - er 	huije 	au, iuiitu'u,íi,fl 	Ii'' 	iuuu 	Si,,, 	Vi 

dia, 	eu,tn éol o piei', vi',,,, 	di. 	Virei, 	u 	fintnu' 	ii', 
t-ntfrrr'i 	nje 	AnutrogilrJuu. .J'.tIrt'tt,u,u - .,rli' 	sitnuif,Iiui, 

'l''' 	f13iiti u,''uu,fltctn 	de 	ijtoio 'Ii' 	l'iiN'I E lii'; SA Fl;",'A, 
rI'. ri' a 	mui,, 	di' 	hiqu.' 'i' 	riiuu 	ititiiii.I riu1. 	As 
o 	I,f, sÃ O l,A ('Ok', .Á 'Itt i( ; 11.1,0 J'Al'A Si 1 , 1 A, 
lUA 	li ,',,ti'rru, ,,erh ar 'uru ''' 	i'o'g'' pi;d, 	'ii 	rui-', 	1;,, 
lut,t,iidii, 	çui'Iu, 	t',nj,jn Ou iii'!'tm 	Ir 	oi,rui,r, 	i' 	Iiuguu 

A14JEP,'I ''Ii''' 	li''”' ,''iI 	jw11, 	n'findo 

o,..,. . 	,,, , -' •. 1-- à 'hflá. - ..a.r. 	 'ti u 

I*,Ifl( AI (IRIA 'fII  

E*ui coi'jna de hoje vai pra INabeJie, minha iuniguinha 
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'e au, 0000 um* 11.0. or4.s doo,,,., 23, 
10A.00.,. ,ncloeloo .0, ,iaI,n lonnon 0,1, 
Uno, .bo»o, lia,., lbco,o'iorooro,o e 4, 
loa.' doo-o, 

.bo'fl.bo,O,.cO,onc,o,oplo. dr rIdO, 
rr0.O,,. dcoi.00,o.on 0I'I oU... prnlbl, 
pôr, omO,no, ma. o, lo,,, Doa o,eOoe Pc,,. 

000ogo'..m. o. InAlo Spio, 
dod rn,00acm ",O ron,bia ,onboU000,r., 
go'' ob...c,0,,c liol.oiIo, o.00mi,I(.O. 

000.'. do nodo.. ooc.oai, dc orl,,l.0. 
pro.bom 00000e orno, o o°no, O o caio O. 
0000oh.ot,oç(oc. OUO •00,o 000 tela proibIdo 
flU 000 0,0,1 do o lo o 1.â. 

0 100cnbolcnoo lo tom 101 b'edrr.i 0, 
ll.doodo00a..io ,o-ncoal IodaTo F'rogbln 
doo-1,00a "Fom.iooab,i,A,poo,., a. 
o lafrn lo-eh. poo,bodo o anjo Cc., 
000c000' 

'Oir
ro-oo.
aoco  O..ob,r e pro.boa,o 41 0.4. 

0,aonO.. 	.....da pelo io.n,l Coo,, 
co,,. domcno,,do ao, .. •0000md.dr. 4, ,  

Oo. ,  dc dl.,..  
0.0,0 '''C0.1n'oo,occjdcm Coo 000 P•000 do'.apoim,oCaon4.l 0100,,,,, 0,. 

cm ,jo,c ou,. lo-tr,o p0000Ico,,,00, .04' 
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Probo- 

*1*1, oti000ccabal,ncho- p ,abl,nntoloa, bobo,!, oI oo,o o,, Ii,,. no 
Onor o. aoo 

 

gil, lodo 00 0gnoI. n.d, no doo lo oro..000o aI ou, lado,. nonA,. o do, mnoo om lUO,, ,oac cl 
0100,00 dcloonoiooaquo-oo00000 i, 40, 
cl 0100 0000,0020, Iuc,, doa!'' 

'o, l,onbn,do, o Iin,00,oi000 Ia Ul., 
do,.o,.c,o,,,, 10! auto dlocp o,,:,o, bobo. 
boamOo01000,coum,, p,olaooao,,d.p,,. 
dc,cmoo'r,m,.,m,ccl, 'ou, 00000cod,o,o. 
d. 

lo .cc000oo,,o do Oodoção 4, Coro* 
do... go, onorn.l lom , O,.., du224 

,ro,b,d,,. •floloondo Lo Bioole 
Ir BOo,c, , de A.Oor O'o.a,oII. rOle,.. 

Rcco,cd,Ao.4 ,  
do, prado. 

dol.aO aoa,Ii,,d, todo, o. oroo'.r,. dop,. 
0cm a. , ao,c.O 000,' .1 am ordo o 000.m por a' 
troo, bíonoo.m,c,.00i, po.obioolader.. 

00,00,.,. dom d,togc,.o,, polio,co. e 
,.odoo-.l, nu. b,bom d,,c,i,, 000edmlo.' 
doao- o .o'o'ocOL.'Io dc todacáo 

D,pe,. de ocooiUçao milil., do 0013, 
qUcoalnoo'ou0000,,tt depol, AU., 
Oonl,go l'orun o',, podo,, boI pmlbid, 

do l.,ob,00la 'aoom, ,lgwo. o.fl,. 
mud.c.m aca.0j1oI,,. 000 (Anojo pana,. 

cbO.00ad, III R0000ccO,, do lOeedo.. 
Qao,,o'hao'Ooo 'o' 00•0O.000moo  Olcm,o do OOo.'001co 1.,. OXoo,od,. doou 
Lo. .11oo-codo. O'om o Oompo, ol 0.000. 
000Upco,000m 'Ou, nome. e.,.- 
IOO. 00 MuE'Ud0SOBOOO,IICnnboI* 
Ni troo. 040 o,, O 00l.no Vrlo.a rm Ign .  
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foi morar 

rio Uruguai 
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Uma novela 

que quer ser 

pmfunda, 

mesmo na 

diversão 

JOGO DA 

soai. tilinIam,, — 

Alguns dos maiores 

espetáculos brasileiros. 
e ii" seres Internacionais, 

nAu fortim apresentados em 
.JoAo Pessoa por falta de 

um espaço que oferecesse as 

condiçècs totais, silo somente 

técnicas mas também em 

termos de capacidade de lota- 

çõoc 
comodidade para o publico. 

Como a capacidade 
do Teatro Santa 

tom t' limitada 
(5.10 pessoas sentadas) 

e como nenhum ginásio local 
oferece perfcitar, condições 

acústicas 

e técnicas em geral, não 
tendo também cadeiras de 

pistas, o Espaço Cultural 

cem suprir a necessidade 

como suporte 

para grande espetáculos. 

Basta dizer que 

de acordo com o projeto, os 
auditórios com seus palcoa 

limitadas por portas 

corrediçus que, ao se 

abrirem, permitem o 
seu prolongamento num 

enorme espafo central, 

palco maic e extenção 

de uma praça que ai poderá 
penetrar para trazer a sua 

pujante e viva cultura. 

Os empresários produtores 

de espetáculos 
estãorecebendo as 

informações devidas e 

já pode-se informar 

que a partir do 1982 

todos os espetáculos 

importantes do Brasil 

- em balé, teatro e 

musica - serão mostrados 

em João Pessoa. 

SHOWS 
o 	As trocas 

CtUrS )  

E " espoç'i cultura, que as 
artes pi)ulares, o artesa-
nato, a literatura de cor- 

del, o v,oleiro. encontrarão abri-
go e conviverão, enriquecendo-se 
mutuamente, com formas mais 
dobradas da cultura paraibana. 
como as artes cônicas, a música 
erudit. a danço e as artes plás-
ticas. l' também ali que se abri-
gará a memória do lstado e se 
oferecera ao puihtico oportunida-
des de interagir, fazer, criar, dis- 

AIJNIAO . ......._,. ..- 'm-..4' 

cor ir e "prender Aprender 'em - 
pre. k'n,l,, s'ench', 'os indo, 
sendm, mi ambiente ri', l'.spaço 
('ultural, c,,m toda sua riqueza 
mm eutimulos a curiosidade O 
lugar dr, encontrar, do expor e dm, 
ir, dii m,nrtrar a tristeza e comu-
nicar a alegria. do ficar só e vise, 
juni ti, 

No msentr,, de tudo uma pra 
ça. ampla, aberta, alegre, cheia 
de rl,namismm, e sida. Ao redor, 
no tét'Tx'vm e nu mezanimio, teatro, 
cinema, centro de convenções. 
planeiariu,, teatro de arena, 
eentr,u de artes, educação e' an-
tropo)igia N,, subsoh,,, o Centr,u 
de lnl'ormaç,io e Documentação, 
c,,mo se fora a raiz nutridora. a  

la, -e - ,!,'l i .' . bre a 	5)41 (e i't0 e 

hera a sua erialio idade 
No Espaço Cultural convi-

serão todos homens de váno 
níveis u,c,ae. e de variado, co-
nhecimentos cultura,,.  maqui. 
nas que os complementarão e os 
deixarão por s ezeuperplexos. AI 
se encontrara o ambiente propi-
cio a participação indis'tduat e 
coletiva Ai se estimulará o is-
tercãmbio de experiências e se 
dara oportunidade a criação 

As redor da praça 
dispondo-se de modo harmoisiO' 
ao e equilibrado osseuu Ce.,tr'ss 
Didático. l4edag',gsc'', 	.5v' 

logico, de Arte' de r'nu crives 

alegria e o',r aberto a Orl, es 
preã', r',Itural ria l'aralh., do 
r ,ovo a elite será pois " dentro 
u,v', la ,'irlarie e rio Estar., 

A I'RAÇA 

longa 4. 21" metro, e 
o, metem de largara rircuisda. 

da por amplo expaç'. sar.nrfi'*s, 
',nde se al,rigi.meopssiç"es (em 
ri, e oíiein*s de rnat,,dad, 
entr, se na praça por pequena. 
çe.nte , , eruranda, um canal 'ie 
ir , im l irrpidii. alim.nt.d., je,, 
,l,ndrs, 1.agua • luz que 

rl.spencam • di, elIxir.', ate. 
(e, 4. t,.lwa de pIA.' ir'. ran.pa 
reste, e ')'Je ai, atue, ,fltermi 
'.n'ett,ente Otfl,t'uJ* ,  ' dfl ver 
'ladeiro testiosl de agia e lua A 
pra, elroari, um mete,, arinia 
'10 nisel dix s,r,qrl.s te morte, 
ri rkrn,mw ', '1'r ali • (asse será 
t,,talmi.nté coberta, ,.rb..r,z,da 
e planetari, 'te mato ,e',nst,tuir 
mm, praças porttm.. de enr'.ntro 
e de re,,n,ão 'ode se desenrola 
viu e'p..ntaxearnente at,oidade, 
.1 presivas de cuttm,ra p'.p'.lar.  
'sri, quituteiras ,.fereerã',, seus 
prod'atos ai,, que 	 ?e, 
onde se cts4era crus, e 	i 

ci. conversar 	d,scst,r e  ser 

um ambiente ric'. etn,.."m5lia 
à curiosidade acrxe'mo e ai es- 

pirit 	
d,vat)eeelrasd Es 

peço. teatrs.é ceu'r' ,  de art^ cl. 
nema e exirro de c»rriençriea 

Na o,esc'J.texi'tern uma lgre)a e 

ure escola l um lado a cultu 
es o (tornem, a religião, ri" "urro 
a ediraçá', o e,tudmm da terra, 
'eu potencal e se', furue. 

Tnterraç,lo plena rt'rr,r e (te, 
mor, colori c-rl 0 , iç,i ,  , r' ir" 
'lc-r,a.,r tsrA.-.ç , l' ( ' Cru' , ça 

EM82 
ESPAÇO 
PARA 
TODOS OS 
GRANDES 

'um o recente show 

de Ney Matogzo,so em 
.lm,ão Pessoa, flcou provado 

que a cidade precisa de - 

um le,r-al adequado aos grande* 

espetáculos musicais 

popsalare.. para que sejam 

assegurados, ao publico, conforto 
e segurança. 

(Is incidente, durante a 

noite do shom de Ney 

mostraram que a cidade 

cresceu mai, do que o esperado, 
,t esta altura, os produtore, de 

shows reconhecem que o 

Espaço Cultural, 

que esta sendo cancluido pelo (.o. 

verno do 

l'',tado, será a solução 

definitiva. 

...."e 	' ' 

	

X '...'..  

'dos , ,'!,, 
ar li',,,, 

il,vc'rt,ila tI,' ,,,z,,,.i ir A1 vezes. ,uon,l' 
irisiii  

cr,hr,in,t,,e,,u, 	El 

a, Is  
e 	 ',r,,',,,ui',i,lii , SiriIíii', , ',. 

ij000,n, ,- al,.r',i,'.,iir,i,nit,,.»,,rd', 
eis, ti-rm,,,de,'rtii,'o, 	e (raul 
onçu., ,i-.u,ai) 	do iSlmi,e if,,!t,,'r ii!,,, 
o, Sjl,i,,,li' Vir,',, xr'i ,ri'lrurii ias,, 

estréia ile 'ri tini n,,v,'ba  
Itiix,i.,A,,,,,d,À. ,.. i'i tom,, nrtni o' a 
saltok, itlol,,. 'I"i"ii" li!'  

,I,._boni'u,' 
,I,ir,iiii,' tini',, de 	5h 

usj,ltiit.ri, ,lir,,,',il.,'. 	ir 	faliu-ri,, 	tal 
ioi,,i,i',,,  

Ji,n5r h',,ia,m'I.i e tiui,,'iu'I te Arr,u',. 

,,i,sr,i,,,,-iIi- til.. 	,i,,i,,r,luu •iéi,en, e 
pmi.ml,',l,',uilir rrarimos 

Al—,, rm-,,,,,hi,'ii'. ' miii,  
,,,,,,,,,,,,riti'ili' 

mi, ti.,,,,,  

in,Il,,m'i'h''''' 	,'rr,smigi's caiS,, 
,5,'iruimi',d,'i.rret tia nove' 

la, urdira i,,uinlr, CC ltl m-,'isax Não é 
mim Iral,uiii,, milii' a, use, t,ha,ii'iar e,,m  

— 

5 

,t u,t m ,i',,_i,, i ,r,.,iu,i.iitim.u. 	,,,r,i,,,i, 	fli 
in-r.amumgm'r,,i,-iitrt, , ba 	,i'r 	1 •t,',r,a ri u 	'mi.. ivi'"''i'g.s  ''ia 	l' 	mli'. 

ir i'ensi.riag,'mur ,,.ntrgt ,ta ,,,,vrtn ,,i,ot,' fiar 	Sub,,, é ,,,,, h.,mnrn,qoi'"m'' 
é ato, 	,imutiirimli-.il ai,.,. ii.e 	viveu li,,,,. 	i*' ti tirai omcrranme,mme 	Etc piem, mis un, trinam,, ,bm,r,uirr iam,,,. 	J.,g,m ia,s,o'mavct.i a, p*saoaa deu,, ,t81iO 

li--e media, qual ' kuriaa,' seu PAU. 
i;u.rt OuIas o,niei,rg.'nha não 

mau iparruicua.. sul,' te 

romPo',, uro0oi n.uipx. iscas 
'mune.' de uPas. 

.u,-tuurá, na, que, ,O,fli,,ieim, ix' a OS, ,  
e., marre d,a onere..,, di mar,ut,, 1),' 

de irlon,s ii, ieriinuii,'euimra,Si 

ela dia ti'r,t.n.eahanil,'n.da 
miv,, de aro, mmmnrmna de ,pu 

«e .aiie aghr., sofre 'e .'.nip'rsan 5 
liS,,,, eormm, Is,, 'n'moç,  fmuna Sitia. 

é,!,,,' ii, 'ihn.u..'nmplera • ripudi 
-iii»tr rI,uo,md.i ai,,. .. mal,,, t.rmnampaha 

5,,,, Eaiuin,emm'raprarninili.s'.qu. 
l,i,t,,ria em ,'tumm 's,aiiths 	i,inmlsna é 

i..r,jdx a 'e r,'i.i,rr 	n'v munan Como, 
ml,.'. "ir" rer,'rn,ulan uru, ,at,.n'a 
t' , 'r.iue ,ite ema e., ruia atum ,uub, eu 

,urir,,u,mi.i,'o',tiil,P'i,l  
IS,,, .tiuih,v,,ti"Iu'i'J o,,, amiuni o ,  te 

,i,',i,t.,,m,h.mor,'.he pnnea, dce,irr, 
id,..,. eu,.nirnsaaia mis ii Mesa 
5,.,,,,, ii ralas, un,aicih,nlma .5*5 

rn,,',,,.,'Iularma puaoolil'na Ir 'toma 

,ut,m'ui , i quarm,. 
,term,,u,$' ico, ianrmt,,i, 'oj 

r u .J,li'h.tá'iuluiI o. .i.iir,nhui, 
1 mureite ahpu,,,,, 

is 
ole,,, de 

u,-Itu,,u.muai&m', ii tio,,, guardo •umu,Iui 

ri Ir ou,, di'. i,uiirfl ,'i'puuii. quir e,u 
temidm,m 	u quumnt, ,  ,-.mato,m. g,andt.uh,' 
I,v.ui,e ulite ai iS.,, senil, ,  ,r,idids, 

n,,,t",,armo °ulisimta ,lrI) Sima 
AiIm.',.,h,.,,. c ,,,o ,, u ou lul.iri au. nec,, 

Id - iii ,li'ix,i o,,,,, henaumuu mm,ro ,t,,rmi,m 

.' mitO, uipm,'iva. mdc que 

emohi.uracoiimm ,,nil,nd,u iisu,fl Ou 
1,,.,', Iumr,o pela ri,m.o,'mpuolii da 

thm'r, guusrurn,ii te apodar ate preservara 
r,-ou,mmuh,,lmulr 

uunua im,i,uulamlr 
es, cri,,,. dc ,,uu,'tum r o prmi,uemranu 

ir,, a,mt,.r dliii.' 'Ir Al,seo trai,. 
timu, a partir la i,in,m Ir iate,, ,tam,etm, 

Ia,, m inugmmuh,,,u'itir. 'li, ,,  ia Vil,, rio 
1,uImI,u,iulu, 

rim, o,,,. nrxu.ru 	I',ntmoil..t'im''. 

,"m a xepmas?i.i Ir t..r,lam,a,'"l,, 
rx, , 'ntn , m', , m 1 ,  lrva.,iv,'rn,.fr. 
'5. 'o tiai'r'ni'e. ti uelri,.tu,r ,Ii,tuu'aO, 
o Ornes, ,..srm intata o os..', e' 
lousa, mie  
1 'lai,di,i me, - e i 'ama.,, ar,, Is, 

meo, de ,-re is mIe 'a' ai.. p,r ,,iIse as, 
prr'imtr,sva "asdia.' m .,ro,i,r. ..iar 

''rum a nsmna,,gura,,âim .1" ,..r.u'aiai,' 
quero' leu u.rrrar .. perfilam,. .1'-. e' 
meu. O,! oCheiro r a na airur, 
dci r,mh ,,  '5' um,m.n ,b... iers.xatnn. 
'frui 'lir.  te  
de ,i,'Pana it.rmrrii ii, uma .'.iâu,,.. 
maCem mar,.,.,. da tela,,. 

'ir. momo,, r.,a irm,riu,. 
som si.. i'aut" 	que ei urm,Io. sai 

..'inp.'rra 	sim i.,ibr OPa.', . aba 
nu ,, , xpodia 

.1.5,. 'um tu,!,, e 1 iria n'seta rim 
orasada,  
nisso'. p,n,,mmim-i mi. 
"ode rui ia,.' ateamnun', tisgei' ..,,uua 
sire e .msplrs Es,urs mimo i,ienAu. 
ti lar,,. os, iva." 1, panni,ta lia,isIV 

u' 

O elenco 

iu._ tO i 	'.'40'i•'• 

.'t. L4  



AtTN'I.AO • 

A lira.,) Pode muose de nome. 
O 5. 'for ou mi OJr tU. mau sempre 
c..e,flcinira.,,acfi,ç.jrs,susgo,ça £ 
au.inr um si'rtbolo o titulo de'., meu 
a.goindo dato o pnmeim se chamsca 
'lemerire, Em São Paul., um disc j.u. 
hes me tabu que não corara meu dia. 
cc. porque ele A. vende não e comer. 
Sial faa quando eu iatu essas toda,. 
Ca. ex., Santa Bárbara á. Ciente Si, 
?aolO..ampo Grantie Mato Gmacio do 
Sul ou t.mprna Grande. Paraib. o 
1)0w, ISca bus., dança e canta comigo. 
PceQur sabe qi,. 'na, num vem ddle  

Poe que o 1). ,,r,io mi gostar' 
Preque o po.'o não . comprs.bo° 
Não há. ntere..e de divisa,, essa mu-
sica que vem do povo 'di, DO,irv Mar-
qUe.. 

Aos 3,5 e.n.. de idad,, aniteira io 
$a'n. de um casamento que w acerbou, 
em mineira .le Araguajo, que tala alt,, 
e bom som e lota por tudo aquilo em 
que acredita ao contesno da imagem 
tx1icu,nal doa mineiros 'que traba-
lham ego abotoo' vive rot.riha coto ar 
duas filhas no bairro das Perdina, em 
São PauL,, e qusae nunca as, de casa 
Mas qusdo un e para constata,. rei, 
lidade. "Saia ai pela  no,te de São Pau-
lo e seja quanto miluico há paando 
fonic. rapes 

De uma fainilia de levraitores, ir. 
rui civ Dercio M.rquea, Dorote cor,ne-
ccc. de perto as folias de teia. congadau 
e varrer e'ndn criança 

M tu pa. tinha ai, folia para cor-
re, na roças e ouvi muita. veado 
tocar aquele bumbu. Naaci ou-

00' nqu,ío E agora raubvi assumo_o 
Mci 

 
P. é urugusio Não posse, 
semente que tenhi, no san. 

fio Meto do maia passei ode ano. 
'do. 15 soa Ibia.. 'c.'eugua, .mdecanta. 
te musica popular brasileira 
estiras. cururus, Mas não 
poderia deixar, de receber In. 
fumei. da miaica deles, da crioU. doa 
pampa, goa] a do filo Grande do Sul 
no fito, na puasçAo 'a diferença é 
que a do Pc, Grande e cantada em por. 
tuguci, Também pari por Mato 
(.rc...,, e Is a gente recebe diretamente 
a cnflu#ncia da mista psnguaca 

Ode,aoafo de Lo.mot Ni~ 
deve-se no (es,, de quando Saio neo 
pr.rr,c,r', d,vcr,. em 9"7 ecrit,cn huv&. 
ir, 'r' ' dv "Me'cvdr. Sovo brnu,' 

o,, 	F.,o Semi-ri s/, mote uma 

Teatrõlogoe paraibanoa 

ORRIS SOARES 

T  nd  

ior.00cihncrilo P.' 'o 
'o. dor,osutiriciu de Ci".' 

'u lia "El E 017RAS F'loL 
pc'efório o rener'f 04, fi' 

riu orou análise siW#st-.50 do 0,0, Ou 
traria, poeta puroivuiv, Ai.giia.o dos 
Ao),,. 

Tempo, mau urde peeci,aarmoeroe 
e,. I"lG o e.rrilor Cela,, Muna eec se,, 
'F16t7çA5 EFATOiS' piiblieaaopg,o 

'A (.51/ÃO psrgunzai.uano,u g, m ,d, 
'Çcw m fo, Orna &u'iprh?' e na, atas ciii. 

ptl,onaa de comentd,-o-s moatracu ou 
co.riirúsoz tnlhadupriofuri4a4uedojor. 
sal O.5.OPTE 

Oeria .Soai'ra era filAi'i de Ado4o fui-
gênio Sou,., e Am,uuzile Meca de Rolas. 
da Soar.. Adob(o p'co,i,gi,us 	chegou 
o Pqralbu e dedicou... ao c,'rv*rir, 
Amante filha eta,s c elba de Ari torut (a' 
milo de Holanda Iam/lia das maia cc' Lhaz e trodiric.saa do pre,cfriciu 

Logo cedo mostrou meteu, pelo. 
e.tudc.a e i,Ce utdo paro as lteaa, partir.. 
parido dom clube, de Irispsi'cçdm, Literd. 
rio formado moer direito riu Rr'ifc e, 
tasco a loura/Ou optou pelo )o.cn.alia,,,o 
fundou,,,, o (1 á, maio de lgIa o joi'smal 
"O V'SRTé. 

(o,odo ro'mi a filiar do citeie polfri. 
co Indo,,, L.ar,sro Monteiro iritliesou-a, 
puro p'.(co, rli.p,4p.1,.  1epuuta4o /e 
dero, 

La', )li!tpubliro oseu primeiro deu. 
'ou ie.,iubudu "A SCI.SMA" pela Typ 
Bnrord Frnra nu, Ruo de Janeo'cc Vol' 
fastio a Para/mi e.. 1917 pela im,p,en.0 
u/iciul roiublu'a "A RARREIJt,4 E (lAN-
l1ii riA FÉ' E. 197ib culta ao (esujeo 
como seu aroma em fré. co-a "ROGA-
RIO 

Cima obaerouçdo inteeeaaa,aze se foz 
registrar NesiPiiur,s doa ,ei,. trabalho, fo-
ram .rice,od ,,, 

Em 1974 se',, merecer doa jornais 
pntti.0000,, uro registro quaiq iate morre 
no ilio a» jor,ciro 

• Jo.i Moto VicIo, 

o'',.' ole,' a lfre,a ou o cinema 0$ 

,'vnS,r,,'tora Os pais apLaudiam, eniu-
• nenidos, os filhos representando 
co. prmOprmsa peças em quateo ou cinco 
erv-,"c. diarian No teatro também 
dançavam.., música, folclórica, Ela 
cine aprendia. laia experm&nicia (saci. 
fonte "Foi um material de pesquisa 

Dvrotv Marqueil já cantou em cie-
e,,, hoje faz aSia, na penteria de São 
Paulo "sou junto  ao pos'o para cancã. 
lo F. ctdsde, do interior, faço isso na 
pouca publica. Agora mesmo estou com 
um contrstu para fazer quase todo o 
intenor do Estado de São Paulo." De. 
pan de lançado Semente, em 1977. Do. 
mis viajas pelo Nordeste, cantou em 
mintas cidad.,. pioou palco. de teatroa 
humildes reuniu univeraitirton nos 
caropi das mais diferentes universids. 
de. brss:leirss 

N econs peragnnaçõen. pode 
e000ntrar .me mais Se queria 
cruvur o segundo disco quando 

more orou estrumara e unia musiçali. 
doar mete fo,tn Só quando senti que 
t.nl,a echodo a fórmula de Erva Ci' 
de...,, procurei Marcas Pereira e disar. 
o:ha. Marcos, quero agravar "Mau a 

çrao adora nbo estava bem não tinha 
unta, Matos, mamudo, acreditava no 
projeto do disot raspou o t,acbo e deu 
para fazê.bv, tio maior aacrificio. pode 
crer Banta olhar nacapa e 'te que ele 
fv: gre' ado de julho e setembro do ano 
Posoado e sim rita rosaiegiando cair ago-
ra. pura fazee o diaco, Dorot,, teor 
uma deis bemlnante reunir Elomnr Fi-
gueira de MeIo ao Qiuntor,, ArmonsL 
Sua gravação de ('nibuzr,r, Fragmen-
to de Fantasia Leiga pato irem R,o Seco) 
com arramipun da Auiu5nio Msdserirn e 
eaecuçio do Quinteto Armorial é de 
rara f,lic,dade O peipno Ebomar par-
ticipa do disco cantando com ela Por. 
edo uma oüsica cujos pnmeicos 'e,' 
se aio cantados em tal oelocidaije que 
a, tonra quase impcmaivel oompreender 

letra, mirada em dialeto onatisiguei- 
o.', rod, a obra do menestrel de 

\".r,z dm',orsquiar,a 

C 
'.00rçi Elomar Figueira de 
`!ruo há cinco asic., atravé, de 
soe', irmão Dercio, o primeiros 

ri-..... - feri a mitica de mune, popu. 
ir von ',,t'a comeI. Sempre que me es- 
cootrnsa com Elomar, pedia. "Canta 
Parcel, pais mim' Um dia ele lã mmcc. 
cstnaghu, faLei- "Rir que você sido a agonit- 
dc, bem, I.komnty' ' é, música é dificil, 

silha 

mac rcocli i ,c;,rend." lo. pamvei o coo, ir 
em meu,, chio, e. por luo,, nodo Mmli 
mais noiurul di' quc grito-lo. em moi. 
panhia do autor, dondo-lhc uma iriter. 
pretaçio prmipns. Ei, soa muito cuida. 
doa, com ess, negócio de encolher uma 
musica pera interpretar Si ioterprero 
orna musica de um compositor quando 
consigo entrar os soa obra Acho que o 
papel do intérprete não ó nó cantar. Ele 
tem de pegar bem o vent,do da letra, 
fazer o arranjo ventirn que o composi-
tor sentiu ao fazer aquela miiuicu. 

Agora. Dnmtv rocA qu,rend000vir 
os cocos do autor puraibono Zó do Nor-
te pera mncloi.lo, em semi repeutóno de 
muoicac do p000, caniudo no disco com 
o nrompunhameoto de músicos como 
seu irmãi,. o tamhéoi, mineiro Dércio 
Marqoeo, o gaúcho, Zé Come,, cujo eu. 
beca mira como uma luva no som quo 
ela Is,, o viobo,raats Geraldo Bisson e ia 
Is ciod, 'e El,eis, Figueira .1, Md. e o 
Qwnrrv, Aroe,nal. 

M eu disco é um disco dos mdsi. 
vinquem,), mesmos sonhos, 
o mesma ideologia musical. É 

-manifesto sonoro de um grupo, em 
jue ind u",,s maeavilb000s Zé Coco do 
Riochio e l'eo A,,evedo. um  rabequista 

um violeiro populaers do Norte do 
Minas. Por mas, é uns disco soodmi, 
Qien faz ano no Brasil tem deve oujci. 
lura esgoesc usa ano para ter um disco 
lançado. l, asaim, é gota a gota, é um 
lista-gotas, tem de ir pingando Eu es 
coo só, né" - di, Doeoty. que cuida elo 
mesma, da divulgação do seu disco, 
batendo as por-tu de emiuooras de rá-
dio e de televisão, jornnio e revista,, 
si.s também eoecoc,ndo no músicas 
para o público em seus ohowc. 

Na semana passada, por euempbo 
ela cantou, junto caro Dércio, para 5 
mil criwsçaaem OusviPeeto, andou pe-
la. nc',los e se rmor,nnou "Que coisa, 
linda iodo, cansando com a gesto, O 
rc,mr,i Municipal l,tad,, e as crianças 
repetiodi, com lisr",., m, vcrso'i dc Aceu-
tosçiio. dv Elomur'" 

o'l'iro i),, 'o, ii-i'''rmrdoio. 

cito y,esdpri 	ii de d 
pm',trxvsuiowlam - ci,mo tudo no mocd,, 

au 4a1idadrs coscretau nau 
vaistem. Para rsmsu pergonua,, 
ugrorrelornosta sé, teria diusite clv  
umu salda lo,,,, conamsliris em aos 
dar mi contrnditor coam e,t,t latira,, ir 
resorqulvei., privando que a agrmrul 
lura e, pecoárua dào gurgollmnilur mia 
realidade ciuccrrla e oice000 igual 
moes), lide em ludo tipui dc'uiruuçc'ot's 
Mau sisguéssi há m1lie eniba estas en. 
tatisticas, 

1', qu,mlt'i a entieriéovia dia pul-
ara comOasintaa, mio tem lmeov.dm, cla-
morosamente o fracasso, di igiiuuliss 
rismo agrário E. aesnaeim,n.( lmvr,, 
que lançi,u os França, Nixon afirme 
mio, a reforma niçrária soviéi,ca, 
iulres.radiraj e çoleiioiasa, acaerrtm,,i 
ussi d'a sciaimirsa grrimirldois da liiutó 
ri.' Se alguém tio-a tio sasoot.,, 
cupões., a ouvir mi r,alejod.isinsulto.,' 

l;esaulo o realejo, re,laris tais, 
Si sgroreelonuiss,. una,, o.,,, peeguo-
ta m, qmir sal,. pIe ni,P,re a raperiéocis 
'Isa liriliesint Jsolirir'dadrs que vala 
tesa gmel', Ilrsuil sh,sa" 'md,, mais eco 
tioruc pus,. agrim 'ili,,, e par, um l'aln 
ilo que a média e a grande lirmmprirmia 
de' Que essai ti ii a. e m io,  emmólisa 
ele (ilrrece a rale reiliri(o" A', ai, aou.e 
ci', hoimieis,,i,ou, s  o4', ajiares cri, Overi 
.40,55 seta 'muitas 1'. a resIOnts a 
o,enflis esta i  realejo 

Asa,,,, ar dea,s,cmls a diar,iouj,, 
.j(r'irre('mrioists na mmnenaa re.nao de 
idsilãii* ds.islormo,iI,,n dais, lela 

rssmi, eoids.omu, 
Sueste, is partidas,,, dc u,o, rel'irics 
aCrAta som alia) a e i '.0(55,. sUei, lia 
s,m'ani i  l'a,a, m  amvptia a desieif , irmuoca., 
ao,lt, :m msm um  out, raoul,, dc burm,leim, r,-. 
ai,'osliliticsa M',iisad. ovas,- ao),, 
laos.-, usos liruan a relmmra,a gUri,, 
ai,, aliara eimiolismarl,n ti  bala me 
cone aes,ms iuim.boa ma capa1,. ceaee, id, i  
am, Imeito is,, fillunjui que su,amens, isifsii E  ,oelm o,, soe 1, r,,t uivo ii 

l)oroty: 
'Em S io  

l'isulo, 
tini 

iliic'jocltey 
isso 
Colou que fio 
l,n'iirla meu 
choco porque 
ele ns'bo 
o','somje, não é 
comercial, 
7ilas quando 
('ci 
cimfltO essas 
músicas uni 
Campina 
Gmmsnde, 
o povo 
fica louco, 
dança e 
canta 
comigo, 
porque 
áobo que 
esse som veto 
dele mesma", 

í Um trabaho 

genuíno  

L de MP]3_j 

N 	dif(ril i'f-lui,, ,do 
di' Iuuogoo folhas 

1 u rI] u"ujoi' im'imum em 
ui,-u,,,u 111i ll,,r os linhas dos 

i - uiuuiuim, copemnço que 
hrouo ci,, uimo,mdoso. Estõo soa 
iliiisitai, iam cerca, nau ruas de 
pmucu, srdrm,i(o. 'soa fundo, pre. 
itumçi,sosd'ds qumstaisdeMmu, 
l',ilha qu.' o um, id tempo 1  rr- 
b,'ldmi, , d,,çara, remédio mios 
mlrupamou(d.,s crcuatcim,,saque 
pmic moi, que 0.5 pesadas rodas 
de f,'rro drci'pem, por mais que 
o nol ou'que, pode perder a cor 
mas. cc fcr,'ida, ,ido perde o 

l,'mo 'rio moio- parecida 
cm,m floruty Marquem, miseiro 
di' Aroguuur, ti/lia de um uru. 
o',,,, e uma hmsi!,'mrei Desse 
t,'oipv edo cidade ind, nasceu 
firaram.l (me ,,, soros, o, conto,, 
um msú,icao do rompi, de forles 
ruirem oi'rloimrjao 

lo, cim.0 sua carreira pmf,s-
,,mnal ai,, li OOmm, fazendo 
sioo,ra fm,lcliírica conlando 
em tm,dm, ,m aol do Flre,oij -sempre 
r,rie,im(isnhia doo ,rmdoa 
fiariam, e Ll,'rcmo Marqacs. 

Ci, (96! o Iótu'l.'Ira per- 
('l cm,rrrr,m ii 'mqca, dcuulgun. 

do a om,oiro popular hrauilei,-a 
opiuv 'ora i-,og.'eo, flvroty foi 

poro o,lrç,'o riria m,rid,' fez pez. 

e,,),,, iii' flic'a,,o Air,'a. 
1., (IA omo,,u ii folebé,' lu(ino-
onm , 'r,, tti,'smmm urabolho 
qaeihommii'mi!,,.ria alça mi les,- 

m!i'piio um rdrioo rolado, 
es miii',,,,, 

\S'msc "pica, fund,,u um 
gru/im, de ui'nurm, r.imo o qual Ira' 
l,a(li',uiiurau,u,, da,o anil,. 
'omp..' ri lmuieofli.rarm,,. e ga-
m,v, ,.,iod,, de Doida 

,'noiaoi, 
Aru!suicu paro filhas 

mImici, (io(l,,idm,r s, i 	Ao peço. 
,'i,imdi,iri, i  de 

,fi,'eiicimn mim, l/a,u,u fli,irrlé' 
iria mie iii,, -Oiuo,i,m N. ,oilsi- 

mui,'i',i iii.mmu a crioçd., de 
l,mimolmis'm,im. iremiruoi,'m,t,,, da 
ergc,i,, ii,, mi,!,,, u'lm.s filIei, de" 
i.-soperdrm,e A a ,siilsii'us sidmi 
cromo sm,mmi,'riu, as daquele bical 

vim, (m im,, dai r"gl'i,'iorsgm' 
'maria,, m/m'slc, lri,bolii,ij,re,. 

A,,, 'Miar,,,, 	 r,')mmr,is O 
'viu ,iruisiimaedm,io ao,,, de' 

em'om ,iO l,riva, uro tli.c,i, o 
p.'/a Marca, 

/)aemi,,uc liii, um),, eia/ou 
ii'tmjuismiu u' liinac/ureceu um 
iralialboijum-op,,.r,'r,' ou dia,',, 

E, mi fm.milc di' 
islapirmmld',m - ,,,aisanioi.,id,i a, 
eaOc,,m,,ui haras ,j, música 

Nt, - nec,,,,. jurilae o 
uor liii,,,, ri, de srilairm,. s' de, 

ljiiimi me) , , Aeuoiieuul, Odeciu 
M'iequ,'s, 1,1 li , iisiea, (lm"caldo 

i'iiai, prima-mire, ,lm, di,- 
1 "li mm,i,, urol,ajb,,i, lumiça' 

.1,, gu,icod,,r,i Morras 
Emos 1 'iilrc,m,,, é o N. 

fIei.,,!.' us,, mi, ,, jiiiuiu,s urubu' 
lle,.séuc,smj,,u',-,io,,,,'o,i,, fri 

A MUSICALIDADE 
DO POVO NA 
"ERVA-CIDREIRA" 
DE DOROTY 

José Néumsnne Pinto 

Um disco original 

e simples, que 

contenha tudo 
que não e considerado 

"bom" pelo mercado 

fonografeo. 

Um disco fora do 

consumo, seio 
instrumentos elétricos 

contendo toda 

a muiacalidade 

marginal do povo 
brasileiro. Assim Dom- 

lv 

Marques pretendia 

fazer seu segundo 

lançamento 

Erva Cidreira, 

o último LP do selo 
Ma,reus Pereira, 

lançado depois da 
ms.'te de seu realizador. 

Assim o é. 

Tcn)r certeza de 
vUi e. rir a ., es.. vi- :odt ninguém 
'vhs com essa fluem', 5tperi e ti' 
n,a. de atuioamer,oseijdsd a'o" Mas 
ela mama reconhece que Semente 
ainda não era seu disco, o ibsen dera 

E 	 t,nha passado It' anos longe 
ui mas,,   e   estav. voltando 
ate poucos. apresentando-me 

'-'..m loro,' Marques. quando apareceu 
1aYC,. Pereira e me dias,. "Vocj tem 

.mu bo,a voa, 5'amv,s grssar un dis-
co Eu estava chegando a iat, mundo 
de Si,, Paul',, lxi escolhendo au misi-
osu gc'r meco acasO. Saiu um disco 
bom, mas ainda não era meu diuco.en. 
placa. 

Nos ló asna que passei fora da 
música. Eloroty cato.,e teve nuns dun 
filhas e soi,ret udo lelonasi. Andou 
pelo inserto. de M,nes Gerais e de 
Gomas Eec São S,mão. Goiae psaso.i 
tede anca eceonaji&, Ecucsç&o An,iut, 
es. numa escola de tilara de barren-
gueiros de uma h,drrletnca em coou-
t1uçã0 Esses bare.nqueiros são pe'*e 
imigrsd(a de todas e, panas do Brsa 
transportando junto com as fancifle,, 
emusr,aa e contornes de lugares diutan-
te. E:, o-,c-,, 'ud'i o que seus 4 mil 
aluna e seis pais sabiam cantar ou 
o.unçsr Montou um teatro, usando 

re,,t, sobre refor- 
v, orrar.s E quarta .oc',nfeasada 

vforsoaçjo mouro no, que sobre eLa 
as', ,rrem 

A começar pela CNBB, sobre 
o,1'. documento 'Igreja e problemas 
dá terra elaborei no sulricio de meu 
gabinete o l,vno - .Scu ('a(dlivo fsua, 0  
Ser Contra o Reforma Agrária'' (E. 
dt'ors Seca ( rir, hão Paulo, 3' ad 

Si. p p. 24 ml enencplarssi 
A desinfua'nr.ação sobre a reslida. 

4v brsaileies está presente no doca. 
meotodaCNBBdeponossponta A. 
porcasfonte, mencionadas não 
co,mijrersi a larga í.aisis das afirmações 
leit.s O documento aprovado em 
lisos, fme  da realidade concreta, eec. 
gurguts de prsss,ipcatos gratuito., 
c',rc.o se geneealisaçõea sagas ou aio. 
b,guas, tudo num esforço de "comia. 
C.eaitieaçéo" ipue usar a jsrio da, 
ioelãoei, comunidades sclesai, da 
baa. inútil Sim,usutil. porque rira. 
*0 povo, moto mais inteligente do 
que petisam ia redsrvrea tio deocossoen. 
co aprosado por liS hiapris. mii,, aceita 
brocas a nãc, ser punes fase, piada 

Dgrj tudo ato com oe olhria,prus. 
tiOs nas afirmaçÕes cciascretaa de "lgee-
(a e prc,blm,rruas da terra" Muito de 
passagem acrasveocm.qiue daponti,de 
s'.ats doutrinário. fluiu vários traço. 

do influência macaisca E implirisa. 
surote de deainformaçiem (pua diz., 
.6 anos da doutrina csti5lics 

Esaa mesma desinform.çgo 
sobre o fato, concreto,, palpán.l. men-
airáorl, "coiaipuca&emafloel" moto-o 
em. ttaio um,,reio que por sI nu vai 1.. 
oantaiido sobre reforma agrária Essa 
gente deainfor,siada e tagarela terá 
consci&scia de que brinca assim com 
o faturo do Brasil' 

Por exemplo, os agjorrefOrmist.a 
anelam W. o S,aail um siroccm tipa 
de propriedade ruraL a pesluen. neo- 

pr,vcude tmaboiboci, idealoteote e', 
pr',prieta,,m, e por suafamília 

ioto 	ri devea ser assim tanto par. rrvultuca quanto para a pecuãria. 
iodi(ecençemente pata todo, os ti. 

pia de s'ulva de que cors.ts nosso tem- 
Voai, de h,'i milhões de qwlômeteo. 
quadrad.,. 

Se agmira tema um pala rico em 
di/erencusçge, nascida, de quase qui. 
nhentos nnoa de enpenéncia, tenazes, 
ágeis, bem-sucedidas, tudo isto ia. 
doais, o sucesso deoerá ceder o la. 
fer a um paIs esculpido como um 
imenso bloco em sue o-d'o sejs igual: 
as cssidiç'ue. de (ortusia, de inandmi . de 
educação etc Hera exatamen te  como 
preceitua o marxismo. 

Mas quais as enpenéscias e as 
est,stbsmicas topares de demonstre, 
que esta tieánics igualitarizsçi, 
pode der raaiulinrk. melhore., ou pelo 
.nesic.a liiais, scn'd,, regime atual' 
Não o dizem eia agrorreimirmiata, 

PcI', contrário. Quando alguém 
lhes faz e.,. pergunta, (.vatumani ren. 

ronder tom,, sacant,leoas e iovectioss 
ahituais quem não desejas reforma 

agrária sido se D'incidi Cuom a sangres, 
e subnutriçimu  do aru edeaçireu , com a 
sida sul,otnaris de t.snti'atrsbalhadm i , 
res do cempim pcI', Brasil sfo,s etc 
Para t,irrul.l,a peliaperoa é perciso di' 
v,dir tudo entre todos, Queze, rido o 
quiser não ias.a de capilolinta evia 
tico ou de vil escriba linaocisd'i pela. 
multinaciosisi. que atuam na agricul. 
cura/)r,, saci, disto é rrspsoata e mui 
sou mia,,. d,ãli0ts. É apensa a iogat/iri, 
no aenuido soais rasto da psls'ors 
destinadi, a tapara boca de, adoerai 
'cio Piirmensir picani,. em geral, pra 
cisamente mis agrorrefo,rmist.s são 
oito si'ilivel feequémiesa, grande, ea. 
tua,anr.ss do duólc,gmm  coim vis coma-
Sial az 

Adsnitamia que slguém se oljsti 
ne em cmontra'objeoa, Ei pergusit,,'pçq  eaemplmi , se para ttna,, d'nua e cul-
tura tio caiadas é igm,alm,ntr eficaz 

me.mluaima eatrof,ira agrária moa, 

O cavalo, a bruxa e o filhinho 
PIOuo Corria de OUveira 
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Ivan "Cinerninha": 

O incrtvel hobby de 
anotar tudo sobre 
os filmes que vê 

	

Você nabo quem 	dificeis, são 

	

dlrfiu O Vampiro 	facilmente respondida. 

	

do Noite, ou quem 	por Ivan Araújo Costa 	• Texto: 

	

fez a música 	- ou Ivan "Cineminha" 

	

de Amor, Sublime 	- que desde 1957 	 Sflvlo Oslo. 

	

Amor, ou o nome do 	anota ris titulos e 

	

garoto de O. Bruto, 	ficha, técnicas de 

	

Tom tsánn Amam, 	todo@ os fIlmes a 

	

ou ainda do ator 	que assistiu, e 	 a Foto: 

	

que interpretou o 	é capaz de lembrar 

	

irmão lutador em 	da maior part. desses 	A,'vsóbio Coata 

	

Roceo e Seus Jrmdos? 	dados sem consultar 

	

Eataa perluntas, e 	seus cadernos 
Outras muito mais 1 de anotações. 

P icui, interior daPa-
raíba, inicio da dé- 

cada de 50. Aos seis 
urros, Ivan Arnújo Costa 
assistia a um filme pela 
primeira vez. Era O In-
t,-épido General Custer, 
estrelado por Errol 
Flynn, exibido no cine-
ma de propriedade do 
seu pai. Ali, onde o pe-
queno projetor de 16 mi-
límetros só funcionava 
aos sábados, o menino 
aprenderia a anotar os 
títulos dos filmes a que 
assistia - As Aventuras 
do Capitõo Rlood, Cida-
de Sinistra, Punhos de 
Campecio - e suas res-
pectivas fichas técnicas, 
hábito que seria intensi-
ficado com sua vindo 
para a Capital em 1957, 
e que o transformaria 
numa espécie de enciclo-
pédia ambulante do ci-
nema. 

João Pessoa, anos 
80. Aos 36 anos, casado, 
dois filhos, motoqueiro 
desde 1960, o comerciá-

5 .rto lvan Araújo Costa - 
ou Ivan "Cineminha", 
como é conhecido pelos 
antigos - se orgulha não 
apenas de ter anotado os 
titulos e fichas técnicas 
dos quase cinco mil fil. 
mm  que viu desde 1957, 
mas sobretudo de ter de-
corado a maior parte 
desses dados e de ser os-
paz de citá-los a qual-
quer momento, sem con-
sultar seus cadernos de 
anotações. Submetido a 
uma sabatina, ele prova 
que tem ótima memória 
e conta muitas histórias 
curiosas sobre o eferves 
cência do movimento de 
critica cinematográfica 
no começo da década de 
80, a ansiedade do públi-
co diante das chsncha-
das nacionais, achegada 
do Cinema Novo, o lan-
çamento do primeiro fil-
me dos lleatles "uma 
sibrsção!''- a extinção 
dos cinemas de bairro, 
etc. 

Q uando veio para 
loào Pessoa, tiassou 

O assiStir filmea coro 
maior frequência. ''O 
primeiro filme que vi 
aqui - conta . foi 0 Dia 

,em que a Terra Parou 
direçào de Robert Wise, 
faz questão de lembrar - 
enilsido no Cine Brasil. 
Na Capital me interessei 
tirais ainda pelo cinema, 
Principalmente porque 
prujia ver filmes todos ia 
dias, enquanto que rio 
interior ad havia exibi-
ção Uma vez por sema-
na, soa sábados - o dia 
esperado corri ansiedade 
pela populaçào". Mo-
rando na Capital - conti-
nua . "atrasei sseuo es-
tudos com a mania de 
ver cinema, e muitas se-
tas assisti até mesmc 
trão filmes por dia". 

''Cineminha" fala 
também das casas exibi-
doras que foram fecha-
das. Lembra de todas 
elas: não só as mais re-
centes, como os cines 
Brasil, Bela Vista, Santo 
António, Metrópole ou 
Glécia, como também do 
Astória, São Pedro, Ja-
guaribe, São José, Feli-
péia, Traie. "No Astória - 
recorre á memória quase 
infalivel - vi Acossado de 
Godard". Lembra tam-
bém da grande expecta-
tiva do público diante do 
lançamento das chan-
chsdas brasileiras: "Era 
como esperar pelo novo 
disco de Roberto Car-
los". 

Em 1959, um novo 
hobby seria provocado 
por umfilme. Depois 
que viu Prisioneiro do 
Rock, passou a colecio-
nar discos de Elvis Pres-
ley. "Procurei logo co-
nhecer seus filmes ante-
riores e não perdi os se-
gtiintes". Ivan assistiu a 
todos os filmes estrela-
dos por Elvis mas reco-
nhece que eles são me-
díocres: "com exceção 
de Ama-me com Ternu-
ra, Balada Sangrenta, 
Corrrçõo Rebelde, Estre-
ia de'Fogoe os documen-
tários Elvis é Assim e Ei-
uro Triunfal, o resto é 
chanchada". 

O aparecimento da 
critica cinematográ- 

fica feita diariamente 
nos jornais da cidade 
lambem é lembrado por 
Ivun "Cineminha", No 
inicio da década de 60, 
costumava participar do 
programa de Linduarte 
Noronha na Rádio Ta-
bajsrs. "Ganhava in-
greosos acertairdo uni 
teste que havia no final 
do programa com rnúai-
es detrilha-sonora. O lo-
cutor era Paulo Pontes". 
Ivan aprendeu a gostar 
de ler critica de cirrerna: 
''is, cii ruo siibiarri o que 
estavam escrevendo". E 
passou a colaborar com 
alguns deles: "António 
liurreto Neto, qire nrora-
s-a perto da minha casa, 
me consultava  quando 
tinha alguma dúvida". 

t) Cinema Novo 
chamou aus atenção. 
Gootou dos filares de 
Ncis,rn Pereira doe San-
tos, de Ruy Guerra, de 
Cacli I)ieguea. "Clauber 
Rocha não. Vi Diu., e 0 
Diabo na l'erra do Sol, e 
encarei como uni filme 

comsiuin. Fui Itreatigiar 

fias tão gostei" Ivan 

prefere "ia filmes itue a 

gertte entende melhor. os 
mais objetivos. Gosto 

d,is filmes dirigidra por 

l.uis Sérgio Persrrn, os de 

Roberto Farias". Macu-

'satma t.ambéoi rtéo o  

agradou: "não era um 
filme popular, como Os 
Cafaje.stes. Este sim, 
marcou época, além de 
ter o primeiro nu frontal 
do cinema brasileiro". 

Outra lembrança 
dos anos 60: a explosão 
da Beatlemania, levada 
ao cinema pelo america-
no Richard Lester. Ivan 
foi a Recife conhecer Os 
Reis do Ié-I-!é, em 
meados de 1965. "Assisti 
ao filme no Cine Art-
Palácio. Foi uma vibra-
ção. Depois revi em João 
Pessoa, no dia ls de 
agosto daquele ano". 
Naquela época, frequen-
tou muito o Cinema de 
Arte do Municipal, ás 
quintas-feiras, e hoje tem 
uma queixa a respeito 
da sessão: "seu horário 
atual é muito inconve-
niente. Restringe o 
público". 

Ara 36 anca. loas não rele-
gou seu hobby a segundo 
plano. Ainda frequenta 
os cinemas da 
cidade com grande assi-
duidade-às vezes, vê dois 
filmes por dia - e anota 
titulos e fichas técnicas 
como mesmo prazer que 
experimentava em 1957. 

Nesses 2-1 unos, assistis 
o 't  use cinco mil til neo, 

ite eot ào anot atiro em 
elilco ,'nderiros . fio te. 
"Cineruinha" diz que o 
Cirrerra encareceu: "ci-
rienia era coisa barata, 
qualquer pessoa podia 
frequentar Hoje mão é 
mais assim". Outra má-
gias: "os filtrrea já forarir 
niais rnarÇ.Ontea, não en-
tendi, muito bem o que 
oconteceit". 

Se is admiração pela 
música de Elvis Presley  
itilo ilirriinuiu asu gosto 
mio cinema, o advento 
da televisão tarribém 
sAo o fez. "Pelo eontril. 
rio, acho que a televisào 
divulga mais ainda (ii 
filmes do cinema. Quari. 
do chego cru casa ligo o 
aparelho para assisti-
li,s''. leais vI, filmes 
"quase c'r,nio unia ,rbri-
gação, assim rirmos pos-
mia que vai ã Igreja. 

Aprendimuita cr,isa 
-rim eles, e assiste, qual 

quer rim, irelependenta 
de Vmisionalirlsde. de di 
ret"r, elenco si movi. 
rrmentr," Araiste até ãs 
perrnrr-chaschazfas W. 
nãrr grato de karat" 

Quais ris filmeo 
que maio o agradaram", 
pergunta o roporter com 
grande curiosidade "Há 
muitos", diz lvan, antes 
de citar alguns: (J  flru-
tu.s Também Amam. de 
George Stevens. Assim 
('aminha a Humanida 
de, deStevens. ti Sol Por 
Testemu,r?ia, de Re,ie 
Clement, A finte do Rio 
Kwar, de David Lean, 
Rastro, de 0dm, de 
-John F'ord. Psicose, de 
Alfred Hitchcock, (is  Co-
nhécs de Nauarono'. de 
.1. Lee Thompsbn, Fu-
gindo do Inferno, de 
-John Sturges, A Fonte 
daDonzela, de lngmar 
Bergman, 2001 Uma 
Odis,séia no Espaço, de 
Stanley Kubrick, O 
Carro dos Irmãos Naves, 
de Luis Sérgio Person, O 
Franco Atirador, de Mi-
chuel Cimino, Taxi Dri-
ver, de Martin Scorcese, 
O Expresso da Meia-
Noite, de Alan Parker, 
Z. de Costa Gavras. etc. 

G osto muito de Cita 
plin - prossegue 

Ivan - e de outros cómi-
cos. Cita alguns: Jerry 
Lewis, Woody Allsn 
(principalmente no ini-
cio da carreira). Terry 
Thomas, Alberto Sordi, 
Mel Brooks. ''Gosto 
também do cinema ita-
liano, do Ladrão de Bici-
cletas -. 

- Quais são seus di-
retores preferidos, pros 
segue a entres'iuta. 
"Sam Peckinpah, Mar-
tin Ritt, John Ford, 
'john Sturges, Rene Cle-
ment, Bully Wilder, Vit-
torin De Sica", E os ato-
res?, Burt Lancsster, 
Alain Delon. Jean-Paul 
Belmondo, Lee Marvin, 
Steve McQueen, James 
Dean, Humphrey Bo-
gart''. E as atrizes" 
"Nlarrlyn Monroe 

O reporter faz 
a pergunta. 

Ele recorre á 
memória 

quase 
infalin.'el e 
responde 

X ontamente. 
pois comen-

to 
em tom 

de,con$ruído: 
"nus decoro 
Certo. fato., 
ou uma aula, 
por exempluo 
Mas cinema, 
decoro com 
facilidade". 

t'atherine Denteuve, 
Glenda ,taclisomm. ,Julie 
Andrewa, Sophiui Lo-
ren' 

bati destaca alguns 
dia rrielhrrres filnies cxi-
Inibi, enm Joào Pessira 
este ano: Touro lodomá-
cri. de Mrrrtitm Seorcese, 
.4 t;ris duo !.r,ucu,r. d 
Edi,rraroti, urtolinaro, Pi-
xli' - A Ls'i do Mao Era-
o de Electro Babenco, e 
l'a'rc,'ir,,,' da Nriti', de 
W,lliarmi Fnedkirt. 

E ilostede-se do re-
pvSttr-v' "Não decoro cer-
tos falta, nem uma au-
la, lor  exermiplo. Mas de-
orei, cinerria Só não coo-
tusmo reprisar 'urres, só 
se tire mioto tempo de-
pois, ,,ito riu dez anos". 
Guarda seus eailerno., 
veste o"bl anão do cr,uro e 
sai na sua mtri,tir rinite a 
dentro. i'alvez a tempo 
de seco último filme da 
televisão 



'r/co, 00/rires Gesiãa.y 

Viagem á Itália 

E Ao mesas, coloridaa e fartas da 
Lombo.rdia, da Toscana, de Sicili., 
de qualquer província ou passe da 
Itulia, poderão ser reprodua,d,ss au L.  'ajita", restaurante que Sete-
rtno Floráscio este para abria junto 
ao mar, onde antigamente funcia-
nave o Delgados', 

E Com o cozinlosiro que eioeéacio 
anuncia ter "importado' de São 
Paulo, no "La Vitta", certamente, 
pode-ao se encontrados o, caldos e 
sopas, Os risotos e as mesas la 
maior criatividade culinari, do. 
italtajios,, o. molhos e os muitos 
modos de preparar carnes, aves e 
peixes. 

•0• 
E Serão tanta& ai opções, que ca. 
lces por uma viagem a Itália, ga .  
cante Floeéneio, 

SIM (iSA O. R.siMi,'.'r'I,iO Qa.'e,IROZ, eia cowpooariusoj SOCIAL 

VILA ANTIGA MOSTRARÁ 
SUA COLEÇÃO VERÁ 0-82 

DIVISÃO NO IATE DARÁ 
CHANCHES À OPOSIÇÃO 

E O crigco )icrro.4morilio Sa. 
Ira, mesmo sem cepo-ar a era. 
900(0 ao ora manifesto "Coa. 
saltando oa Amigo.", se lan-
çou candidato a contadoria do 
lule Clube. 'trio sea 	rá abesete 
ele a cobertura do Contadora 
Carneiro Braga, já que cote. 
segundo se comenta, estai pen-
ganido em apoiar o oca diretor 
social Penetra l'Wsena, 

sonho realizado. Reata agora 
saber também, se Carneiro 
Braga iru ficar de braço, cru' 
sudne diante dessa ameaça do 
ter de possue o comando do 
clabe paro um opositor. 

itgio eietooraí. da onome de 
.%faetaet Gaima,'áea também 
cem a tona, panando, assim, 
a ser (rés os postulantes da co-
modoria em 1952. 

E Diante do quadro quase uft-
gara, com os eleitores iutistaa 
sendo dic'ididoa, o opoaicionio-
tu Célio di Pare oarge com 
boas prrapccti008 de ver o seu 

E A candidatura de AmanDo 
e certa e a de t'ilhetsa ainda 

é ua.ta iatrognita, embora ele 
deixe transparecer que estó 
pensas n'lo em testar asca peca- 

Hotel Campestre 
	

Pelo contrário 
limas tido r,rrrina que Ibeo f,r confrerd' 

'ela Er;rprroa ljrsnileprs de Tunemo. a cora 
O k» lunc,onsmento e Metei Campestre 

alt riso Cn000rsa Um oellre e nra!rnro 
sonh., do enzenherro Edo,'n Pinto. fli 

ar, rir r,'rnod.' resrdnde Kat oropn,'irsdc 
'ir.,  hi-y'rdor ar,- ti' peso-o. 

,17 D Ir, V~ !~; , . -, . ~ D" Z- 1  1 2~_ 
O enpe(aruto "A Noite dos Tam. 

borro Silencioso.', de Vitel San-
(o., podres nec 'isto hoje pela der-
radeira sex, as 21h. no Teatro Li-
ma Penant,', 

'4e 
O A peru, que faz parte do Projeto 
"'amos Co-- Teatro . urra ence-
nada pelo Gr,po Folgarão de Arte 
Popular, da cidade de ('as'uaru. 
Pernambuco. 

e. 
O esgrtacilo anterior dente tua-

90 for "O Auto das 7 Loas de Bar-
co, que deu a \'ital Santos o Pré-
mio Molirre'' e outro, de nivel na- 
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Memória 
cultural 
uno a (ir,, de 

Ci real .aopi pIcota poio a 
PupaIca com a finalidade 
se ls"esrr,-ae a memória 

.'t U?s  do nonos, Lotado. 

• •. 
E Tsota.or-ic um levanta. 
'isente. hicçeai',0, de lua. 
ter,- paes,haos e alguns de. 
e' cunspletasnente t5qUe 

O trabalho «ti 
as:ao:adc e em breve sei, 
ecoultado terá dado a co-
fltiecer 

••• 
E A eqipr que procede 
ore ranaih' e coordenada 
peto termo, Maria das 
Caeaçsr Mureira Cootioho, 
amena orada por C'levde 

Marias Dirce 
 Do. 

R.be, 

PF.Ç.4 ri/suas (a Viii' ide 
'lO será lei odo a crio cio (or-
o ,  ri, palro do Trate', 
'os:, Rua A 'r,s'itagc", c do 
(,',,po te Tear-o Anauoaós 
J , .'arunde. 0 PR(sJET'a 

',czzi dx -tio p' i',' 511 n'ri, ,  do 
de .Vua,ea 4nt,rv,' 'tv 

01 pu,.ug,ilc a"Owthd 
afete. /ob/5,r rcurr,ridojo- 

Ti ':pc Iuoisnr 	ro , 'p,u,i Rodo- 
o.) F,'raeoo 'f'o.ra d',,e: AI' 
''.'.dei fiur.', Msaid"'::',li'io,', 

co 'Jvaorr 'rosuoe, 955 
AZ/LOA Rocha ar anil i'r,onor 
diu 2tadi'at',,ceihe'- fita e Adut-

-ri pr'etxrid, 'n fn'irjae o dato 
'ri ser cantor SJS /ifl(i,(,f") 

7r,ft tsr,'-, Sant,ng', Rangi' 
r,nr.,c4opu,oa(op,tsI 

tlir, ,',nli'adeni're,toe 
Uni ,'orfl,' 'ou reda?r.rhs'fete-
"o o ioe,rid-, ladre Fean'o 

di nirvana de flor,'', 
90.0 "ALiE a' /ate Clube do 
Paraíba oito beije o apresentar 
,'oii'rrado mil men?açdr, 

O Cerca oe oitenta e Oito se. 
nhorrjs doa sociedade, de doou 
Pessoa e Campina Grande, 
aparecem como patranesses 
do desfile de modas que o 
Luuis,, Clube de Joai,., Pessoa. 
Mana/co, está anunciando 
para o tordc da próxima 
quinta.!eira naaede do longa-
da Clube. 

E Na ponasarela, o. mune-
quina mostram a Coleção 
Veriuo.uj da boutique "Vila 
Antiga". O. convites cotão 
sendo vendido. a aQO cruzeiros 
e durant, a (esta serão sortea- 

doo tarja,, I,rindca. Destaca. 
moe como patroneasra: Tietur 
lia mcd, Léu Moa-que., Celita 
Bonifário, lreatita Caealcanti, 
Joana D'Arc Aguiar. 

O E A1NDA Roborta Aqui-
no, Pelota Mesquita, Socorro 
Cristovão, Zéliru Moura, Ma. 
K. Coeli Santos, /lacni Ecran. 
co, Zoraida Neica, Silvia Pc. 
ceira Gomos, Renoir Soava, 
Tainia Almeida, Zefinha 
Cabra!, Gildo Almeida, Está-
sia Muro/a, Earidyce Mororó, 
Lficuni,'a Coutinho, Cristina 
i'acheeo e outra.. 

- lirirot, de om rnritrtão bem ao-
,-rollil,t cio l'ostit (iro.efl (l'arasá) 
oo,le orranodou os tratio de Me-
lhor .'ttri, l'rotogonlstu e Melhor 
,tri, t'oadjuvaate, o r.petdcuio 
"Molto Pelo t'onlrhelo", dr João 
Estrio, Ora mlcansa até bole 
421h) no l'estro Sanlit Rosa, 

O A produção é do Grupo "Skrnr" 
do RaniEr, que volta o na. visitar, 
dando a oportunIdade de rever um 
grande espetáculo. 

Recreação 
o A c,da,le. rrcorr dooriorg,i, 
ir,, choro ,le lrortr eolretdcu. 

ri',,tex,s 5,, limo l'enoo. 
Ir nas hor,ieirn de Ido Mm 
Ir lOh:lOnr, será m,rstrudn o 
roço inlont,I "O Eoirclhr, Md. 
r,-, i, do Brim,, .iurolrebo", de 

('udo Lir,r. coe, direção de 
Si)O tr,  Mo,rcl 
o 	lieocroaoo fa. pode do 
rrquroio de ntrrlrlioçõo das 
"trvi'res de loaer e de recreação 
raro o crionço peoocnoe. N. 

ricoco evito, entre outros, 
SItiei,, Mirando, Nronnildo 
,r,erl,ano. ('anus 1 uno. Soe. 
inundo Roherr,, o Fernoodo 
Alaoth, cote di' Grato ,  'bloco. 

VIRGINIA PKZZ1 MAIA 

Atrativos 
o O ando do Asteca que for 
portieipur, sábado, da Fes-
ta "Luso Brasileiro", terá 
de aprcscntue na portaria a 
mau identidade social junto 
com o recibo lO (outubro). 
Essa determinação foi to-
mada t-ncenten,eote pela di- 

o A festa lusa desta sema-
na está cheia de atrativan. 
O maior deles é o presença 
do Cantor Carlos José, in-
terpretando músicas ra-
máoticao e portuguesas, O 
coojaato "Os Tropicais" 
fica reoponaável pela uni 
maçdo das danças. 

V Seminário 
o o Govcrnnd,,r 'r,ircloio Ilunity trrc 
nidirã amordrà ,i oemào noleno dc 
a hrel uro do V Mc munício l'aroilror,,. 
dc ('citaral)encile,ra, cale fino hooue - 

nageundo o çigoru de leineu l'into, o  - 
rrr,nlr do lnol,t au, 1 lr,tórico e (lengas 
'ir,, I'oro,lrano, 

O O lema ,Ie ulrcrtruro ocrã ''Cri,t,,, 
o,omrr c 	 Social Ilra,,lc: 
eu'', que teci r.'rrmr, i'soinitrre,r prole' 

('/uorlirlrr Mendi' 

••. 
o Terminada ri eooiorçdi, iO irrr' 
untes ecrrooirindrrr, ri,, V Serninidru'' 

t'r,eorl,,oi,, de ('allura assustem o uru 
uuudiçhir ole (tlãsa,cos de Vi,,)ãr, "lis 

Novo Maravalhcz 
Marc: oiro T'uro Cka'e,'r'r. 

''''ad ia t'an.,sro.nta, o ore-i:oçd -  cri 
rv jarro poro casados decidiras-a caio-

- te—rata á c..toa emprecar o dinheiro rio 
-airoso de aras outrc. "'ri local que rido esteja tu ., 

,twd', Instei' d'is rohclr,dc,a e dos roncos 

O 
L.to..,0 o' ncrocioçcle, para o inda 

do/irad. Lar possa' da di. 

Estaremos do outro lado do Sol A acre r is', reuultn*, de- oOrae 
,.anrorav de raprensã ',c-' n'o a 10.11_  
ca o j'-rnalismo. a economIa a cocos 
cem Se--ao o feudaliso-,'1 pemono teria-
m,,, chegado ao mantem,, nem r,  mo,-
a,stoo. nada de Segunda (,ueeea Sem 
da, não haseris a c'.nnolndaçãci dos, 
dois grande-a bh,ce. o capitnluuta e o 
s',ciali,ts Sem mas caasai,lidsçã.i. Js-
trios Mar,  use teria leito te ,,e(iii 5-
zuçdo 1'. pergunta' se é piav,vei aie,nte. 
era -id', o,  Sue eats acontecendo se o 
çieeoent" FIr,. não tivesse tido inCortXi, 

radr, a d,oruusaão da cultura ocidental 

segundo a mmm, import*isiuis que ge 
r',u ola,cotipraeorvr'i' trabalhadores do 
ttr,,flr3r,. ,ini.v'.a '  

Er,sai',,omrr giati de se$'oie o lo-
gitip', n'nor', do- ttcrtnea Tr,megiuto , . 
que r titia, antae,r,r ar,s maniate-a. es. 
a rutncuiisrso, capitalista. rsistenCia 
listas, gslisoriotau O lrqi',tipr' (tremI 
lis' ,  e "assim emhs , ' 

vejos rtienaar d,.tuntia co-
'rr-,t,r,, fato da reun,6', dos dada,, 
bit'.,'.' p.r ErigrI,. Moes l,Snin e 

os, eoo,p'oiçO-. de ?or,dorr,cn 

htrra 7tIa,o Aro.and', ,em Fiiga e ou - 
me,,' na incidi1 A', di, suhI'ude Quem - 

M. - 

Lénin tam,hém c',meteu suas ame-
nidades ri que é ratimo. Sem amesids. 
deis e nem eaja,eocr.a a nada te cite a 
Som a F'iull,n. a -lutecs e a, les es 
;.,ma Proante. e u SaIres Prraduçõen. a 
soda se chega F,ato minha a,arcnte 
d,aletira pararidica é a caiootruçà', de 
um ae,,erroa demr,00trand" ujuc o ceia-
çá,' ris nu se mani(eatis n,ars prurliuodu. 
mrntc ns mndtda cnn qu(-ta luta entre 
r, Do i,m e Mal nada há dc oiro orar de 
mau Es omita firma de manter a coo. 
luçà', dc uma cnaçãa,ferisi utsndr, ante. 
Ingéasc,.r nut,rnr,reo e inlenioces tomo 
pootst-de-lonçuo E uni aflita, de enti-
dade. benéficas e maIéí,coa corno juali-
licat,in 5', dia em rjue r ornfluto aos. 
bar lado rolará consumado Estore 
moo d'r 'n'ate', ad', di, "aol, o que s 
-o sim r,,rlu o nr,ssarrinicpç&r,dv'cul 
''ir,, mie-ia) dm001'- rt'il,,e,rla nt', a rio 

miiir o', cada aFamOu, 1'. sai, 1' 

Cactos António AroeiRa 

(em 'fcru':uriue,'io ',rn',eil,darle' de 
ter uiul pueO q-tc muda 'aios raça c',m-

lilete-O', O co',1,,' o', ou ai, rlul,eta a ocr 
exalto', deu ,,e',,i,rr, o iurdro, noru,rol 
alastros no E 'ii,, t v',rr- ia, ur(ue val'ne,za. 
lo,: eaeaijil'n. a peoye,o ingeou,ndade mIo 
l'r,,lho ri, unir ri , ,,, p',rlrruoi.n até gte 
cia m,smbcnn sub1 ,a,e,u'x, cuc',etro «ii, p0-

der (,agaiilh» ais , lu'i-o'lu dr is', 1i ii,tot'. 
grio a surgir ut roces doem,, reeerrr,r,rlc 
jUrut'A's eea)o n r,ori' 'ilorvo e di, 
varrI-ri ir que ia-armA a e ç,ruu,rae pIcO 

p~m ,s, 1 

IiCE. ocr,, 1 ,,u),v,eo, t,ria, .haaaí tia 
'1 ith,aeà',. d'miOs, i1oit',e,,,nae o', to'u 
,i,to,,or fui -uni catiri.a, oh, n'pilar 
l',r,aa cl ojnii ,o''rri'u ,'oi,o 1 ti do 
11511 a', are ii', bani, i,'l"  moil,raer,, 

balI A ri!'' ods ali' rã) s,d-i'o',nã tora 'i ,,ra 

du'u'atrrli.oaç à', ala'ue(intua rjrarods 
,meota,rIosrn, 

soe,,,, , 1 .ne (',raar,,,, t e*r porli-ri's orna 

ri, licor ti 

mor, iralaulhrn 
.ni'ural rue'',' v ,,, m ,, ofl ra, r l,ver ainda 

- bourui '1,-a- vsi,boé-l'u, l,lo vi,,, ter o 
relEra ti-gundir 

leu grruç,lo ijuic pr'rrtcui rim a minta,,, 
di, e,,, li, du m mim, ,nrr,ur, ml', rlcF,uie piIl- 

,a'ou,ali, gl,hal Evs,i gc10rm ('rOrtrrin e0 	 , 
uFrou,lruta. 'IrIa vai,, ,lcra'src, as roinir 
rio, uhianlur,,, SI rue, au tel,ntuno" Si,. 

nu'-' 040 Mimem alraulriri, e o '' era 

rir Aldu, I',iniie,u, ,le Wurirío'eIe4 
1 a,xr. ele Aluira,,', Mar,, lama empu 
)tuudu,ecs tia,, ra,ir,,,eioi aFuniloU as. 

SI n'me, o e,-)mut,vi, é l'r,la', O,mar. 

Nu, lua, ir n'si',,, l', co, ,juii' t'c,le,, Os-
au,,, a a' .l,iguonr (a' 1 'turno eatrir,dirt'to, 

rrrlrnt'aaçlmi 
tu ic.iiirbi ,im'uurr .wl is' li,, o iOsfl), 

- ler curruil,i ,l v,,oi '1,0 
4,,, \i,rliri n-,,i , j,ic , 'l,,sus trrt,iOrn 

.boçuior, ir' 1 uuenr e 1 h,rm, (d'nua ealrli,. 
alia,,,, ou r,nn, i'otorã Jimis'o,i,li, urna ,,ii 

rui1 tuir,, 1. A itt,, Me ,i'í 
lodo 'a r,,soo nisso,, rI,. ncl,rctallu,iolr 

,ru,o,, et'v',luçài,iiIlural C,mmi, 
er'iuri'içd'' ri', l',,ert,a ler,' 

is-nu n'rir," aI de dl (lelo,, aIos 
ole (,Ia,i),ne (Iscá lhe- 

lOi5 o Sneareni, e ali,  
Fui,, riu, 'l'nipicolisitir,,irndeoturao Sã,' 
éuli-,oa sim,, itnagi'an do triupoi, l,sra,O 
muir a lu,lrrire mIe juirnal,ator 
Idm'in,,ritmir uro cima rIm, or,m,ul de 

uno e (IiI, i eua,ah,e,r,o,rmIu, ul,,o te' 
ou,lu,çd, omlirui:ui- ,-u,ltueol 'o; ruunifzs-
in,çilui rIm' miulimim,uir 

loa rutide 
l','deur a Isrooe, ou,, 1 triloin/rquts 

Ãguiimi Mci,,tc's, l'a'rle,,  
Arrigum tli,e,iohé, En- 

ti-ou,, 11,,,;,,, l'u,i(,i ('ruO,,, li, lierrli'nsua 
n'o)?, o. 	 çi,. ,- iãmr ti 

1 	 r,,,',a,i (iun,ir,i,r,It'a, qu/ u ,lr,t 
sai,,, ia rim  

irimuiluiInd.mi,I',,rsull,u,. 51,1 r,'ul'u 
( i,lmliuua. Ag,,r,lllr AI rir-ah,. M)rg,u, Ir 

Anuiu,, ltm'irri,j,ie 
T,Ii,er,Ihrlr'r, 	l',,uu li, 	llr,i,im-!iy. 	Sllo,o 

tule'li'itiun. ,h,,u,,ir,) MunO 
di' unIu, lb,ha'at,, ,MI'ia',e,,  
l,uc,,,r,r, relia, N,'r.',o r,o r,urauu ni'lmir 0,1, 

NiI,,,ir,'u 
1uis rir /,uu,00il,'l,ol',, tuuriio 

1,10 d'uniu'',',' li 1,1 lu'Iivat,i,l, la',, lor,,uli' 
mar 

anl,u ,l' rauiiriblor Nuir,i,,i,mari,rr,,sstuu 
Ao,', lvi' 


